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BIOGRAPHIA 


DE 
CHRISTOVÃO COLOMBO(* 


(Traduzida pelo nosso Socio o Exm. Sr. Bispo do Pará, D. Jose Affonso 
de Moraes.) 


Estavam no inverno de 1491: a populssa Capital de Andalu- 
zia, que oito mezes antes tinha offerecido um continuo especta- 
culo de bailes, de torneios e de illuminações, acabava de repente 
de suspender seus clamores de victoria, e seus canticos de alegria. 
De todas as partes se via chegar novas milicias : os cavalleiros 
de conquista deixavam seus ricos vestidos de festa ; as armas, as 
munições de guerra se amontoavam sobre numerosos carros ; 
Sevilha offerecia a imagem de um vasto campo; Fernando e Isa- 
bel se dispunham a partir para o ultimo cerco de Granada. — 
Um homem obscuro e pouco conhecido seguia nessa época a 
Côrte. Confundido na multidão dos pretendentes importunos, nu- 
trindo sua imaginação no canto das ante-camaras, com o pom- 
poso projecto de descobrir um mundo : triste, abatido no meio da 
alegria publica, via com indiferença, e quasi com desprezo, o fim 
de uma conquista que enchia todos os corações de esperança (1) 
— Chamava-se Christoval Colon (2) : elle dizia “ sêr natural de 
Genova (3);— onde seu idoso pai exercia o officio de cardador de 


(*) Previno que as passagens extrahidas dos escriptos do mesmo Colom- 
bo vão marcadas por comas. 

(1) Marianna, 

(2) Em Italiano, Christophoro Colombo. 

(3) Siendo io nascido in Genova. (Testamento de Colombo, por elle mes- 


mo escripto.) 
* 
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Iãa (lanigerius), e vivia ainda em um estado proximo á indiger- 
cia, apezar dos pequenos soccorros que lhe faziam chegar, de 
tempos a tempos, seus tres filhos, Bartholomeu, Diogo, e princi- 
palmente o mais velho, Christovam. 

Tinha sido visto pela primeira vez em Hespanha no fim do 
anno de 1484. Um viajante a pé, acompanhado de um menino, 
parou um dia á porta do Convento de Santa Maria d'Arrabida, na 
distancia de meia legua, pouco mais ou menos, do pequeno porto 
de Palos de Moguer, em Andaluzia: pedia para seu pequeno um pou- 
co de pão, e um copo d'agua (4). O Gurdião o convidou a des- 
cansar. O Prior João Peres de la Marchena, tocado da ar de dig- 
nidade, que contrastava com os habitos simplices do- desconhecido, 
entrou com elle em conversação, e pediu-lhe que passasse a noite 
no Convento. Este homem, e este menino eram Christovam Co- 
lombo, e Diogo, seu filho, unico fructo de seu casamento com 
D. Filippa Monio de Palestrello, filha de um dos navegantes mais 
distinctos do reinado de Henrique de Portugal. (*) Posto que edu- 
cado na solidão dos claustros, o Prior era homem instruide > 
versado ma cosmographia do Papa Pio, tinha recolhido as pri- 
meiras edições de Ptolomeu e Strabão, que a imprensa começava 
a espalhar pelo mundo. A visinhança do porto de Palos, afamado 
então pela intrepidez de sua marvja, lhe havia inspirado o gosto 
da navegação. Colombo pagou a bemfazeja hospitalidade do Fra- 
de, fazendo-lhe a narração de suas aventuras. — Muito moço 
ainda, disse elle, deixei a Universidade de Pavia, onde “ uma 
secreta inspiração da Providencia me guiou ao estudo da geogra- 
phia, astrologia, e navegação” : meus progressos em arithmetica, 
geometria, escripta e desenho, foram rapidos (5) : e desde a idade 
de 14 amnos servi como grumete em uma embarcação Genoveza, 
que cruzava no Adriatico. Fiz parte da expedição que João de 
Anjou, Duque de Calabria, tentou em 1459 contra o reino de Na- 
poles com uma armada de galeras Genovezas (6). Tinha 26 an- 


(4.... Elqual (Colon) demandô à la porteria que le diesen para aquel 
ninico, que era nino, pan y aqua que bebiere. .. Deposição do Medico Gar- 
cia Fernandes. 

* O Principe D. Henrique nunca reinou. —( Nota do Traductor,) 

(5) Las Cagas.... 

(6) Muratork, ' 


5) 
nos, quando me aconteceu sêr enviado a Tunis pelo Rei Reynier 
(ou Renato, Conde de Provença), que Deos chamou a si, para 
capturar a galera Fernundina : chegado á ilha de S. Pedro em 
Sardenha, soube que ahi haviam duas naus e uma caraca com a 
galera, o que de tal sorte intimidou as pessoas de minha tripula- 
ção, que pretendiam não ir mais adiante, mas voltar para Mar- 
selha, afim de buscar outro vaso, e nova gente. Como não tivesse 
meio algum de constrangel-os, fingi ceder a seus desejos, voltei a 
roda da bussola, e fiz força de vela. Era tarde: e na manhãa se- 
guinte estavamos na altura de Carthagena, emquanto todos es- 
tavam intimamente persuadidos que navegavamos para Marse» 
lha (7).—0O Duque de Anjou foi mal succedido: de guerreiro pas- 
sei a mercador; percorri todas as ilhas da Grecia, a Jonia, a 
Azia menor, “vi Scio, tão celebre pela sua almecega, e soube 
como se colhe esta preciosa gomma.” — Finalmente tomei de 
novo as armas com o famoso corsario Colombo, e a ultima via- 
gem de corso que fiz com elle decidiu da sorte da minha vida. 
Navegavamos em esquadra com 7 navios, ao longo da costa de 
Portugal, quando recebemos aviso de que 4 galeras Venezianas, 
ricamente carregadas, voltavam de Flandres ; nós as esperâmos 
entre Lisboa e o Cabo de S. Vicente. Conheceis os estatutos da 
Republica de Veneza: os Capitães de suas galeras se obrigam 
por juramento a nunca recusar combate. A acção foi terrivel ; 
as embarcações se atracaram umas ás outras ; desde a manhãa 
até á tarde batemo-nos como desesperados : de ambos os lados a 
perda foi immensa. A embarcação que eu commandava batia-se 
com uma enorme galera Veneziana ; as granadas, ea explosão 
da polvora lançaram n'ellas o fogo; os navios atracados por ca- 
deias, e arpéos de ferro, não puderam separar-se, e ficaram am- 
bos envolvidos no incendio. Os marinheiros aterrados se lança- 
ram ás ondas ; eu segurei-me a um remo, e como sou bom nada- 
dor, cheguei á praia, posto que distante mais de duas leguas (8). 
Deos me reservava para outras provas; deu-me forças bastantes 
para resistir á violencia das ondas. Assim mesmo maltratado pelos 


(7) Carta de Colombo aos Soberanos Catholicos, Historia del Almirante, 


(8) E? na fé de Fernando Colombo, seu filho, que referimos esta histo- 
ria, que se tem contestado. Entretanto Fernando, em sua Historia del Al- 
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rochedos, onde rolei, dirigi-me a Lisboa ; ahi achei muitos de 
meus compatriotas. Lisboa é ponto de reunião de todos os geo- 
gtaphos, e sabios navegantes: os marinheiros distinctos ahi são 
respeitados ; alli fixei minha residencia. O Principe D. Henrique 
reinava então (*): em suas expedições contra os Mouros, tinha 
recebido preciosas informações sobre a Africa. Leu-se-lhe a re- 
lação de Eudoxio de Cyrico, que fez a volta da Africa em uma 
embarcação Phenicia sabida do Mar-Roxo. — Eu tambem, disse 
elle, quero ir às Iudias por mar! Quero roubar aos Venezianos 
seu commercio de especiarias ! — Debalde se lhe citou o grande 
mestre de geographia, Ptolomeu, que estende até o polo austral as 
terras d'Africa; debalde se lne oppoz essa supposta barreira de 
fogo, que a zona torrida eleva entre as duas zonas temperadas ; 
elle formou uma reunião de todos os geographos celebres, e ex- 
pediu navios para descobertas. O Ceo favoreceu seus projectos, 
dobrou-se o terrivel Cabo Bojador, rompeu-se o véo dos tropicos, 
seus marinheiros foram desembarcar nas Ilhas de Cabo Verde... 
Talvez tivesse elle penetrado até Cathay, se uma morte não es- 
perada o não tivesse levado em 1473 (9). O amor me prendia 
a Lisboa. No meio de uma ceremonia religiosa, Deos me revelára 
em seu templo a companheira de minha vida, Filippa de Pales- 
trello, mãi de meu Diogo : quando seu pai morreu, herdei todos 
os seus papeis, mappas, e itinerarios. Ainda que a guerra com 
a Hespanha esfriasse o ardor das viagens no reinado de Aflunso, 
ouvia contar todos os dias maravilhas da Costa d'Africa, e era 
um novo alimento à paixão que sentia em mim pela geographia. 
O objecto de todos os desejos era chegar ás Índias por mar : 
estudei, meditei os escriptos dos antigos philosophos, e geogra- 
phos, comparei-os com os dos sabios, e navegantes de nossos 
dias. Meu Padre, o Espirito Santo me esclareceu, e me fallou 
pela boca dos Prophetas ; fez-me conceber o projecto de ir ás 
Indias pelo Occidente, para chamar á Religião Christãa todos os 


mirante, declara que elle não refere senão cousas de que elle mesmo foi 
testemunha, ou que achou nos papeis de seu irmão. ... 


(*) Este Principe nunca reinou. (Nota do Traductor.) 


(9) Itinerairum Portugalense, impresso em 1508.— Voyage d' Aloysius 
Cadamustus. — Historia de Portugal, 
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Povos idolatras, que habitam a extremidade da Azia. Eu corres- 
pondia-me com o celebre geographo de Florença, Paulo Tosca- 
nelli ; communiquei-lhe esta inspiração, elle a applaudiu, e me 
enviou um mappa do mundo, em que as Indias estão postas 
defronte de lespanha, com Cipango, e as innumeraveis ilhas, 
que obedecem ao Gran-Kam (10). 

Esta idéa me prendeu inteiramente ; ella se reproduzia debaixo 
de meus olhos nos mappas que desenhava para alimentar minha 
familia (11). Em minhas longas viagens á Costa de Guiné, e aos 
Açores, quifndo andava só, meditando pelas margens do mar, 
a voz das ondas se misturava com a voz secreta de minha alma 
paraeme fallár d'esta nova terra. 

“ No mez de Fevereiro de 1477, naveguei 100 leguas além 
de Thule, cuja parte meridional está a 73º de distancia do Equa- 
dor, e a Oeste do Occidente de Ptolomeu.” Esta viagem, que aba- 
lou minha fé pelos geozraphos antigos, os rumores que corriam 
de uma terra incognita no Occidente, confirmaram e maduraram 
meu intento. Mas como lançar-se no meio d'este Oceano, onde se 
diz que se não póde respirar car? Como romper estas trevas da 
Natureza, sem poder a cada instante fixar no globo sua posição? 
Então não tinhamos senão a bussola para nos guiar. Deus to- 
cou o coração do Rei de Portugal D. João II, que acabava de 


(10) Paolo del Pozzo Toscanelli, celebre astronomo, nascido em Flo- 
rença em 1397. E'a elle a quem se deve o grande gnomon de Santa Ma- 
ria, novella di Ferenge. N'aquelle tempo os sabios escreviam mutuamente 
cartas sobre os pontos mais importantes de todos os conhecimentos huma- 
nos. As duas cartas, que elle escreveu em 1474, a Colombo, provam que 
este merecia passar por sabio. Christoforo Colombo Paolo, fisico salute. Jo 
veggo il nobile e gran desederio tuo di voler payar lê dove naseono le spe- 
ciarie.... a ti mando una carta navigatoria.... per là qual resteran sad. 
disfatte le tue dimande.— Este paiz, a India, diz elle, é muito populoso... 
reinos sem numero estão debaixo do dominio de um principe chamado o 


Gran-Kam, isto é, Rei dos Reis.... De Lisboa, indo-se direito a Oeste, 
tenho marcado sobre o mappa 26º de 250 milhas cada um (o que faz 812 
legoas) até a Cidade de Quisay.... (Para inteligencia d'estas idéas, que 


guiaram Christovam Colombo, vêde as viagens de Marco Paulo na edição 
da Sociedade de Geographia.) — Em outra carta, diz elle a Colombo : 
“ Recebi a carta, e as cousas que ine enviastes; o que me honra, e encan+ 
ta: vosso inteuto me parece grande e nobre, e eu vos supplico com instan- 
cia de navegar de Leste a Oeste... .” Toscanelli morreu em 1482, Não 
conheceu pois, as magnificas descobertas para as quaes contribuira, 


(11) Las Casas. — El cura de lus Palacios, dc. 
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succeder, em 1481, a seu pai D. Affonso(*); inspirou-lhe a vontade 
de levar a gloria de seu santo nome aos infieis ; e a famosa con- 
sulta dos sabios, presidida pelos medicos do Rei D. Rodrigo, e o 
Judeu Joseph, nos fez conhecer a applicação do astrolabio á na- 
vegação : sim, meu Padre ; hoje com o soccorro das taboas de 
declinação do Sol para cada dia, podemos determinar em um in- 
stante, no meio das ondas do mar, a que distancia estamos do Equa- 
dor. Tinha chegado o instante, que a Providencia fixára para a 
revelação de meu plano; sollicitei, e obtive uma audiencia do 
Rei D. João ; pedi-lhe vasos para navegar direito a Oeste, e diri- 
girmo-nos ás Indias ; fallei-lhe das immensas riquezas da Tlha de 
Cipango, dos palacios de ouro do reino de Mangi, dos povos gnnu- 
meraveis, sobre que faria luzir a Fé Christãa, e que o reconhe- 
ceriam um dia como seu Salvador e seu Rei. Ouviu-me com in- 
teresse; mas não se atreveu a decidir, e enviou o exame de meu 
projecto a uma junta composta dos mais habeis cosmographos. 
Dil-o-hei ? Esta corporação de sabios tratou meus planos de extra- 
vagantes e chimericos ; mas o Rei, que ardia no amor da gloria, 
appellou d'esta decisão para outro Concelho, em que reuniu todos 
os homens instruidos do Reino : esperei. 

As paixões de alguns homens prevaleceram sobre a caridade 
christãa ; sacrificou-se a salvação de muitos milhões de almas á 
sordida consideração das despezas que eu occasionaria. A calum- 
nia dos cortezãos envenenou minha existencia ; fui tratado como 
aventureiro, e impostor : juntou-se a cobardia e a perfidia á estas 
indignidades. O Rei, confiando muito em seus perversos conse- 
lheiros, mandou pedir meus mappas, e planos; outro foi enviado 
para reconhecer a verdade, que Deos me tinha revelado... Mas 
Nosso Senhor não permittiu que Satanaz abrisse d'esta maneira 
o caminho á obra de seu Santo Evangelho ; irritou os ventos e 
as ondas contra o infiel mensageiro, que voltou a Lisboa, lançando 
sobre mim o ridiculo. 

Esta atroz conducta indignou-me : Deos acabava de chamar 
a si minha mulher; fiquei só no mundo com meu filho Diogo : 
em vão o Rei quiz reconciliar-se comigo ; minha alma estava fe- 


(*) O original diz que succedeu a seu filho. (Nota do Traductor.) 


3 


vida por essa baixa especulação sobre meu segredo, e minha glo- 
ria; sacudi a poeira de meus pés no liminar da porta do seu pa- 
lacio, e pelo fim de 1484 deixei occultamente Lisboa. Genova, 
minha patria, é muito pobre para tentar esta expedição ; repelliu 
minhas primeiras olfertas, como muito onerosas; resolvi ir á 
Côrte de Hespanha. Os Soberanos são apaixonados pela gloria 
de Decos; Deos os recompensará dando-lhes thesouros, e povos 
inteiros para serem conduzidos ao Céo.— 

Havia mas maneiras do viajante tanta nobreza, e dignidade 5 
suas palavras eram tão persuasivas, que o bom Prior, iniciado 
togo n'estas altas concepções, julgou vêr sahir dos olhos de seu 
hospede um fogo divino, no momento em que elle lhe manifestou 
seus projectos, e lhe pintou suas desgraças. Fez vir seu amigo 
Garcia Fernandes, medico de Palos, que, assim como o Frade, 
pareceu acordar com uma fé nova. Perez não se contentou com 
uma fria e inutil approvação ; quiz cooperar com todo o seu po. 
der para esta vasta empreza : offereceu a Colombo de lhe procu- 
rar um acolhimento favoravel na Córte, e lhe deu para Fernando 
de Talavera, confessor da Rainha, seu intimo amigo, uma carta, 
em que o recommendava com o mais vivo interesse. Colombo 
ficou por algum tempo no Convento, e logo se estabeleceu entre 
o Prior e elle uma amizade forte, de que elle sempre se honrava, 
mesmo quando a fortuna o elevára ao cume das grandezas. O 
pequeno Diogo ficou em Arrabida, debaixo da direcção de João 
Perez, em quanto seu pai (*), munido de bençãos, e de cartas 
daquelle excellente homem, com o coração cheio de seus gran- 
des projectos, se dirigiu, nos primeiros mezes de 1486, a Cordova, 
ao tempo em que Fernando e Izabel ahi dispunham a invasão do 
Reino de Granada. Foi mal escolhida a occasião para propôr 
descobertas; ahi se não respirava outra cousa mais do que a 
guerra ; apenas Talavera dignou-se acolher Colombo; longe de 
apoiar o seu projecto para com os Soberanos, o olhou como uma 
chimera. Como poderia este homem attrahir a attenção ? Como 
era estrangeiro, seu vestuario simples, e não tinha outra alguma 
recommendação, senão a carta de um Frade Franciscano, não 


(*) O original diz — seu irmão. 
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davam credito ás suas palavras, e o que mais ainda o aífiigia, não 
lhe prestavam attenção (12). Desprezado pela multidão que o 
cercava, muitas vezes exposto aos sarcasmos, soube achar um 
mundo inteiro em sua alma; seus trabalhos, e, o producto de seus 
mappas bastaram para sua subsistencia. Soube grangear amigos ; 
tudo o que entrava na esphera da actividade deste homem supe- 
rior ficava encantado; e em pouco tempo conseguiu poderosos 
protectores. Tinha necessidade d'elles: a Inquisição, que se aca- 
bava de estabelecer em Hespanha, podia pagar com o ultimo sup= 
plicio a alta inspiração de seu genio. Alonzo de Quintanilha, In- 
spector de Finanças; Luiz de Saint-Angel, Recebedor das Rendas 
Ecclesiasticas em Aragão; o Nuncio do Papa, e seu irmão, mes- 
tre dos Principes de Hespanha; finalmente, o grande Cardeal do 
Reino Gonçalves de Mendonça, applaudiram seu projecto, e lhe 
obtiveram uma audiencia Real. Fernando reuniu em Salamanca 
um Concelho de astronomos e de cosmographos, para examinar 
a nova theoria. Este Concelho teve logar em um convento de Do- 
minicanos, onde Colombo foi generosamente acolhido. Mas, no 
meio das conferencias a primavera de 1487 fez apparecer a guerra; 
a campanha de Malaga abriu-se, e a todas as Commissões no- 
meadas para o exame do projecto prevaleceu o estrondo das ar- 
mas (13). Os espiritos não estavam ainda preparados para o com- 
prehender; além d'isto a lembrança de Lisboa lhe era amarga, 
temia que se tentasse de novo roubar-lhe a gloria, e desenvolvendo 
as provas em confirmação de seus planos, explicava-se com re- 
serva. 

A Junta se pronunciou contra o seu projecto. Comtudo, desde 
então teve entrada na Côtte ; suas despezas de mudança de logar 
eram muitas vezes pagas pelo Thesouro Real: mas os annos se 
passavam muito cheios de grandes acontecimentos politicos, para 
que se pudesse dar attenção ás suas proposições. A tomada de 


(12) Oviedo, que falla como testemunha ocular. 


(13) Os cosmographos, diz Fernando Colombo na historia de seu pai 
não o comprehendiam como deviam; e o Almirante, temendo que se lhe 
quizesse roubar a gloria, como em Portugal, explicava-se com reserva : — 
“ Herrera em suas decadas: —...« E D. Christovão não desenvolvia todo 


o seu pensamento... — assim o parecer da Junta foi differente do que se 
esperava,” 
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Malaga, a peste de Cordova, a organisação dos paizes novamente 
conquistados, occuparam a Hespanha durante 1487 e 1488. No 
decurso d'este ultimo anno o Rei de Portugal tentou uma nova 
reconciliação com Colombo, e lhe escreveu uma carta, em que 
instava para que voltasse à sua Côrte. Mas o illustre aventu- 
reiro tinha a alma muito magoada ; recusou. Na incerteza de 
que seus requerimentos fossem a final tomados em consideração, 
enviou á Inglaterra seu Irmão Bartholomeu, para sondar o Rei 
Henrique VII; e recebeu d'elle uma resposta animadora em 
1489 (14). Nºesse tempô elle combatia nas fileiras dos Hespa- 
nhões contra os Mouros de Granada, — dando provas de valor 
assignalado, que acompanhava sua sabedoria, e sua vasta intel. 
ligencia (15). Chegou o inverno de 1491 : os Reis Catholicos reu- 
niam todas as suas forças para dar o ultimo golpe no Imperio de 
Granada : Colombo devia apressar-se, e redobrar suas diligencias, 
se queria que seu projecto fosse adoptado pela Côrte de Hespa- 
nha: a campanha se abria com a primavera, e os cuidados da 
guerra o fariam repellir por muito tempo. Então 'Palavera re- 
cebeu ordem de reunir os Juizes, de proceder ao exame, e de 
apresentar ao Rei,e á Rainha, a decisão do novo Concelho. Nºuma 
das salas do antigo palacio dos Reis Mouros sentaram-se todas as 
altas dignidades da Igreja, tudo que o Clero secular, e regular, e 
as universidades de Hespanha, encerravam de mais distincto nas 
sciencias sagradas e profanas com missão de dar seu parecer 
sobre a mais bella descoberta do espirito humano. No meio 
d'este respeitavel auditorio appareceu Colombo : — nada nºelle 
atraiçoava a emoção do temor; seu passo era firme, seu ar 
nobre e desembaraçado, o fogo do genio brilhava em seus olhos ; 
os assentos persuasivos de sua voz captivaram os seus ouvintes, 
logo que começou nestes termos, depois de ter saudado pro- 
fundamente seus Juizes, e de se ter recolhido por um instante, 


(14) Acha-se em Hacklayt o vestigio da residencia de Bartholomeu em 
Inglaterra; elle fez presente de um mappa a Henrique VII, e o historiador 
reftre versos latinos, que serviam de Dedicatoria : — 

“ 'Terrarum quicumque cupis feliciter oras, 
Noscere, cuncta docens docte pictura docebit, Sc.” 


(15) Oviedo. 


a 
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corro para pedir a protecção do Céo (16): — « Ilustres Srs., € 
Revms. Padres! — Eº em nome da Santa Trindade que SS. MM. 
Catholicas me ordenaram de submetter ás vossas luzes um pro- 
jecto que me foi inspirado pelo Espirito Santo. Deos, faliando 
pela boca de sea Propheta, declarou que — todas as Nações co- 
nheceriam o Evangelho de Jesus Christo, e que sua voz Omni- 
potente soaria até ás extremidades da terra (17). Entretanto essa 
vasta região da Índia, que confina com o Oceano Atlantico, está 
ainda sepultada nas trevas da idolatria, como sabemos de muitos 
viajantes modernos, e principalmente de Marco Paulo o Vene- 
siano, que se demorou por muito tempo na Côrte do Gran 
Kam. 

É chegado o tempo : “ o Propheta Izaias faz conhecer claramen- 
te, que é de Hespanha, que deve sahir a luz, que illuminará os 
povos, e conduzirá perante o throno do Altissimo nações até en- 
tão desconhecidas. (18) ” As ilhas do mar esperam o Senhor! 
Toca aos navios de Hespanha apresentar diante de seus Altares 
es filhos das terras austraes, 0 ouro, ea prata de suas Minas (19) 
Ha muitos annos os Reis de Portugal fazem generosos esforços 
para penetrar n'essas regiões distantes: guiados por uma antiga 
tradição dos Phenicios, enviam armadas para tentar por mar a 
volta d'Africa, e chegar depressa ás Indias. Hoje, que O luxo estã 
elevado ao seu cumulo, que as mulheres dos simplices“artistas 
mesmo se adornam com vestidos de seda guarnecidos de ouro, e 
pedras preciosos (20), elles querem disputar com os Venezianos o 
monopolio d'este rico commercio, transportar Ormus para Lisboa, 
e fazer d'esta ultima cidade o deposito de todas as producções do 


(16) Las Cassas. 
(17) Et in fines terre verba eorum. Psalmo IS. 
(18) Carta de Colombo aos Reis Catholicos, terceira viagem. 


(19) Me enim insule expectant, et naves maris in principio ; etadducam 
filios tuos de longe, argentum, et aurum eorum cum eis (Issias.) 

(20) No fim do seculo 15 o luxo do vestnario em Hespanha, e em Portn- 
gal chegou a um ponto extraordinario, era o resultado da expulsão dos 
Mouros. O modo de trajar de todas as mulheres, mesmo as dos obreiros, 
as fazia confundir com as damas da mais alta condição ... vestidos for- 
tados com pello de marta, guarnição d'ouro, e pedrarias ... proeurava- 


se em vão reprimir este luxo desenfreado, que causava a ruina das familias 
tias Cortes de Palenzuela. 
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Oriente (21). Deos não corõou ainda suas emprezas, por isso que 
nãoéa gloria de seu Santo Nome que os inspira. — Nobres Se- 
nhores! Ha quarenta annos, que percorro os mares frequentados 
pelos homens: hoje abrindo novo caminho proponho sondar os 
mysterios do occeano. “* Jerusalem, e a montanha de Sião devem 
ser reedificadas pela mão de um Christão : o Imperador de Cathay 
pedio os sabios para lhe ensinarem a fé Christã ; quem são aquel- 
les que se hão de offerecer parafesta missão? Eu me obrigo a 
transportal-os para alli sãos, e salvos. ” (22) — Peço á Hespa- 
nha vasos para me transportar pelo Oeste ás Indias. ... Até aqui 
foi ouvido com silencio ; mas apenas (oram pronunciadas as ulti- 
mas palavras, um susurro geral se levantou na assembléa. Um 
membro do “Tribunal da Inquisição franzio a sobrancelha, como 
ao aspecto de um herege : os theologos exclamaram, os sabios as- 
tronomos, e os cosmographos olharam-se mutuamente com espanto, 
e todos disseram : — E impossivel! — "Todavia alguns frades Do- 
minicanos de Salamanca, em cuja habitação Colombo tinha rece- 
bido hospitalidade, e á sua frente Diogo de la Doza, professor de 
theologia, e mestre do Principe D. João, (23) chegaram a resta- 
belecer o silencio, e obtiveram que Colombo fosse ouvido. 

Este primeiro movimento não o sorprendeu, estava acostumado 
a vêr suas theorias repellidas ; mas sentiu que era necessario reu. 
nir todas as suas provas; e contando com o podêr de sua razão, 
abriu seus mappas, lançou mão de um globo, e continuou com se- 
gurança. — Meus Padres, eu considero a terra como um globo 
terraqueo ; esta opinião é de Aristoteles, que lhe dá uma alta an- 
tiguidade, e a fundamenta com a razão de o Céo não oflerecer as 
mesmas estrellas a todos os paizes : eu mesmo verifiquei esta ob- 
servação na costa de Guiné, e debaixo do clima polar da ultima 
Thule. Da mesma maneira, que os Portuguezes tem percorrido 
de Norte a Sul, extendendo suas descobertas pelo longo da costa 
d'Africa além de tudo que conhecia nosso mestre Ptolomeu, digo 


(21) Ormus no Golfo Persico era o deposito de todas as riquezas do 
Oriente. (Viagem de Marco Paulo e Rabruquis.) 

(22) Cartas de Colombo aos Soberanos Catholicos, As idéas que elle 
ahi exprime são as de Marco Paulo e de Toscanelh. 

(23) Colombo diz em uma destas cartas que Diogo de la Doza, foi causa, 
de que SS, AA, possuissem as Indias. 
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que se póde voltar em roda de Leste a Oeste, e de Cadiz ir por 
mar ás praias de Cathay (24). Aristoteles inclinava-se a crer 
que a India não estava muito distante das columnas de Hercules, 
— que do estreito de Gades se póde ahi chegar com presteza. An- 
neo Seneca diz, fallando da terra: — que distancia separa as cos- 
tas da Hiberia das praias das Índias? O espaço, que póde percor- 
rer em alguns dias um navio tocado por um vento favoravel (25) 

O Arabe Alfragan estava tonvencido desta verdade, quando 
afirmava que a terra, e a agua formam um globo (26). 

— Com Ptolomeo divido o equador em 369º ; mas relações de 
Ctesias, e de Marco Paulo, nos obrigam a recuar a posição do seu 
Oriente; e os Açores, que elle não conhecia passam a Oeste além 
do meridiano das ilhas Fortunadas. 

A obra de Strabão, a cosmographia dos Arabes, as relações 
dos viajantes modernos nos põe na necessidade de diminuir a ex- 
tensão primitiva dos graus; o mappa do meu amigo 'Toscanelli 
de Florença colloca a mil leguas de Lisboa a Provincia de Ma- 
nozi, seus palacios de ouro, suas praias semeadas de perolas, e 
todas as suas maravilhas. Dirigindo-me a Cathay encontrei na 
minha viagem a famosa ilha de Cipango (27), e talvez a Antilha, 
ou a Atlantida de Platão. Mil rumores vagos circulam entre os 
navegantes sobre a existencia de uma grande terra a Oeste; Os 
habitantes das Canarias pertendem reconhecel-a na fabulosa ilha 
de S. Brandão, que sua imaginação lhes figura ver nas nuvens 
(28); é o rumor surdo que precede sempre no mundo a um gran- 
de acontecimento, e que Deos parece assim lançar como para 
o annunciar ; este acontecimento é a prégação do Christianismo 
aos Indios, é o commercio directo d'este para com a Hespanha. 
As mesmas ondas do Atlantico, que batem a costa occidental da 
Europa, banham tambem as praias da India. Um piloto do Rei 


(24) Vede os motivos, que Fernando dá por base á crença de seu Pai. 

(25) Nature questionum.... Averroes diz u mesma cousa. 

(26) Historia da Astronomia, 

(27) E a ilha de Nyphon no Imperio do Japão. Marco Paulo fillou d'el- 
la em termos vagos em à narração de suas viagens. 

(28) Debaixo do Céo dos Tropicos, as nuvens, que se demoram ne Ori- 
zonle tomam muitas vezes uma forma moldada, perfeitamente semelhante a 


uma terra ao longe, Este fenomeno é bem notavel nas Canarias, e tem 
dado muitas vezes logar a extranhos erros, 
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de Portugal Martin Vicente achou a 450 leguas a Oeste do Cabo 
de S. Vicente uma peça de madeira esculpida com uma pedra 
cortante, e arrojada para elle por um tufão do Oeste; meu cu- 
nhado viu no Porto Santo (Açores) uma peça de madeira seme- 
lhante; os habitantes dos Açores me tem mostrado immensas 
canas vindas do Occidente, semelhantes ás que são descriptas por 
Plinio em o numero “das produeções da India; finalmente tenho 
visto entre as conchas da ilha Bares trazidas por essas mes- 
mas virações do Oeste, pinheiros monstruosos, e os cadaveres de 
dous homens, cujas feições nos são inteiramente desconhecidas. . 
Elle ia continuar a desenvolver o seu systema ; a ignorancia po- 
rém, e o fanatismo cobriram sua voz. Um dos mais ardentes 
theologos se levantou para resumir a opinião de seus collegas. — 
+... Como !É a uma assembléa de Santos Prelados, a quem se 
propõe applaudir um projecto, que ataca a doutrina da Igreja Ca. 
tholica ! O mesmo Deos disse : eu puz o Céo como uma abobada, 
e o estendi, e inclinei sobre a terra como uma barraca. Atrevem- 
se a proclamar n'este recinto a existencia de antipodas !... Quando 
Santo Agostinho, o archote de nossa fé, pronuncia que a existen- 
cia dos antipodas é antipathica com nossa crença; por isso queaffir- 
mar que ha terras habitadas da outra parte do globo seria o mesmo 
que dizer que ha nações, que não descendem de Adão ; pois que, 
é impossivel que elles tenham passado o Occeano intermediario ! 
Seria pois negar a Biblia, que expressamente declara, que todos 
os homens descendem do mesmo pai. — Ha nada tão absurdo, 
exclama Firmiano Lactance, como crer que ha antipodas com 
seus pés oppostos aos nossos! Pessoas que caminham com os 
calcanhares nto ar, e a cabeça para baixo ! Que ha uma parte do 
mundo, onde tudo está ás vessas, onde as arvores crescem com 
os seus ramos de cima para baixo, emquanto que chove, cahe neve, 
e pedra debaixo para cima! 

A idéa da redondeza da terra deu origem a esta fabula dos 
antipodas; porque uma vez que estes philosophos se desencami- 
nham, vão de absurdos em absurdos, e para sustentar um, in- 
ventam outro. — O santo cosmographo de Alexandria, o frade 
Cormas, apoiando-se no texto da Escriptura, demonstra que a terra 
é quadrada, como a Arca Santa; que no meio do Occeano Deos 
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elevou uma irmmensa muralha de diamante, por traz da qual o 
sol, depois de ter percorrido a abobada do Céo, termina sua car- 
reira no Occidente, e faz o giro do polo para continuar de novo 
no outro dia sua carreira no Oriente. Um pouco além d'esta mu- 
ralha existe uma terra, mas ella é inaccessivel ; nenhum pé hu- 
mano póde hoje pisal-a : tentaremos nós a Daos procurando reco- 
nhecel-a! Devemos olhar a proposição, que nos é submettida, 
como contraria à lei Divina; como uma heresia ... À esta pa- 
lavra Colombo sentio todo o seu sangue gelar-se, julgou vêr le- 
vantar-se diante de si a chamma devoradora de uma fogueira; fezo 
signal da cruz e protestou sua submissão cega aos dogmas da fé; 
mas em vão procurou um apoio em um raciocinio solido; o ulti- 
mo argumento de Santo Agostinho (major est scripturs auctori- 
tas quam omnis humani ingenii capacitas) cortava toda a dis- 
cussão. 

Felizmente alguns homens mais versados nas seiencias admit- 
tiam a esphericidade da terra. Aquelles lhe objectaram com Ci. 
cero : — Quando nós fallamos da zona temperada do Meio-dia, 
de seus habitantes, e d'aquelles, que se chamam antipodas, é ne- 
cessario sempre subentender que não temos algum conhecimento, 
nem relação della, e que ignoramos se é, ou não habitada : a 
linha que percorre o sol entre dous tropicos é a unica cousa, que 
nos faz crer sua existencia. Os povos antipodas são para nós, 
como se não existissem (29). Porque, diz Plinio, das cinco zonas, 
as duas polares não produzem senão gelo ; é a habitação de gea- 
das, e de trevas eternas; só o brilho da neve ahi produz uma luz es- 
branquiçada ; a zona do meio é continuamente abrazada, e con- 
sumida pelo Sol; a passagem pois de uma zona temperada para 
outra é impraticavel, pelo incendio, que reina no Céo constellado 
de uma extremidade da linha a outra. — Assim, quando os Por- 
tuguezes no tempo do Infante D. Henrique passaram além do 
Sul o Rio Senegal, foi com sorpresa que viram a especie huma.- 
na apresentar-se-lhes debaixo de uma nova forma ; os homens ti- 
nham a pelle negra como o ebano, os cabellos curtos, e crespos, 
os beiços grossos, e o nariz chato : alli o calor desfigura a natures 


(29) Cicero,e Gemino, philosopho grego, seu contemporaneo. 
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za humana, mais longe ella a consome : estes atrevidos navegans 
tes voltaram sobre seus passos. E se limitando-vos a correr para 
o Oeste, não desceis a essas regiões ardentes, a circumferencia 
da terra é tão grande, que vos seria necessario mais de tres annos 
para executar esta viagem; além d'isto, a certa distancia, a fi- 
gura convexa da terra vos permittiria descer, mas nunca tornar 
a subir. Ah! quem vos certifica que o Occeano tem limites, e 

que não achareis seus abysmos povoados de monstros ? A estas 
objecções tiradas da natureza das cousas, Colombo respirou, e 
sorrio-se. — As ultimas descobertas dos Portuguezes, disse elle, 
destruiram essa antiga theoria das zonas (30). Eu mesmo passei 
além do Equador, e debaixo da zona torrida, achei uma terra 
fertil, cujos habitantes recolhem com abundancia, o ouro, asgom- 
mas, o marfim, e outras producçõas de um clima agradavel, ain- 
da que quente. A alguns annos finalmente (1486) o Portuguez 
Dias avançou até 33º além da linha, e reconheceu a extremi- 
dade da Africa, esse terrivel cabo-das tormentas, que o Rei D. 
João confiando no futuro, denominou o Cabo da Boa Esperança. 
E visto que apezar, da redondeza da terra, se pódeggassar o espa- 
ço immenso, que separa Thule d'esse Cabo Negro, e que o mes- 
mo podêr, que faz caminhar sobre a superficie do globo os Bre- 
tões, e os negros habitantes d'Africa, dá tambem aos Indios o 
uso de seus pés, confio que, atravessando o braço de mar, que 
nos separa da India, Deos não terá invertido as leis que impoz á 
natureza. Colombo porém pela superioridade de seus raciocinios 
tinha chocado o orgulho dos doutores, que o julgavam ; e posto 
que muitos tocados por novas luzes, que lançou em seus espiritos 
apoiassem a final sua theoria, a assembléa concluio : — Que os 
dous hemispherios estavam para sempre separados, que era gran- 
de presumpção em um particular suppor que possuia elle só 
conhecimentos superiores aos de todo o resto do genero humano ; 
que se as regiões, que Colombo se propunha a descobrir, existis- 
sem, não teriam ficado por tanto tempo ignoradas. Um piloto 
EseTraa um Genovez ! póde descobrir um mundo, que 60 se- 


(30) A theoria das zonas é devida a Parmenides: as descobertas, que se 
fizeram entre os tropicos, obrigaram a estreitar successivamente a extensão 
da zona torrida. Possidonio lhe dá 24 graus; Erasthothenes 1G sómente. 
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culos tem ignorado? — Fernando de Talavera transmittiu aos 
Soberanos esta decisão da junta; mas os amigos que Colombo 
tinha na Córte, e principalmente o digno Religioso Dioge de la 
Doza, advogaram fortemente sua causa, para que se não tivesse 
esta opinião como irrevogavel. Fernando e Isabel contentaram-se 
com responder-lhe : — que os embaraços da guerra os impediam 
de dar andamento á sua proposição, mas que seria tomada em 
consideração, logo que a paz fosse firmada. — Pelo espaço de 
quinze annos Christovam Colombo tinha sonhado com uma glo- 
ria gigantesca, pensava lançar mão dºella no momento, em que fi- 
nalmente se tinha apresentado diante da assembléa invocada a tanto 
tempo, por seus ardentes votos ; e eis que os sabios da Nação de- 
claram que seu pensamento, o mais vasto que tinha concebido até 
então o cerebro humano, é uma chimera ; e o entregam ao ridi- 
culo, e aos sarcasmos da ignorancia; porquanto a decisão de seus 
juizes tinha calado no animo dos cortezãos, e do mesmo povo; a 
maldade o designava com o nome de aventureiro Genovez : posto 
que elle observasse pontualmente os deveres e praticas da Reli- 
gião (31), ogfanatismo religioso fugia d'elle como de um herege 
destinado a um auto de fé; os rapazes malignos levavam a mão 
á testa, quando elle passava pela rua, e diziam : El-loco! el-lo- 
co! (O doudo! o doudo !).... Colombo sentiu por um instante 
a terra faltar debaixo de seus pés, e cahiu em um cruel desespe- 
ro. Mas esses homens privilegiados, em quem o coração e ima- 
ginação dominam toda a existençia, acham no iundo de sua al- 
ma uma iorça divina : um sorriso só da mulher que amam forta- 
lece sua nobreza d'alma contra os desdens do mundo inteiro, e 
seu genio, por um instante obscurecido, toma seu vôo, cobrindo de 
desprezo os ignorantes e ineptos. Colombo amava em Cordova : 
elle era alto, bem feito, seu ar era nobre e elevado, seu nariz 
aquilinio, seu rosto comprido, e a vivacidade de sua tez (32) pare- 
cia pintar o ardor de seu cerebro ; seus cabellos, de uma côr cla- 
ra em sua primeira mocidade, tinham embranquecido antes da 
idade com as inquietações de uma ambição mui frequentemente 


(31) Las Casas. — Elle lumenta-se d'isso mesmo em uma carta. 
(32) Itinerarium Portugalensium... Las Casas, 
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atraiçoada (33). Mas seu olhar cheio de affecto, sua conversação 
que agitava todas as molas do coração, tinham movido uma no- 
bre dama de Cordova, a Sra. Beatriz Enriguez ; e posto que o 
casamento não tivesse sanccionado sua união (34), tinha della 
tido um segando filho, que elle chamava Fernando. Este dobrado 
laço de amor, e de ternura paternal, o prendeu em Hespanha, no 
momento em que, indignado com as humiliações que o fizeram 
soflrer, se preparava para deixal-a. Sua alma fogosa abraçava 
todos os amores: Christão fervoroso, achou consolações no pé 
dos altares da Divindade; e antes de levar a outra Côrte a pala- 
vra do Espirito Santo, resolveu tentar todas as maneiras de bom 
exito, que lhe pudessem restar ainda. Nas trevas da reudalidade, 
em que se achava até então sepultada a Hespanha, no meio das . 
estranhas doutrinas que o catholicismo eleváva sobre a auctorida- 
de divina dos Reis, o direito sagrado dos povos, o direito de as- 
sociação dos particulares, era tratado como uma heresia digna do 
fogo. Colombo se defende d'isto com calor em uma de suas car- 
tas. “ Suppõe-me tão estupido para não saber que, ainda quando 
as Índias me tivessem pertencido, eu não poderia Bistentar-me 
sem o auxilio deum principe? .../(35) Elle se dirigiu pois a um 
poderoso feudatario da Corôa de Castella, o nobre e rico Duque 
de Medina-Sidonia, que, ao principio encantado com o brilho da 
empreza, acabou finalmente rejeitando-a como sonho de um Ita- 
liano visionario. Depois d'isto foi offerecer-se ao Duque de Me- 
dina-Cceli, cuja benevola hospitalidade tinha-lhe servido de refu- 
gio em seus dias de angustia. O Duque achou o plano muito vas- 
to para um subdito; mas prometteu de o apoiar fortemente na Côrte 
de Isabel, e cumpriu a palavra. Colombo se indignou de caminhar 
assim de obstaculo em obstaculo: decidido a preenchera missão que 
Deos lhe tinha revelado na terra, impoz silencio às fraquezas de 
seu coração, e tomou o partido de se dirigir á França para dar 
ao Rei Carlos um mundo que os Soberanos de Hespanha recusa- 
vam aceitar. João Perez o tornou então a ver no Convento da 
Arrabida ; elle vinha tornar a pedir-lhe seu filho Diogo, e agrade- 


(33) Historia del Amirante, Herrerá. Robertson. 
(34) Isto se conhece de uma disposição particular de seu testamento. 


(35) Carta á ama do Principe D. João, (Navarrete.) : 
od 


20 


cerlhe por um impulso do coração : era tudo quanto podia dar= 
Hhe pela sua nobre e generosa amizade. O digno Prior derramou 
fagrimas, e lhe supplicou que não se apressasse em roubar á 
Hespanha a mais bella de suas conquistas : tendo obtido uma au- 
diencia da Rainha, de quem fôra confessor, montou em sua mu- 
la, dirigiu-se à Córte, e advogou a causa de seu amigo com tanto 
calor é unção evangelica, que Isabel, transportada de um santo 
zelo, mandou chamar logo Colombo, e com aquella delicadeza de 
attenção, tão propria das mulheres, lhe mandou entregar occulta-. 
mente uma somma de 20.000 maravedis, para que pudesse appa- 
recer decentemente na Côrte. . 

Elle voltou. O ultimo dos Reis Mouros depunha então sua 
Corôa aos pés de Fernando e Izabel. Granada abria suas portas 
aos Hespanhoes victoriosos ; as côres de Castella e Aragão fluc- 
tuavam juntas no alto das elevadas torres de Alhambra : sempre 
orgulhoso, apezar de sua afiicção, causou admiração, pela sua 
altivez, ao Concelho que fui chamado para julgar em ultima ins- 
tancia de suas proposições sob a presidencia do mesmo Talavera. 
Vis cortezãg podiam bem desfructar o genio atrevido de um ho- 
mem do povo; mas, pelo preço de uma concepção sublime de um 
serviço inaudito, consentir que o estado o elevasse acima d'elles, 
tporquanto este miseravel aventureiro impunha, como primeira 
condição, que elle fôsse nomeado Almirante e Vice-Rei de todos 
os paizes que descobrisse) é a que seu orgulho indignado não 
podia jámais se abater. Em vão Colombo repelliu (36) seus insul- 
tos propondo de se encarregar da oitava parte das despezas. Ta- 
lavera declarou a Izabel que a cessão de semelhantes honras a 
um mendicante Genovez era uma vergonha para Suas Magesta- 
des. O grande homem não quiz mais curvar-se diante do capri- 
cho de uma mulher, que não era mais do que o echo de seu con- 
fessor ; e despedindo-se de seus amigos, partiu para a França no 
principio de Fevereiro de 1492. Muitas vezes só com desespero 
deixamos escapar uma cousa que tratavamos com indifferença, 
quando julgavamos possuil.a. A esta resolução extrema de Co- 
lombo, todos os seus amigos se despertaram ; es mais [touxos se 


(36) Fernando Colombo, e Herrera. 
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tornaram zelosos. Luiz de St- Angel foi apressadamente ter com a 
Rainha. O enthusiasmo, de que tinha sido repentinamente apode- 
rado, electrisou a Izabel ; a Marqueza de Moja, sua valida, exal- 
tou sua imaginação, estimulando-lhe o ciume. — Se o Rei Carlos 
aceita tanto poder, tanta gloria, todos os thesouras das Indias, a 
eterna honra de ter dado ao Christianismo tantos povos idolatras.... 
tudo isto é para a França! — Fernando ficou impassivel, Izabel 
exclamou : — Eu me encarrego da empreza para minha propria 
Corôa de Castella; empenharei minhas joias para obter o dinhei- 
ro necessario (37). —St. Angel a animou, oflerecendo adiantar as 
primeiras sommas (38), e partiu lozo um correio a chamar Co- 
lombo. Estava já a duas leguas de Granada, sua grande alma 
estava cheia de amargura ; e quando o correio o alcançou, ape- 
nas deu attenção á sua mensagem : tantos desgostos o tinham 
alienado! Continuou o seu caminho. O mensageiro admirado 
lhe pintou então o impaciente ardor de Izabel: só a paixão falla 
ás almas apaixonadas; Colombo voltou de novo para Granada. 
Tornou a apparecer na Córte aquelle homem, que, havia pouco, 
os mesmos criados menosprezavam; mas procurado, e cercado de 
honras : povos, e cortezãos, raça Ao pel e perversa, a graça do 
Principe tinha tudo mudado ! . 

Estranha cousa é a opinião publica ! Admittido na intimidade - 
dos Soberanos, elle muitas vezes os inflammava com o fogo de sua 
imaginação; umas vezes, transportando-os atravez dos mares, os 
fazia passear pelo meio d'aquellas Cidades com muralhas de pra- 
ta, e baluartes de ouro, de que Marco, Paulo semêa o Reino de 
Mangi; outras vezes, avíYando o fervor de sua fé, lhes propunha 
empregar as riquezas das Indias no resgate do Santo Sepulchro(39). 
Finalmente a 17 de Abril de 1492 q Secretario de Estado apre- 
sentou com a assignatura de SS. MM. o tratado seguinte: — 

1.º Colombo terá para si e seus successores o cargo de Almi- 
ranse em todas as terras que descobrir no Occano, com as honras 
e prerogativas de Grande Almirante de Castela. 


(37) Os mesmos historiadores. 
- (38) Fernando teve bastante cuidado, pelo tempo adiante, de se fazer em 
bolsar da pequena somma que seu Thesoureiro tinha adiantado. 


(39) Curta de Colombo aos Reis Catholicos, 
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2.º Será Vice Rei das sobreditas terras, &c. 

3.º Terá direito á decima parte de todas as perolas, pedras 
preciosas, ouro, &c., achados, comprados, trocados re 

4.º Elle ou seu Logar-tenente será o unico Juiz das contesta- 
ções em materias de commercio. 

5.º Ser-lhe ha permittido ao presente, e a todo o tempo, adian- 
tar a oitava parte das despezas. ... na razão de um oitavo dos 
lucros, &zc. 

6.º Elle, e seus herdeiros são authorisados para usar do titulo 
de Dom. 

Designou-se o pequeno porto de Palos para o armamento, e 
partida da expedição : os habitantes tinham sido condemnados, 
em castigo de uma revolta, a dar no espaço de um anno á Corôa 
duas caravellas armadas. Fernando aproveitou-se d'esta circum- 
stancia, e a 12 de Maio Colombo deixou a Côrte. Houve alegria 
no Convento d'Arrabida, quando o viram chegar: João Perez es- 
tava transportado : talvez Colombo devesse à inalteravel amizade 
d'este excellente homem a execução das ordens do Rei. Apenas 
em Palos conheceu-se a natureza da expedição, logo os marinhei- 
ros, gente supersticiosa e murmuradora, começaram a agitar-se. 
Em uma população maritima as mulheres exercem uma grande 
“influencia ; ellas amotinavam os marinheiros, e lançavam pedras 
nos obreiros, que se atreviam a trabalhar nas caravellas. — Eº 
para satisfazer uma odiosa vingança que o Rei pretende lançar 
nossos maridos e irmãos para pasto dos monstros do oceano! E 
este estrangeiro que pretende ? A vida de nossos pais lhe importa 
pouco, comtanto que consiga um nome! — Debalde todos os 
dias o Governo euviava novas ordens às auctoridades da Provin- 
cia: os mercadores recusavam os viveres e munições ; calafates 
e carpinteiros fugiam quando os queriam obrigar a trabalhar 
n'esses navios destinados a uma horrivel destruição. O santo 
caracter do Prior inspirou respeito aos furiosos: resolveu aum 
rico e intrepido navegante, Martin Alonzo Pinzon, a prestar-se 
com trabalho pessoal e fortuna a esta empreza ; e este, depois de 
um arranjo feito com Colombo, deu o terceiro navio. Este arma- 
mento tão dilficultosamente obtido não custou mais do que 300 
mil francos; e a 3 de agosto de 1492, a pequena frota fez-se à 
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vela. Tudo era admiravel nºeste homem extraordinario ; não só 
a profundidade de suas concepções, como a coragem com que as 
executava. 

Hoje, que a navegação tem tocado um alto grau de perfei- 
ção (40), quem d'entre nós tentaria sobre um fragil baixel tornar 
a começar esta viagem ? De tres caravellas (41), que tinha ás 
suas ordens, só uma era coberta; mal aprestadas, mal calafeta- 
das, só tiveram vento norte, ou tempestade; e o odio que se cons- 
pirava contra o bom exito d'esta expedição parecia crear ainda 
invenciveis obstaculos. D'entre 90 homens que compunham a 
tripulação, talvez sómente 10 servissem de boa vontade ; o res- 
tante só obedecia ao temor, e julgava caminhar para a morte. 
Ah! este estrangeiro tinha uma alma de uma tempera tão forte, 
que so pela sua força triumphou da desconfiança, do odio, e da 
superstição em que estavam envolvidos todos os seus passos; e 
conduzindo homens ás regiões, onde até então a imaginação não 
tinha penetrado senão com espanto, soube dar como reunião a 
seus espiritos espavoridos uma fé cega em suas inspirações celes- 
tes! Eu não desfigurarei por uma paraphrase a narração do mais 
celebre dos navegantes ; eis aqui o itinerario de sua primeira via- 
gem, tal qual Las Casas nos transmittiu (42) : 

Esta é a primeira viagem de Christovam Colombo. 


In nomine Domini Nostri J. €. 


ProLoco. 


« Altissimos, Christianissimos, Excellentissimos, e Poderosis- 
simos Principes, Rei e Rainha das Hespanhas, e das Ilhas do 
mar! Nºeste anno de 1492, depois que VV. AA. puzeram fim á 
guerra contra os Mouros que reinavam na Europa, e terminaram 
esta guerra na vasta Cidade de Granada, onde nºaquelle mesmo 


“(40) O quarto de circulo de que se serviam para tomar a altura dos as- 
tros tinha uma linha a prumo : póde-se porisso julgar quanto eram inexa- 
ctas as abservações no mar. 

(41) 1.º La Santa Maria (Christovam Colombo), 2.º La Pinta « Alonzo 
Pinzon), 3.º La Nina (Gomes Pinzon), O Itinerarium Portugallensium 
diz em Grego, xapabos, era um navio muito pequeno (classificação naval 
de D. Affonso de Portugal, 1250.) 

(42) Supprimi as divagações e repetições frequentes, e tudo o que não 
serve para fazer conhecer Colombo. 
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anno a 2 de Janeiro viarvorar pela força das armas as bandeiras 
Reaes de VV. AA. sobre as torres de Alhambra, que é o castello 
da Cidade, ás portas da qual vio Rei Mouro beijar as mãos Reaes 
de VV. AA, e do Principe meu Senhor ; no presente mez, depois 
das informações que tinha dado a V. A. das terras da India, e 
de um Principe que se chama o Gran-Kan, isto é em lingua vul- 
gar o Rei dos Reis; e da petição que elle e seus predecessores 
tinham muitas vezes feito a Roma para obter doutores que lhes 
ensinassem nossa Santa Fé ; como o Saneto Padre nunca Ih'os 
enviou, e tantos povos se perdem, dando credito ás idolatrias, e 
recebendo em si mananciaes de perdição, VV. AA. pensaram, na 
qualidade de Catholicos Christãos, e Principes amigos da Santa Fé 
Christãa, e inimigos da seita de Mahomet, e de todas as idolatrias 
e heresias, em enviar a mim Christovam Colombo ás ditas regiões 
“da India para vêr os Principes, e a maneira por que se hão de 
converter á nossa Santa Fé. VV. AA. me ordenaram que não 
fosse por terra ao Oriente, como se costuma fazer; porém que 
tomasse pelo contrario o caminho do Occidente, no que não sa- 
bemos de uma maneira positiva que pessoa alguma tenha pensa- 
do. VV. AA. me concederam grandes graças, e me ennabrece- 
ram, afim de que para o futuro tivesse o tratamento de Dom. 
Vim ao porto de Palos, onde armei tres navios mui convenientes 
para semelhante empreza, e parti. Além de que me proponha 
escrever cada noite os acontecimentos do dia, e de dia a navega- 
ção da noite, tenciono fazer uma nova carta maritima, na qual 
marcarei a situação de todo o mar; e compor um livro, em que 
representarei tudo muito semelhante em pintura por latitude da 
linha equinocial, e longitude do Occidente. Convém sobretudo 
que eu me esqueça do somno, e estude com perseverança a mi- 
nha navegação para cumprir todas as obrigações que me são 
impostas, o que será um grande trabalho.” (43) 
Sexta feira, 3 de Agosto de 1192. — Aºs & horas da manhãa 
partimos da barra de Saltes, e fizemos rumo para o Sul” 
6 de Agosto. — Quebrou-se o leme da caravella Pinta : julgou: 
se que este acontecimento devia sêr attribuido a Gomes Rascon 


(43) Ver-se-ha mais adiante, como elle cumprio sua palavra, e as crueis 
fadigas que supportou, 


83 
por suggestões do proprietario da caravella (44) ; antes da partida 
foram vistos juntos, occupados em intrigas e machinações: os 
marinheiros tiraram d'isto mau agouro, e se assustaram. 

9 de Agosto. — Arribada a Gomera para reparar os navios e 
fazer aguada. A chamma, e o fumo do volcão de Tenerife ame- 
drontaram a tripulação; Colombo lhe explica o phenomeno. 
Muitos Hespanhoes da Ilha do Ferro lhe asseguram que todos os 
annos elles percebem a Oeste uma terra ; os marinheiros se rea- 
nimam. 

6 de Setembro. — Partida de Gomera. 

9 de Setembro. — O Almirante decide-se a contar menos via- 
gem do que realmente se fazia, afim de que sua tripulação não 
se assustasse muito facilmente. (45) 

13 de Setembro. — Percebe-se, com um vago sentimento de 
temor, que as bussolas variam a Oeste. Elle guarda para si este 
terrivel segredo, e applica maior attenção (46). 

16 de Setembro. — A” vista do sargaço, de que se acham se- 
meados os mares dos tropicos, a tripulação cuida estar proxima 
da terra; —mas eu calculo pelas minhas cartas que a terra firme 
está muito longe — (47). 

17 de Setembro. — “ Nºeste dia navegámos sobre um mar 
todo coberto deervas; a agua me pareceu tão espessa, que jul. 
guei ser baixa, e que os navios encalhariam” (48). Ao mesmo 
tempo os pilotos desmaiaram com medo; reconhecendo o pheno- 
meno da variação magnetica ; as agulhas inclinavam 12 graus a 
Oeste (49). A tripulação cahiu em um triste abatimento. Iriam 


(44) E' necessario que nos lembremos de que estes navios foram toma» 


dos á força aos proprietarios. 

(45) Elle tinha empregado um estratagema quasi semelhante em sua 
expedição de Tunes: nas suas viagens seguintes fez sempre o mesmo, 
julgava guardar assim para si o segredo de sua viagem : deve-se-lhe per- 
doar esta pequena fraqueza. são 

(46) A questão de saber quando se tinha descoberto a variação da agu- 
lha magnêtisada fui por muito tempo agitada, o itinerario de Colombo a 
resolveu. * 

(47) Guiava-se pela carta de 'Toscanelli. 

(48) Esta phrase só se acha na terceira viagem, mas eu a puz em seu 
logar para não interromper a narração. 


(49) Colombo não conheceu a causa da variação magnetica, verificou 
4 
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(43) Ver-se-ha mais adiante, como elle cumprio sua palavra, e as crueis 
fadigas que supportou, 
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por suggestões do proprietario da caravella (44) ; antes da partida 
foram vistos juntos, occupados em intrigas e machinações: os 
marinheiros tiraram d'isto mau agouro, e se assustaram. 

9 de Agosto. — Arribada a Gomera para reparar os navios e 
fazer aguada. A chamma, e o fumo do volcão de Tenerife ame- 
drontaram a tripulação; Colombo lhe explica o phenomeno. 
Muitos Hespanhoes da Ilha do Ferro lhe asseguram que todos os 
annos elles percebem a Oeste uma terra; os marinheiros se rea- 
nimam. 

6 de Setembro. — Partida de Gomera. 

9 de Setembro. — O Almirante decide-se a contar menos via- 
gem do que realmente se fazia, afim de que sua tripulação não 
se assustasse muito facilmente. (45) 

13 de Setembro. — Percebe-se, com um vago sentimento de 
temor, que as bussolas variam a Oeste. Elle guarda para si este 
terrivel segredo, e applica maior attenção (46). 

16 de Setembro. — A? vista do sargaço, de que se acham se- 
meados os mares dos tropicos, a tripulação cuida estar proxima 
da terra; —mas eu calculo pelas minhas cartas que a terra firme 
está muito longe — (47. 

1% de Setembro. — « Nºeste dia navegámos sobre um mar 
todo coberto deervas; a agua me pareceu tão espessa, que jul. 
guei ser baixa, e que os navios encalhariam” (48). Ao mesmo 
tempo os pilotos desmaiaram com medo, reconhecendo o pheno- 
meno da variação magnetica ; as agulhas inclinavam 12 graus a 
Oeste (49). A tripulação cahiu em um triste abatimento. Iriam 


(44) E' necessario que nos lembremos de que estes navios foram toma- 
dos á força aos proprietarios, 

(45) Elle tinha empregado um estratagema quasi semelhante em sua 
expedição de Tunes: nas suas viagens seguintes fez sempre o mesmo, 
julgava guardar assim para si o segredo de sua viagem : deve-se-lhe per- 
doar esta pequena fraqueza. de 

(46) A questão de saber quando se tinha descoberto a variação da agu- 
lha magnêtisada fui por muito tempo agitada, o itinerario de Colombo a 
resolveu. ” 

(47) Guiava-se pela carta de Toscanelli. 

(48) Esta phrase só se acha na terceira viagem, mas eu a puz em seu 
logar para não interromper a narração. pr 

(49) Colombo não conheceu a causa da variação mugnetica, verificou 
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elles vêr realisar-se as medonhas fabulas com que os tinham 
ameaçado? Já o encontro de um cardume de golfinhos (tzoni- 
nas) tinha restituído à tripulação sua alegria (50). 

22 de Setembro. — Viração do Oeste. «“ O vento contrario me 
foi muito necessario, porque as pessoas que compunham a minha 
tripulação estavam em grande movimento, murmuravam da du- 
ração da viagem, pensando que n'aquelles mares não havia vento 
para voltar á Hespanha” (51). 

28 de Setembro. — A tripulação continúa suas queixas, teme 
que falte vento para a volta; mas eis que o mar se torna logo 
cavado, sem que sopre o vento, e as queixas cessam. — “ D'este 
modo o mar empolado me serviu de grande soccorro; o que nun- 
ca tinha acontecido, senão no tempo dos Judeos....” — 

25 de Setembro. — O Almirante se entretinha com Alonzo 
Pinzon a respeito da carta de Toscanelli, que colloca a terra junto 
do logar em que se achavam. Pinzon subiu ao cesto da gavia e 
gritou: — terra ! terra !... Soou um grito de alegria ; Colombo 
se lançou de joelhos; e deu graças a Deos; mas um raio do sol 
dissipou aquella terra phantastica, que a cerração fazia apparecer 
no. horisonte. 

1 de Outubro. — O Piloto da capitania fez tremer os mari- 
nheiros, annunciando-lhes que estavam a 578 leguas das Canas 
rias: qual teria sido o seu desespero se tivessem conhecido a 
verdadeira distancia 707 leguas! Uma recompensa de vinte 
mil maravedis de renda tinha sido promettida, em nome da Rai- 
nha, ao primeiro que descobrisse a terra: todos ardiam no deseja 
de ganhar o premio, e por muitos dias os olhos estavam fixos no 
horisonte ; a esperança ficou illudida. 

10 de Outubro. — Os marinheiros desanimados recnsam ir 
adiante: o Almirante os anima o melhor que póde, fallando-lhes 


sómente o facto : ver-se-ú mais adiante, que extravagante razão elle d'isso 
dá. Finalmento, elle julgava que a estrella polar desereve um circulo muito 
muis consideravel do que aquelle que é na realidade. 


(50) Elle diz mais adiante que, o que elle chama zonina se parece com 
um porco, é evidentemente q golfinho. ; 

(51) Não se póde deixar de admurar o feliz acaso que o determinou a 
caminhar logo para o Sul; elle aproveitou-se por esta maneira da monção 
talvez que de outra sorte sua viugem não fosse bem succedida, , 
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das riquezas immensas que os esperavam. — « Finalmente, ac 
crescentou elle, todas as vossas lamentações são inuteis ;eu vim 
para me dirigir às Indias, e pretendo proseguir na minha viagem 
até que as tenha encontrado com q auxilio do Senhor.” (52) 

11 de Outubro. — Tudo annuncia a proximidade da terra, um 
Junco verde, uma cana, um pau lavrado, uma pequena prancha. 
A?s 10 horas da noite o Almirante, estando sobre o tombadilho, 
viu uma luz um pouco acima do horisonte ; mas atravez de uma 
massa tão obscura que não quiz affirmar que fosse terra. Cha- 
mou comtudo Pedro Guttietrez, tapeceiro do Rei, e disse-lhe que 
observasse tambem se avistava fogo. Este declarou-lhe que com 
effeito o via. Percebeu-se então muitas vezes, como uma bugia, 
que se elevava e abaixava com as ondas. A” meia noite, quando 
os marinheiros se reuniram para cantarem a Salve Rainha, o 
Almirante, persuadido de que estava perto de terra, recommen- 
dou lhes que vigiassem bem sobre a prôa do navio, promet- 
tendo um gibão de seda áquelle que primeiro dissesse: —Eil-a ! 
Navegavam para o Oeste, a Pinta ia adiante, segundo o costu- 
me; ás 2 horas da manhãa Rodrigo de Triana deu o grito de 
reconhecimento, e um tiro de canhão annunciou a boa nova à 
pequena esquadra. Puzeram-se à capa esperando o dia. 

Aos 12 de Outubro de 1492, aos primeiros raios da aurora, 
quando desembaraçando-se do azulado véo, debaixo do qual dor- 
mia a Joven America, apresentou suas verdes praias aos olhos 
dos Hespanhoes, Colombo de joelhos em um extase arrebatador, 
saudou com um cantico sagrado esse novo mundo, que seu genio 
tinha feito apparecer. Está completa sua missão divina. Que 
importa ao mundo o resto de sua vida? Podia morrer então : 
seus companheiros, traçando o caminho, que elle acabava de 
abrir, annunciariam ao antigo mundo a grande obra de sua fé. 
Desde então elle não é mais do que um homem como os mais, 
dotado talvez de todo o vigor que dá á alma a escola da adver- 
sidade. Deixo á curiosidade historica os ultimos 14 annos de sua 


(52) Robertson com a auctoridade de Oviedo diz, que elle promettôra a 
seus marinheiros de fazer o que elles exigiam delle, com tanto que lhe 
obedecessem ainda por tres dias. Isto é inteiramente contrario ás palavras 


do mesmo Colombo. a 
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carreira ; talvez achar-se-ha nºelles lições contra os caprichos pa 
vida, e ingratidão dos homens ; mas Os destinos da E aragáçi não 
lhe pertencem mais : tão grande, tão generoso, elle não appa- 
rece na revolução dos seculos aos indigenas do novo mundo, mae 
não como um genio negro, que abre a scena de sua deaeaaçãos 
Ponho aqui algumas reflexões, que servirão para explicar a con- 
ducta posterior de Colombo, e as idéas extravagantes, que causa 
admiração encontrarem-se em um homem tão notavel za qual- 
quer altura que tenha chegado o genio, tem sempre prejuizos que 
seu seculo lhe impõe, e de que se não póde livrar. As cruzadas 
tinham estabelecido como principio, que os Imperios possuidos 
pelos infieis pertenciam ao primeiro Christão, que d'elles podesse 
apoderar-se: quando á febre d'essas expedições guerreiras se- 
guiu-se o ardor das descobertas, este principio recebeu nova ex- 
tensão, quiz-se que o facto só de pôr o pé'em uma praia até então 
ignorada, constituisse o acto de posse de todo o paiz : o Clero fez 
intervir a auctoridade do Papa na concessão d'esta supremacia, 
e os Soberanos consentiram n'isto; porque esta formalidade dava 
ás suas invasões uma apparencia de legitimidade (53). 

E' sabida a famosa meridiana, pela qual o Papa tinha reparti- 
do o globo entre os Hespanhoes e Portuguezes. Colombo tinha 
fé na auctoridade dos Reis : comtudo, criado no trafico, e no ne- 
gocio, e olhando para o commercio como para a riqueza das na- 
ções, não era a tyrannia da espada, que elle queria transportar 
ás Indias, mas um poder protector, que assegurasse todas as 
transacções dos particulares. Porém suas intenções foram bal- 
dadas pela juvenil nobreza, que se lançou com impeto sobre o 
novo mundo, como sobre uma preza. A physica, e geographia 
não são sciencias de revelação; é a experiencia quem as ensina ; 
é notavel que fosse á [eliz combinação de dous erros, o excesso 
de extensão a leste, das praias da India, 2 uma avaliação muito 
fraca dos graus de longitude, a quem se deva a descoberta da 
America. Mas a admiração que Colombo inspira não será dimi- 
nuida, por isso que julgou-se no meio das innumeraveis ilhas do 
mar das Indias, no momento em que abordava a S. Salvador 


- (93) Historia de Portugal. — Obras de las Casas: que singulares princi- 
pios elle prafessa ! ... 
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(Guana hani). Porquanto era a S. Salvador sobre o grande ban 
co de Bahama ; esta ilha plana e verdejante (54), onde elle ar- 
vorava o estandarte de Castella, e pronunciava solemnemente a 
formula sacramental, que, segundo elle, assegurava a sua posse 
á Corôa de Hespanha. Os Indios nús, e sem defesa, dansavam 
e pulavam em roda d'aquelles estrangeiros, que reputavam filhos 
dos Deozes. Desgraçados! Não suspeitavam que esses homens 
de ferro bem depressa extinguiriam na terra a sua raça. 

Na mesma occasião em que até os velhos, tocados de alegria, 
chamavam com grandes gritos seus compatriotas, dizendo-lhes : 
“ vinde vêr os homens, que desceram do Céo ; trazei-lhes de co- 
mer, e beber ”—, o mais illustre, o mais humano destes filhos do 
Sol assignavasua sentença de morte, e escrevia a seus Soberanos: 
“ Se VV. AA. ordenarem que sejam todos presos, e captivos em 
sua mesma ilha, nada será mais facil.” 12 e 14 de Outubro 
de 1492. 

Mas era necessario chegar á região do ouro : era este o objecto 
de todes os desejos. “ Navegando para o Sul acharei um paiz, 
cujo Rei possue grandes vasos de ouro; quero ver este Soberano, 
que, segundo o testemunho de meus Índios usa de vestidos carre- 
gados de ouro, e possue debaixo de seu dominio todas as ilhas vi- 
sinhas. 

Será em Apango, que aportarei depois, e logo que descobrir os 
logares, onds houver ouro, e especiarias em quantidade, ahi me 
demorarei. ” — Elle deixa S. Salvador, e se lança no meio da in- 
finidade de Ilhas, de que o grande banco de Baharna está semea- 
do : alli esquece por um instante seus sonhos de ouro, e se em: 
briaga com as bellezas da natureza. “ Não sei por onde deva co- 
meçar meu giro; meus olhos não podem fartar-se de ver uma 
verdura tão bella, e tão differente da folhagem de nossas arvores. 
As flores da praia nos enviam um cheiro tão agradavel, e tão 
suave, que é a cousa mais lisengeira do mundo para o olfato ?. 
(17, e 19 de Outubro.) Agora eis-aqui o marinheiro exercitado : 


(54) Emendando na carta maritima os erros que a ignorancia da varia. 
ção magnetica pôde fazer que Colombo commettesse, conheci que fvi em 
S. Salvador, segundo a opinião commum, que aportou Colombo: M. de 
Navarrete o fez aportar ás Ilhas Turcas, Washington Inving calculou bem 


sua viagem. 
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“ como é perigosa ancorar junto destas ilhas, ao menos não sen 
do de dia, ou que se não veja bem ciaramente onde se lança 4 
ancora, porque todo o fundo é desigual e apresenta aqui arêa, acolá 
rochedos, eu ponho-me á capa toda a noite.” (20 de Outubro.) 

(21,e 26 de Outubro.) “Antes de me dirigir á cidade de Quinsay 
sobre a terra firme, para entregar ao Gran-Kam as cartas de VV: 
AA, vou á grande Ilha de Cuba, onde meus Indios dizem que se 
faz um immenso commercio ; que alli ha ouro, perolas, especia- 
rins, grandes navios, e mercadores. É Apango, de que se conta 
cousas tão maravilhosas; e sobre as espheras, que tenho visto, 
ella está situada n'estes arredores. ” 

(28 de Outubro.) Em Cuba: “« Nunca vi cousas tão magaif- 
cas;as margens do rio são encantadoras, não posso apartar-me 
daqui ”. Certamente devia experimentar bem vivos prazeres no 
meio de todas essas Ilhas. Os Indios lhe fallaram de Cubacan, 
que significava uma povoação do interior : todo preoceupado pelas 
narrações de Marco Paulo, elle confunde esta tribu com Cublay 
Kham. “* E certo que é ahi a terra firme, e que estou diante de 
Zaito e Quisay, distante 100 leguas, pouco mais ou menos, de 
uma ou de outra d'estas capitaes ”?. Las Casas, que não estava 
versado na geugraphia de Marco Paulo, diz, referindo esta phra- 
se: — não comprehendo nada de toda esta algaravia. 

(2 de Novembro.) Elle envia marinheiros intelligentes para re- 
metter suas cartas credenciaes a esse Rei imaginario. Os mea- 
sageiros na sua volta referem que não viram “ousa, que se pa- 
recesse com a capital de um vasto Imperio. — Tinham encontra- 
do muitos habitantes, todos traziam ervas seccas embrulhadas em 
uma folha tambem secca; elles as accendiam por uma ponta, e 
chupavam pela outra, e pela aspiração as absorviam, bebendo in- 
teriormente o fumo. Chamavam-as tabaco. — São os cigarros. 

“ Ku espero, com a graça de Deos, que VV. AA. se determi. 
narão promptamente a enviar para alli pessoas devotas e religio- 
sas, para chamar á Igreja tão grande numero de povos, e que 
Os convertam à Fé, assim como destruam aquelles que não qui- 
serem confessar o Pai, o Filho e o Espirito Santo. (55) 


. 695) À expulsão dos Judeus, que foi assignalada em Hespanha com hor- 
Fivels atrocidades, 


31 


E? singular que nada pudesse desabusar Colombo; até a sua 
morte obstinou-se em crer que estava nas Indias. (56) 

21 de Novembro. — Os physicos julgavam que os paizes mais 
quentes encerravam os metaes mais preciosos. 

Do grande calor que elle experimenta na ponta do Sul da Ilha 
de Cuba, conclue que deve haver muito ouro nos paizes que elle 
percorre. Nºeste dia Martin Pinzou o deixou com a Pinta, o que 
o sensibilisou profundamente. 

22 de Novembro... 11 de Dezembro. — Os Indios lhe faziam 
exageradas narrações dos Canibaes. 

“ Eu digo e repito que Canniba não é outra cousa, senão o 
povo do Gran-Kam, cujos estalos devem estar muito visinhos 
deste paiz. Este Monarcha tem sem duvida navios em que seus 
vassallos vêem capturar os Índios insulares, e como não voltam 
seus compatriotas, pensam que elles são devorados. ” Formado 
na politica dos Portuguezes, eis o conselho que elle dá á Hespa. 
nha: & VV. AA. não devem permittir que algum estrangeiro 
ponha pé no paiz...” Elle descobre Elispaniola (Haiti). « Fi. 
nalmente, Nosso Senhor vai conduzir-me ao logar onde nasce o 
ouro; ha alli Indios que conhecem a mina; é em Cipango, que 
elles designam com o nome de Cibão. ” 

25 de Dezembro. — O navio costeava, o tempo estava bom, e 
acabavam de dar 11 horas; o Almirante, que não tinha dormido 
havia dous dias e uma noite, foi-se deitar; o marinheiro do leme 
aproveitou-se da ausencia do Commandante para dormir tambem, 
e apezar de sua expressa prohibição, entregou o leme a outro 
pouco pratico. Tudo dormia a bordo, e á meia noite a caravella 
encalhou nos rochedos. Despertado pelo balanço, ordenou a uni. 
ca manobra que a poderia salvar ; fez embarcar alguns marinhei- 
ros na lancha para irem lançar uma ancora ao largo. A lancha 
fugia para bordo da Nina, e o navio abriu-se. Póde-se por isto 
julgar as fadigas que devia soffrer. Finalmente elle só viu m'esta 
desgraça o dedo de Deos, que tudo (az para melhor. Um cacique 
de Hispaniola, Guacanagari, lhe tinha votado uma tocante aftei- 
ção, que este desastre, veiu augmentar. Obrigados a ficar em 


(56) Foi este erro que fez dar á America o nonig de Indias Occidentaes, 
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terra, os Hespanhoes ahi trocaram muito ouro, e Colombo sem 
mittiu a alguns de seus marinheiros estabelecerem-se ahi até a 
sua proxima volta de Hespanha ; e lhes construiu um forte. o) Os 
homens que eu deixo terão na minha volta obtido, por meio de 
trocas, uma tonelada de ouro, e descoberto a mina, e as especia- 
rias. O Rei e a Rainha poderão, antes de tres annos, preparar à 
conquista da Casa Santa : foi assim que testemunhei a VV. AA. 
o desejo de ver o lucro de minha empreza empregado na conquis- 
ta de Jerusalem. VV. AA. riram-se, e disseram que isto lhes agra- 
dava, e mesmo sem ser assim, teriam d'isso grande desejo. ” Vê- 
se n'isto um ultimo reflexo do espirito religioso que inspirou as 
cruzadas. 

Reduzido a um só navio, Colombo se dispoz a voltar para Hes- 
panha. A 6 de Janeiro juntou-se com a Pinta ; mas a insubordi- 
nação se tinha introduzido a bordo de seus navios. “ Tenho 
pressa, diz elle, de me separar dºs malfeitores, no meio dos quaes 
me acho. ” Ainda d'esta vez, elle foi bem inspirado; caminhou 
ao Norte, d'onde os ventos variaveis o empurraram para as cos- 
tas da Europa: dir-se-ia que elle teve então um secreto presenti- 
mento das leis physicas do globo. 

13 de Fevereiro. — Eis agora o homem no meio de um immi. 
nente perigo. Estavam a Oeste dos Açores, relampagos partiram 
por tres vezes do Nornordeste. “ Eº o annancio, diz elle, de uma 
grande tempestade, que deve vir d'aquella parte, ou da parte op- 
posta, ”? o mar torna-se terrivel, e à noite as ondas mettem medo. 
Elle perde de vista a Pinta, os ventos e as ondas estrondam com 
tanta furia, que todos tem medo ; o navio mettido nas cavidades 
das ondus, não podia fugir à tempestade; e montanhas d'agua 
vem quebrar-se contra o costado. A” noite elle faz tirar por sorte 
uma romaria, na qual se devia levar um cirio de 5 libras de cera; 
a sorte o designa, e como a violencia do tufão se augmentava, 
fez tirar successivamente mais tres. Julgava-se perdido : a idéa 
que ihe occorre, de encher d'agua salgada seus toneis vasios, fez 
mais bem ao navio, do que todos os votos com que a tripulação 
fatigava o Céo. Porém uma idéa religiosa o anima : “ Permittirá 
Nosso Senhor que acabem comigo as grandes novas que levo ? ” 
O grande desejo que elle tinha, de provar ao mundo que se tinha 
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verificado tudo quanto tinha dito, lhe inspirava precisamente o 
maior temor de não podêr conseguil.o. « Cada mosquito que me 
passa diante dos olhos basta para me importunar, e perturbar. 
Esta fraqueza nasce da minha pouca fé, e falta de confiança na 
Providencia Divina. Porém as graças que Deos já me tem feito 
me animam. Este Soberano Senhor hade-me salvar, para acabar 
a obra que comecei. ” O futuro de seus filhos despedaçava sua 
alma : “ orphãos, privados de pai e mãi, em uma terra extranha, 
que será d'elles? O Rei e a Rainha ignorarão os serviços de 
seu pal.” 

Cheio d'este pensamento, tomou um pergaminho, e n'elle 
escreveu tudo que pôde de suas descobertas ; depois, embru- . 
lhando esse escripto em um pedaço de encerado, poz o embrulho 
em um tonel, e o lançou ao mar. Os marinheiros julgaram ser 
aquillo um acto de devoção : era o auto de nascimento do Novo 
Mundo, que Christovão Colombo encarregava às ondas de leva- 
rem ao velho universo. 

Finalmente a ira do Céo se applacou, e elle aportou aos Aço. 
res : novos perigos o esperavam : o Governador Castanheda quiz 
apoderar-se d'elle, e roubar á Hespanha a honra de suas desco- 
bertas. Colombo fugiu ; mas a tempestade o perseguiu ; vendo-se 
elle obrigado a arribar ao Tejo, onde o Rei de Portugal o recebeu 
com distincção. ND'alli fez-se-á vela para Andaluzia, e a 1ô de 
Março de 1493, sua ancora cahiu no pequeno porto de Palos (57). 
O Povo é sempre o mesmo, cego em seu odio, cego em seu amor: 
a Rocha Tarpeia, e o Capitolio; eis a historia de todos os seus he- 
róes : Colombo, que oito mezes antes era amaldiçoado, e coberto 
de lama, se viu repentinamente levado em triumpho; havia aper- 
to em sua vassagem, o som dos sinos chamava a multidão ao 
seu encontro: tocou até seus labios no embriagante copo dos Reis. 
Fernando e Isabel escreveram.lhe uma carta toda de elogios, e 
de admiração, com este sobrescripto:— A Dom Christovão Colom- 


(57) No mesmo dia Alonzo Pinzon veiu ancorar em Palos : a tempesta- 
de o tinha levado ao golpho de Gasconha, onde achou abrigo. Alli, jul. 
gando que Colombo tinha sido engolido pelas ondas, escreveu ao Rei e á 
Rainha uma carta, em que attribuia a si toda a gloria da expedição, e in- 
juriava o Almirante, Morreu algum te mpo depois, coberto de vergonha e 
desespero. a 


9) 


x 
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bo, nosso Almirante no mar Oceano, Vice-Rei, e Governador das 
Ilhas descobertas nas Indias. 

Em que termos lisongeiros se dirigiram aelle! Vós em vossa 
arte soubestes mais do que se podia pensar que pudesse qualquet 
vivente. ... Nós vos rogamos que nos envieis quanto antes vos- 
so parecer... .. E na Côrte, que acolhimento ! Fidalgos e Corte- 
zãos lhe fizeram um pomposo cortejo : quando foi admittido á 
primeira audiencia Real, os Soberanos o fizeram sentar ante el. 
les ; honra até então inaudita : os musicos da Capella Real en- 
toaram um — Te-Deum— que a Assembléa repetiu em côro com 
continuadas acclamações : concederam-lhe entrada franca no 
Paço, e as Armas Reaes figuraram em seu brazão, com este 
exergo : 

Por Castilla y por Leon 
Nuevo mundo hallo Colon (58). 

Que honras se poderia recusar a um homem que dizia : “ Mi- 
nha primeira viagem não foi mais do que uma especie de carrei- 
ra: prometto a SS. AA. dar-lhes todo o ouro de que necessita- 
rem, por mais fracos que sejam os soccorros que me prestem ; 
especiarias, algodão, gomma, que não se tem encontrado até aqui, 
senão na Ilha de Chio, e que o Gran-Senhor vende pelo preço 
que quer, alões, e escravos; terão tantos quantos puderem pe- 
dir. ” Por sua parte, posto que seduzido por um instante por sua 
elevada fortuna, triamphou modestamente : a unica vingança de 
que se serviu, contra aquelles que o tinham humilhado, foi pro- 
clamar altamente a verdade de suas idéas. — Bemdito seja o Se- 
nhor Deos, que dá áquelles que seguem seus caminhos victoria 
e bom exito! Elle mostrou maravilhosamente por milagres o que 
fez em meu favor. Foi em opposição, e contra a opinião de tan- 
tos personagens dintinctos, que tentei esta viagem ; todos se le- 
vantavam contra mim, tratando o meu projecto de loucura, e mi- 
nha empreza de chimera. Espero em Nosso Senhor que seu bom 
exito fará a maior honra à Christandade (39)... . Quanto aos 


(58) P'ra Castella e p'ra Leão. 
Novo mundo achou Colon. 


(59) São as ultimas palavras, diz Las Casas, de Chr 


es de 
ms nas pala istovão Co! 
marração de sua primeira viagem, k Paris or 
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monstros (mostrados), com que me ameaçavam, não os vi em 
parte alguma... — E no meio dos esplendores, cujo repentino 
brilho veiu logo seduzil-o, elle sempre se honrava em ser amigo 
do Prior da Arrabida, e testemunhou altamente o seu reconheci- 
mento ao frade Diogo de la Doza, que foi ao depois Bispo de Pa- 
lencia. A Europa encheu-se logo de seu nome : em Italia, Fran- 
ça, e Inglaterra, não se fallava senão de sua expedição ; a igno- 
rancia a attribuia a um milagre! e entre os sabios ella operava 
uma grande revolução. (60) As questões da esphericidade da ter- 
ra, e da existencia dos antipodas, estavam finalmente resolvidas; 
a auctoridade dos Padres da Fé desapparecia em materias de 
sciencia ; o espirito humano ia libertar-se das andadeiras religio- 
sas que o prendiam nas trevas ; a descoberta de Colombo era o 
preludio do systema que Copernico meditava. (61) Era então o 
homem necessario : os Povos têem necessidade de proseguirem 
em uma chimera, é preciso um alimento aos espiritos fogosos e 
inquietos, que se agitam na multidão: a expulsão dos Mouros 
deixava sem emprego toda essa parte da população, que só vive 
de agitações; a revelação do novo mundo cahiu como um raio 
no meio dos fidalgos pobres e bravos, de que superabunda a Hes- 
panha. A imaginação caminha veloz; cavalleiros, frades, espe- 
culadores, se levantaram com as brilhantes narrações de Colom- 
bo; uns para conquistarem Reinos por meio das armas ; outros 
para renovarem a Santa Missão dos Apostolos no meio dos ido- 
latras ; todos em fim para recolherem esse ouro que os selvagens 
desprezavam. Nenhuma expedição foi tão popular, como a se- 
gunda viagem que se preparava; honraram-se em fazer parte 
d'ella; 17 vasos de todos os tamanhos se prepararam em um ins- 
tante para fazer-se á vela do ancoradouro de Cadiz: mais de 1.500 
homens se tinham amontoado entre o gado e as plantas, que se 
julgaram indispensaveis á Colonia. Os empregados do Governo 


(60) Pedro Martir escreveu a seu amigo Tomponio Letus, “ Preloti- 
tia prosiluisse te, vixque a lachrymis pr» gaudio temperasse, quando litte- 
ras adspexisti meas, quibus de antipodum orbe latenti hactenus te certio- 
rem feci, mi suavissime T'omponi, insinuasti, &c. ” 

(61) Nicolau Copernico, nascido em Thorn (Prussia) em 1473, meditava 
seu systema na Italia, quando Colombo descobria a Arnerica; elle só o 


deu à luz depois de 20 annos de reflexões. Morreu em 1543, 
* 
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tinbam ordem de não recusarem cousa alguma ao Almirante ; 
mas no meio do ardor que o abrazava, desaveiu-se muitas vezes 
com o Frade Fonseca, cuja aversão exerceu no resto de sua vida 
uma fatal influencia. ' é 

Aqui começa a carreira administrativa de Colombo ; o mancjo 
dos negocios publicos é o escolho dos sabios, e dos homens dis- 
tinctos por alguma especialidade. O que me resta a descrever da 
vida de Colombo é um longo tecido de erros; sua imaginação o 
levou muito longe; mas será ao menos um curioso espectaculo 
ver por que caminhos uma tão alta intelligencia se perdeu. Eu 
não teço aqui seu elogio, intento pintal-o tal qual sua grande 
sombra apparece no meio das idades. 

Era realmente um rico e fertil paiz aquella Ilha, para onde 
elle conduzia os Hespanhóes: os rios rolavam suas aguas sobre 
uma arêa douro; as montanhas encerravam em seu seio precio- 
sas veias d'este metal ; mas alli, como em toda a parte, a terra 
não devia abrir seus thesouros senão ao trabalho. Avido de no- 
vas descobertas, se tinha desviado de seu caminho para reconhe- 
cer o archipelago das Caraibas, e os aventureiros que o acompa- 
havam viram logo seu enthusiasmo esfriado pelas fadigas e pri- 
vações de um longo trajecto. A esperança de se lançarem 
em fim nas delicias da Hespaniola os sustentava ainda; e eis 
que, chegando ao porto da Natividade, acham todos seus com- 
panheiros assassinados, e seus vestidos em retalhos espalha- 
dos pela praia ; porquanto os Indios do interior tinham extermi- 
nado esses insolentes estrangeiros, que queriam roubar-lhes os 
bens, e as mulheres. Antes de correr em busca do ouro, deve- 
riam elles cuidar na conquista do terreno, e construir n'elle uma 
cidade, e fortifical-a com muralhas. Que cruel engano! Essa 
terra promettida só lhes offerecia uma praia inhospita, um clima 
devorador e insalubre, que fazia em suas fileiras crueis estragos ; 
povos irritados, que ameaçavam a cada instante afuimal-os. Suas 
provisões se esgotavam; deviam esperar os fructos da colheita. 
O orgulho da nobreza se revoltou, quando se viu obrigado a ma- 
nojar es vis instrumentos da lavoura ; todos os corações se agi. 
taram indignados contra o intrigante Italiano, que os tinha d'este 
modo enganado ; os moribundos o maldiziam ; aquelles que es- 


37 


capavam pensavam na volta para sua patria; e durante algum 
tempo a cidade nascente de Isabel apresentou um quadro de sof- 
frimentos e de desordens de cortar o coração. Colombo, sempre: 
arrebatado por suas brilhantes illusões, não ouvia c tumulto das 
paixões que estrugia debaixo de seus pés; julgava que as insti- 
tuições humanas tinham seu ponto de apoio no Céo: a auctori- 
dade que tinha de seu Rei pareceu-lhe incontestavel, e cuidou em 
organisar seu governo pelos principios de uma sociedade ha lon- 
go tempo estabelecida. A memoria que dirigiu aos Soberanos, 
quando reenviou sua armada á Hespanha, denota certamente 
uma grande penetração, e uma vasta intelligencia de economia 
social, manchada apenas por uma côr de fanatismo religioso ; 
- porém mostra em tudo o mercador que basêa suas operações so- 
bre um poder reconhecido e sagrado, não pensando no caracter 
dos homens que emprega. 

Vôs direis a SS. AA. que eu desejaria enviar-lhes maior por- 
ção de ouro; mas que a maior parte de minha gente cahiu doen- 
te... . Vós lhes direis tambem que, para bem das almas dos Can- 
nibaes, e mesmo dos habitantes d'aqui, nos veiu ao pensamento 
que quanto para mais longe os enviarem, tanto melhor. Conside- 
rando quanta necessidade ha aqui de rebanhos, e animaes de 
carga, para sustento, e para o trabalho das pessoas que têem de 
habitar n'este paiz, SS. AA. poderão autorisar um numero con- 
veniente de caravellas a vir aqui cada anno para transportarem 
os ditos rebanhos, afim de povoar os campos, e tirar partido do 
terreno. Estes rebanhos serão vendidos por preços moderados, e 
poderão sêr pagos com escravos tirados dentre estes Cannibaes, 
homens ferozes e proprios para tudo.” 

Elle era evidentemente hostil á multidão que conduzia ; vinha 
para edificar, ella para destruir ; inflexivel em sua crença, quiz 
que a justiça, baseada sobre o que elle chamava direitos do ho- 
mem, civilisasse o novo mundo: esta idéa não estava nem nos 
costumes, nem nas opiniões do seu seculo ; elle só não au podia 
fazer triumphar. 

Em breve os descontentes se conjuraram: os Índios igualmente 
conspiraram a perda dos brancos que devastavam o seu paiz ; 
suas medidas de doçura e severidade pareceram igualmente odio- 
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sas; ao mesmo tempo um flagello cruel e desconhecido veiu pa- 
nir' os Hespanhoes de seus excessos ; e esta desgraçada Colonia 
pareceu votada a uma destruição proxima. Elle queixou-se amar» 
gamente de que o mundo o maltratasse (62); não tem razão : 
para levar os homens é necessario saber dobrar-se ás suas pai- 
xões, e muitas vezes a seus caprichos; não existe na terra uma 
justiça eterna. Entretanto um socego apparente succedeu a tan- 
tos males; porém não era mais do que um desalento do delirio. 
Colombo emprehende de novo seus projectos de descoberta, e en- 
tregando o governo da ilha a uma Junta, sob a presidencia de seu 
irmão Diogo, partiu a 24 de Abril de 1494, com tres caravellas, 
para reconhecer finalmente a extremidade da Asia, essa famosa 
Chersonnesa de ouro, de que elle julgava que Cuba fazia parte. 
Costeou toda a parte meridional dºessa ilha, e tocou em Ja- 
maica ; mas esta viagem, em que caminhou continuamente de so- 
nhos brilhantes á enganos peniveis, for para seus companheiros 
uma cruel prova de fadigas e privações. Finalmente estava pro- 
ximo a dobrar o Cabo de Santo Antonio, e entrar no golfo Me- 
xico: Cuba não teria sido mais para elle o continente ; talvez ti- 
vesse abordado ao vasto Imperio do Mexico, quando se viu obri- 
gado a voltar: seus navios, roídos pelos bichos, faziam agua por 
todas as partes : os marinheiros estavam moídos de soffrimento : 
todo occupado com a grandeza de seu futuro Reino, fez certificar 
anthenticamente, por um auto solemne, firmado pur toda a tripula- 
ção, que Cuba era o continente (63). Elle voltou ; mas, logo que 
avistou Hespaniola, a exaltação de espirito, que até então o tinha 
sustentado, se afrouxou; suas forças o abandonaram, e cahiu em 
uma longa lethargia. Foi fetiz, quando despertou, em achar-se nos 
braços de seu irmão Bartholomeu, homem de uma tempera d'al- 
ma energica, cheio de inteligencia e de audacia. Tinha disto 
necessidade : o fraco Diogo tinha deixado escapar de suas mãos. 
a autoridade que lhe fôra confiada : o chefe militar Pedro Mar- 
garida se tinha tornado independente da Junta; e de accordo com 


(62) Carta á ama do Principe D. João. (Navarrete.) 


(63) Os sabios do seculo ereram por muito tempo na fé d'esta ridicula 


peça, que Cuba era a extremidade do Imperio do Gran-Kam. (Muratori 
Robertson.) 
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um Frade, que fazia parte do governo provisorio, se tinha entres 
gado aos mais horriveis excessos, percorrendo a ilha, como um 
chefe de salteadores, e revoltando os Indios por suas infamias. 
Para escapar á punição, de que os ameaçava a volta do Almiran- 
te, elles se apoderaram violentamente das caravellas, que estavam 
no porto, e seguidos de culpados, e de um grande numero de des- 
contentes, voltaram para a Hespanha, contando com a calumnia 
para fazer na Córte excusar sua conducta. O Frade Fonseca, 
então muito poderoso, os apoiou : teriam um successo completo, 
a não sér a chegada repentina de Diogo, que trazia a nova da 
ultima viagem de seu irmão, cujas maravilhosas narrações fize- 
ram reviver o enthusiasmo * jnlgou-se que finalmente elle tinha 
tocado as magicas Cidades da Costa da Asia. Fernando conten- 
tou-se com enviar um emissario para examinar o estado da Colo- 
nia. Em Hespaniola os negocios empeioravam cada vez mais; à 
revolução atroava por toda a parte: os Indios, agastados com os 
ultrages que soffriam, se tinham ligado ; a vingança abrazou a 
ilha inteira ; foi necessario entrar em uma batalha geral. Colom- 
bo estava finalmente restabelecido; marchou com todas as suas 
forças ao encontro do inimigo. Duzentos Hespanhoes derrotaram 
um exercito de 100.000 homens. Elles tinham a seu favor ar- 
maduras de ferro, suas espadas cortantes, o terror das armas de 
fogo, seus cavallos fogosos, cuja só vista atemorísava os selva- 
gens, ecães ferozes (64), industriados a devorar aquelles homens, 
que só tinham cannas para sua defesa : finalmente a opinião de 
que elles descendiam do Céo os cercava de um podêr mysterioso. 
Desde aquelle momento elles deram livre exercicio á sua cruel. 
dade, e os Indios encurralados, como animaes ferozes, se entre- 
garam, e pediram debalde misericordia (65). 

Chegou então o Commissario de Castella : Colombo sentiu 
que lhe ia escapar das mãos o poder : resolveu voltar á Hespa- 
nha, para advogar por si mesmo sua causa na Córte. Deixando a 
direcção da ilha a seu irmão Bartholomeu, a quem conferiu o 


(64) Estes animaes estavam tão dextros na caça dos Índios, que em um 
instante devoravam um selvagem. (Las Casas.) 

(65) E preciso lér em Las Casas a narração dus atrocidades dos Hes- 
panhoes, 
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titulo de Adelantado, embarcou-se com todos os Hespanhoes, que 
não eram necessarios ao serviço da Colonia. A viagem foi longa 
e penosa : em vez de subir para o Norte, uma funesta curiosidade 
o determinou a fazer rumo para Leste; e durante dous mezes 
teve de lutar contra os ventos geraes, queo repelliam das costas 
da Europa. Seu aperto foi tal, que a tripulação quiz atirar ao 
mar todos os Indios. Finalmente chegou a 11 de Junho de 1496 ; 
mas não era já aquelle Christovam Colombo que a admiração 
publica embalava, como um idolo; o enthusiasmo se tinha esfria- 
do ; tinham divinisado seu genio, exageravam seus erros. 

Os historiadores são como a multidão ; querem que todos os 
homens, que a fortuna chama para figurar na scena politica, se- 
jam entes sobrenaturaes : tocados da importancia que tomou à 
America no reinado de Carlos V, fizeram um crime a Fernando 
por não ter esgotado a Hespanha para sustentar Colombo. E que 
importava ao Rei de Hespanha a gloria d'aquelle Italiano? Elle 
queria ouro; era com a esperança de obtel-o promptamente que 
tinha concedido tantas honras a um obscuro estrangeiro : as 
guerras da Europa o arruinavam, e este novo mundo, tal qual des- 
fructava o Almirante, lhe era mais oneroso do que de proveito. 
Colombo, como todos os homens de projectos, ardente e apaixo- 
nado, sacrificava as vantagens presentes ao futuro brilho de sua 
empreza. Fernando, frio e positivo, guiado pelo seguro instincto 
do interesse, não se entregava sem reserva. O contracto feito 
com Colombo era todo em favor d'este; a Curôõa fazia as despe- 
zas, e elle colhia a gloria, e queria abarcar o Vice-Reinado de 
todas as Indias ; porque, por um ajuste posterior, elle se viu livre 
da oitava parte dos gastos, que até então deviam pesar sobre elle. 
No entretanto, quando o espirito publico se desviou d'elle, achou 
um apoio na Côrte : apezar das calumnias com que o tinham en- 
negrecido, os Soberanos lhe fizeram um honroso acolhimento, e 
lhe concederam novos favores; a Rainha lhe offereceu um Mar- 
quezado, que elle recusou, com receio de excitar novos odios: 0 | 
decreto que permittia a todo o mundo tentar viagens de desco- 
bertas foi cassado, como attentntorio de seus privilegios.— Nossa 
intenção, diziam SS. MM,., não tem sido ; Jâmais ferir de maneira 
alguma os direitos de D. Christovão Colombo. — Sua linguagem 
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era por tanto bem diflerente d'aquella que teve em sua primeira 
volta; elle appellava para o futuro, e para a generosidade dos 
Principes. — « Ha muito tempo que os Reis de Portugal começa- 
ram a conquista de Guiné, e comtudo pouco ha que o paiz lhe dá 
redito.”— E no meio das guerras continuas, embaraços de novas 
allianças puderam ainda destinar uma somma consideravel para 
uma terceira expedição. Se Colombo encontrou numerosos obsta- 
culos, se interminaveis intrigas o embaraçaram muitas vezes, é 
à malevolencia de alguns subalternos que se deve accusar. 

Ajuntemos, por honra de Castella, que a Rainha Izabel lhe 
prestou sempre um generoso apoio. Eis como elle mesmo resu- 
me sua posição a respeito de Hespanha : — “* Começou-se a fal. 
lar com desprezo da empreza começada, por isso que eu não ti- 
nha enviado navios carregados de ouro, sem considerarem a bre- 
vidade do tempo. Determinei dirigir-me a VV. AA., e lhes fiz 
conhecer as obrigações a que os habitantes da ilha hespanhola 
estavam determinados a submetter-se; levei-lhes uma grande 
quantidade de amostras de ouro, especiarias, e madeiras de tin- 
turaria : tudo isto não agradou a certas pessoas, porque exigia 
trabalhos e despezas (66). 

Faltavam homens para completar sua tripulação : elle fez 
alistar malfeitores, a quem se commutou, a seu pedido, a pena em 
deportação ; medida funesta, de que recolheu amargos fructos, 
Emfim os seis navios, que lhe' tinham sido destinados, estavara 
promptos. Mas, antes de descrever a catastrophe que terminou 
sua carreira administrativa, será talvez interessante fazer conhe- 
cer suas idéas sobre a physica, e geographia: nós a julgaremos 
por suas proprias palavras. Esta terceira viagem, que teve sobre. 
tudo um caracter scientifico, deu-lhe occasião de expor uma nova 
doutrina. 

«s Eu partiem Nome da SS.”* Trindade a 80 de Maio de 1498 
da Cidade de S. Lucas. ” Alguns contos vagos de uma terra si- 
tuada ao Sul o obrigaram a se avisinhar ao Equador. Depois de 
ter destacado tres de seus navios para Hispaniola, cahiu na re- 
gião das calmarias, ao encontro dos ventos geraes. “All, diz clle, 


(66) Carta de Colombó ao Rei e Rainha Catholicos. (Navarrete.) 
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experimentei um tão grande calor, e os raios do sol eram tão 
abrazadores, que julguei ficar queimado.” Foflevado a Oeste até 
ás bocas do Orenoco, descobriu o litoral do Pará, e durante toda 
a viagem soffreu crueis fadigas, frequentes ataques de gota esti- 
veram a ponto de o matar. & Posto que na precedente viagem, em 
que descobri a terra firme, accrescentou elle, ficasse 33 dias sem 
dormir, e estivesse durante todo esse tempo privado da vista, meus 
olhos não me doíam tanto.” Obrigado por seus soffrimentos a 
recolher-se em si mesmo, reuniu todas as suas lembranças, e pro- 
curou a interpretação dos phenomenos, que o tinham tocado. No 
canal, que separa a Ilha da Trindade do continente, “achei, diz 
elle, que a agua corria do Oriente para o Poente com tanta im- 
petuosilade, como o Guadalquivir em suas inundações. Julguei 
que não” poderia nem tornar por causa das correntes, nem ir 
adiante por causa dos baixos (67). Alta noite, estando a bordo, 
ouvi um estrondo terrivel, que vinha do Meio-dia: examinei, e 
viomar, que se elevava do Occaso para o Nascente, formando 
uma especie de collina tão alta como a embarcação, e que se apro- 
ximava pouco a pouco. Acima d'esta elevação do mar, havia uma 
corrente, que vinha bramindo com um grande fracasso, com aquel- 
le espantoso ruido das ondas do mar, quando se quebram contra 
os rochedos. Ainda hoje me resinto do temor que experimentei, 
quando se avisinhou ao meu navio: passou entretanto, e tocou a 
embocadura do canal, onde parou” por muito tempo. ” — Eis agora 
a explicação, que elle dá d'aquella elevação d'agua, d'aquella ter- 
rivel Pororóca, como lhe chamam os Indios. « Conjecturei que 
os leitos da corrente, e aquellas collinas d'agua, que sahiam e en- 
travam nos canses com ruido tão espantoso, provinham do cho- 
que da agua doce contra a salgada, e que esta se oppunha à sahida 
daquela; porque, achando-me sobre uma collina liquida, observei, 
que a agua da parte interior era doce, ea da parte exterior salga- 
da. ?. Hoje, que o phenomeno é bem conhecido, não temos delle 
melhor razão (68). Continúa elle: « Digo que o mundo não é tão 
grande como o julga o vulgo: um grau do Equador não é senão de 


(67) Os baixos são os logares onde ha pouca agua. 


(68 ) La ( 'undamine, Memorias d A e , e nx 
” ç o) a cad mia das Sc cias o 
Brun rencias. Malt 
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14 leguas (69). Observei muito bem, no Occidente dos Açores, 
uma grande mudança no Céo, e nas estrellas, na temperatura, e 
nas aguas do mar. Achei,a 100 leguas além das ditas Ilhas, que 
a Bussola inclinava para N. O. uma quarta de vento inteira (12 
graus), o mar ahi é espesso, e todo coberto de ervas; e ainda que 
os ventos sejam violentos, as ondas nunca se agitam. No interior 
d'este raio a temperatura é muito branda, e não varia. Finalmen- 
te pelo parallelo da Serra Leda, a estrella polar descreve um cir- 
culo de 5 graus de diametro (70). Considero isto como uma cousa 
nova. Tenho lido sempre que o mundo era espherico, o que se 
prova pelos eclipses da lua. Viem minhas viagens uma tão gran. 
de irregularidade, que fiz outra idéa do mundo, e achei que não 
era redondo da maneira pela qual o escreviam ; mas que elle tem 
a fórma de uma péra, muito redonda, á excepção do logar onde 
estã o pé, que é o mais elevado, e o mais visinho do Céo, situado 
debaixo da linha, n'esse Oceano, na extremidade do Oriente- 
onde se acham todas as terras, e Ilhas.” Passando-se ao Occiden- 
te dos Açores, os navios se elevam pouco a pouco para o Céo, e 
goza-se de uma temperatura mais agradavel: a Bussola, em con- 
sequencia desta temperatura, muda de posição uma quarta de 
vento; e quanto mais se vai para diante, e mais se eleva, tanto 
mais a agulha inclina para Noroeste. Minha opinião está evidente- 
mente demonstrada ; porque sobre a Costa de Guiné, vi nações 
negras, e uma terra calcinada, no entanto que na mesma latitude, 
depois de ter passado o raio, de que fallo, na Trindade, a tempe- 
ratura é agradavel, as arvores muito verdes, os habitantes de um 
bello porte. Isto nasce de ser aquelle paiz o mais elevado do mun- 
do, e da terra não ser espherica. Além d'isto a Escriptura Santa 
testifica que sahe do Paraiso terreste (71) uma fonte, onde nas- 
cem as quatro principaes rios. Admitto que o Paraiso está si- 
tuado no alto do pé da pêra, e que a massa d'agua doce, que te- 
nho encontrado, bem póde d'alli sabir,,.. ” Não farei reflexão 


(69) E” a consequencia do erro, que o collocava nas Indias. 

(70) Outro erro: a reftacção é muito consideravel ao pé do horizonte ; 
elle não sabia avalial-a, 

(71) Genesis. 
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alguma sobre esta passagem. Tornou ainda para a Ilha Hespa- 
nhola, mas atenuado pelas fadigas, e quasi moribundo ; e em vez 
de achar ahi o repouso, que lhe era tão necessario, se viu obriga- 
do a lutar fortemente contra novos revezes. À Ilha estava suble- 

vada, o crime, e a revolta caminhavam com a cabeça erguida ; 
todos os malfeitores escapos das galés, que a Hespanha tinha vo- 
mitado para completar suarexpedição, não queriam reconhecer 
auctoridade alguma legitima. Tinham- se dividido em magotes ; 
seguiam um chefe de sua escolha, sublevavam os Índios, e com- 
mettiam por toda a parte terriveis estragos. Mas, quando tudo se 
reunia para o opprimir, sua viva fé na Providencia lhe serviu de 
apoio. “ Na accasião, em que estava para deixar tudo para sal- 
var minha vida, diz elle, o Senhor me consolou miraculosamen- 
te, e me disse: — Tem animo, não te entregues á tristeza, e ao 
temor; eu providenciarei tudo (72). ... ” Elle se viu obrigado a 
pactuar com os rebeldes, e reconhecer podêres creados pela re- 
volta, deixou ao futuro o cuidado de fazer triumphar a justiça, e 
contou com a sabedoria do Rei de Hespanha para castigar os 
culpados. Mas Fernando estava cercado de calumniadores, as 
queixas de Colombo eram abafadas antes de chegarem a elle. Mil 
clamores se elevavam para accusar sua administração ; todos os 
intrigantes, cuja rapacidade não tinha sido satisfeita, o accusa- 
vam de crueldade, e de delapidação: um grande numero d'estes 
desgraçados vieram até dentro das paredes do palacio perseguir 
com suas imprecações os filhos do Almirante, que a Rainha ti- 
nha admittido no numero dos seus criados. — Eisaqui, exclama- 
vam elles, os filhos d'esse traidor, que descobriu a terra de ftau- 
de, e de vaidade para ser o tumulo de toda a Castella! 

A malevolencia envenena tudo. O Bispo Fonseca irritou o des- 
confiado Fernando por meio de perfidas insinuações, e o mesmo 
Colombo indispoz contra si a alma sensivel de Izabel, fazendo 
pesar sobre os Indios todas as miserias de uma dura escravidão. — 
Com que direito o Almirante dispõe assim de meus vassallos (13) 
Disse ella com dor, — e subscreveu a ruina do homem, que lhe 
tinha inspirado o mais vivo enthusiasmo. Bobadella foi enviado 


(72) Carta a ama do Principe D. João. 
(73) Las Casas. 
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para tomar conhecimento do estado da Colonia, com ordem do 
punir os criminosos, e de depôr o mesmo Almirante, se o julgasse 
culpado. — Bobadella tinha muito interesse em ver em Colombo 
um grande criminoso : elle devia-o ser, e o foi a seus olhos. 
Prevenido por alguns facinorosos, que o cercavam desde sua 
chegada, elle demittiu o Almirante, e seus irmãos; e sem vél-os, 
sem dignar-se ouvil-os, fêl-os carregar de ferros, e lançar em 
uma masmorra. “O novo Commandante, escreve Colombo à 
ama do Principe D. João, se estabeleceu em minha casa, ese 
apropriou dºella, com tudo que estava dentro. Um corsario não 
obra com tanta dureza ”. Todos os malvados, de que superabun- 
dava S. Domingos, vieram berrar ás janellas de sua prisão: ella 
pôde soffrer suas ameaças atrozes; e os indignos tratamentos, que 
lhe fizeram supportar, o persuadiram que estava destinado a uma 
morte ignominiosa. Por isso, quando Alonzo de Villezo, Capitão 
do navio, que o devia conduzir para Hespanha, entrou em sua 
prisão, julgou elle que era para o levar ao cadafalso.— Villezo ! lhe 
disse elle tristemente, para onde me à saio vós !—Para o navio. 
em que vamos embarcar Sr.; respondeu este “digno official. —Em-- 
barcar ! repetiu vivamente o Almirante. Villezo! dizeis-me a ver- 
dade? — Eu vos juro, Sr., que nada é mais verdadeiro (74): — 
A estas palavras o Almirante respirou. Villezo o tratou sempre 
com o respeito devido a uma grande desgraça : quiz tirar-lhe os 
ferros : “não, disseo grande homem; SS. MM. me escreveram, 
que me submettesse a tudo quanto Bubadella me ordenasse em 
seu nome, e foi em seu nome, que elle me carregou destes ferros ; 
eu os trarei até que me dêm ordem para serem tirados, e os con- 
siderarei depois como um monumento da recompensa dada a meus 
serviços ”. — Elle assim o fez, diz seu filho Fernando ; eu os vi 
sempre pendurados em seu quarto, e ordenou que por sua morte 
fossem mettidos com elle no esquife. — Por um singular enca- 
deamento de desgraças, quando todas as paixões odiosas se reu- 
niam para o privarem das riquezas, e das honras, que elle tão 
difficultosamente tinha adquirido, um mercador Florentino lhe 
roubava o seu maior titulo de gloria aos olhos da posteridade ; 


(74) Las Casas. - 
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Americo Vespucio, piloto de Alonzo de Ojeda ligava seu nome 
á descoberta das Indias Occidentaes (75). 

O Povo guia-se mais pelo sentimento, do que pela reflexão: o 
espectaculo de uma grande disgraça o move profundamente. 
Quando correu o rumor, de cidade em cidade, que Christovão Co- 
lombo vinha para a Hespanha carregado de cadêas por aquelles 
mesmos a quem tinha dado um mando, a multidão murmurou 
contra a ingratilão dos Reis; os inimigos do grande homem se 
occultaram, e Fernando e Isabel, arrastados pela opinião publica 
desapprovaram os actos de Bobadeila. Elles fizeram um honroso 
acolhimento ao illustre captivo, e enviaram immediatamente um 
homem de confiança, para julgar das desordens da colonia. Que 
padia mais fazer o reconhecimento de um Soberano? Deos não 
deu aos Reis uma luz sobrenatural para julgar do merito dos ho- 
mens; a mentira envolve todos os seus passos. Colombo tinha 
promettido th-souros, e cada uma de suas emprezas era um novo 
peso para a Corôn. Durante dous annos embalaran-o com mag- 
nificas promessas ; mas não fi reintegrado em suas honras. Mil 
“outros aventureiros, irremeçando-se sobre seus passos, produziam 
para o Estado enormes rendas: de que peso póde ser a justiça 
na balança do ouro? 

Ha homens, que se conservam sempre fóra da vida real; Co- 
lombo via o vice-reinado das Iadias escapar-se-lhe das mãos; elle 
sonhou com o resgate do Santo Sepulchro. 

O espirito, que tinha inspirado as cruzadas, lançava ainda al- 
gumas scintillas na Hespanha. Nutrido com a leitura dos pro- 
phetas, sua imaginação se esquentou com sua meditação : julgou 
que o Espirito Santo o chamava para levantar a montanha de 
Sião, e compoz um volumes de poezias sagradas, com o fim de rea- 
nimar o zelo religioso dos Reis Catholicos. Nos fragmentos que 
nos restam, não encontro cousa que pinte o caracter particular do 
homem não é mais do que uma paraphrase dos autores. sagra- 
dus, cudenciada por um espirito devoto. Espalhou-se então em 
Hespanha que Vasco da Gama tinha finalmente achado o cami- 


, (75) Foi em 1499, que Americo Vespucio tocou o continente da Ame. 
rica. Ignora'se 0 unno, em que este nome foi dado ás Indias occide-tacs. 
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nho das Indias pelo Cabo da Boa Esperança : não havia por toda 
a parte senão o boato das riquezas que esta descoberta ia levar 
a Lisboa: Fernando tornou-se cioso della. Este acontecimento 
deu ao espirito de Colombo sua primeira direcção : julgou que 
ia com toda a sua gloria preceder os Portuguezes n'aquellas In- 
dias, objecto dos desejos ardentes da Córte: propoz o plano de 
uma nova viagem, na qual elle abriria um caminho atravez das 
ilhas e dos continentes que elle tinha já reconhecido, e se dirigi- 
ria a Calicut sobre as praias do Ganges. Teve de lutar de novo 
contra as prevenções de Fernando, e foi novamente Isavel quem 
destruiu todas as dificuldades. 

A 11 de Maio de 1502, partiu de Cadiz com 4 Caravellas. — 
Esta vez farei a volta do mundo ! disse elle, deixando pela quarta 
vez as praias da Hespanha; mas a fortuna destinava esta gloria a 
Magalhães ; e o destino, que tinha semeado sua vida de tantas 
amarguras, queria, antes de lançar o velho na sepultura, dar-lhe 
os mais crueis golpes. Sua ultima viagem não foi mais do que 
um tecido de crueis revezes; solfrimentos physicos, afflicções de es- 
pirito se reuniram para o delacerar; mas sua energia parecia 
reanimar-se na desgraça; elle nunca foi tão grande como quando 
lutava corpo a corpo com a adversidade. A relação, que elle 
mesmo della fez aos Reis Catolicos, é uma peça sublime de me- 
lancolia tocante, e de nobre resignação: dir-se-ia que elle quiz 
n'ella depor todas as dores de que sua alma estava inundada, 

“« De Cadiz parti para as Canarias, e depois para S. Domin. 
gos. Logo que cheguei diante da Hespaniola, fiz pedir por favor 
um navio, pagando-o á minlia custa; por isso que um dos que 
conduzia estava em estado de não podêr navegar. Prohibiu-se-. 
me o saltar em terra. À tempestade foi horrorosa nºessa noite. (76) 
Qual seria aquelle, sem exceptuar Job, que não morreria de de- 
sespero, vendo que, ainda quando se tratava de minha salvação, 


(76) Elle tinha aconselhado ao Governador não deixar sadir a armada 
que devia levar á Hespanha Bobadella : não lhe deram ouvidos, e Bobadel- 
la, seus thesouros, e seus companheiros foram engolidos pela tormenta : 
um só navio, o mais pequeno de todos, escapou; levava o dinheiro de Co- 
lombo. Os historiadores d'esse tempo viram n'este acontecimento uma 
intervenção manifesta da justiça Divina. — Seu filho Fernando o acompa- 
nhou n'esta viagem. 
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da de meu filho, de meu irmão, e de meus amigos, se me pront- 
bia em tal tempo a terra eos portus que por vontade de Deos ga- 
nhei para a Hespanha, á custa de meu sangue ? Naveguei para a 
terra firme: durante 60 dias a tempestade continuou, e as cor- 
rentes, as mangas d'agua, e os relampagos pareciam nos annun- 
ciar o fim do mundo. Todos os homens de minha tripulação es- 
tavam afflictos, muitas vezes se tinham confessado uns com Os 
outros. Eu tinha cahido enfermo, e me tinha avisinhado ás por- 
tas do tumulo. — Tal é todavia a minha felicidade, que 20 annos 
de serviço, no meio de fadigas e trabalhos tão perigosos, não me 
tem aproveitado cousa alguma, a ponto de não possuir em Cas- 
- tella uma telha ; e se quero comer e descansar, não o posso fazer 
senão na estalagem, ou taverna ; e as mais das vezes, este recur- 
so me falta, por isso que não tenho com que pagar o meu escote.” 

Sobre as costas de Varaguas. “Minha ferida tornou-se a abrir, 
e pelo espaço de 9 dias perdeu-se toda a esperança de me salvar 
a vida. Nunca se viu um mar tão alto, tão horrivel, e tão co- 
berto de espuma. O vento me retinha n'este mar, que me parecia 
ser de sangue, e borbulhava como uma caldeira sobre um grande 
fogo. O Céo nunca ofereceu um aspecto tão medonho : abrazou- 
se um dia e uma noite; como uma fornalha, lançava chammas 
por tal fórma inflammadas, e os raios cahiam com tão medonha 
furia, que julgavamos todos que elles iam fazer soçobrar os na- 
vios. ? 

E impossivel pintar mais fielmente uma tempestade dos tro- 
picos.—.... “ Os habitantes d'esta costa são grandes encanta- 
dores, e estes furações que nos perseguiam, tinham inspirado a 
“muitos dos nossos companheiros a absurda idéa que nós estava- 
mos enfeitiçados ; e elles o acreditavam. ” Sobre esta praia, que 
elle tomava pela Chersonnesa de ouro, tinha formado um estabe- 
lecimento para explorar as ricas minas que ella encerra; mas os 
Índios furiosos o tinham destruido, queimado, e misturado com as 
suas cinzas as do grande numero de Hespanhoes degollados. 

Hordas innumeraveis levantavam contra elle gritos de morte ; 
era necessario fugir, o mar quebrava-se na praia, como monta- 
nhas ae ces eo vento troava com as tempestades. « Tinha- 
se desvanecido toda a esperança de salvação. Ganhei, diz elle, 
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“com esforço, o ponto mais elevado, chamando com uma voz la- 
mentavel os quatro ventos em meu soccorro; mas foi debalde. 
Vi em roda de mim chorar todos os capitães de VV. AA. Ate- 
nuado de fadiga, adormeci dando gemidos, e ouvi uma voz com- 
passiva que me dizia: “ Insensato! Tardio em crer e servir a 
teu Deos, o Deos de todos os homens! Que mais fez Elle a Moi- 
sés e a David, seu servo? Desde o teu nascimento, Elle tem tido 
sempre o maior cuidado de ti; logo que te viu chegado á idade 
que Elle tinha decretado em seus designios, fez retinir teu nome 
por toda a terra. Deu-te as Indias, que são uma tão rica parte 
do mundo; tu as distribuiste a quem quizeste, ete deu poder 
para isso. “Tu recebeste d'elle as chaves das barreiras do Ocea- 
no, fechadas até então com cadéas tão fortes: obedeceram ás tuas 
ordens em immensas regiões, e tu adquiriste uma gloria immor- 
tal no meio dos Christãos. Que mais fez Deos a David, que Elle 
elevou do estado de simples pastor ao Throno de Judéa? Volta 
a teu Deos : reconhece teu erro, sua misericordia é infinita : tua 
velhice não te impedirá de fazer grandes cousas, Elle possue em 
suas mãos as mais brilhantes heranças. Não tinha Abrahão 
mais de 100 annos quando gerou Izaac? “Tu reclamas um soc- 
corro incerto? Responde. O que te tem tanto, e tantas vezes affligi- 
do? E' Deos, ou o mundo? Deos sustenta sempre os privilegios 
que Elle tem concedido, e não viola jámais as promessas que faz: 
depois de feito o serviço, Elle não diz que não seguiu sua inten- 
ção, e que Elle o entendia de outra maneira; Elle não faz soffrer 
o martyrio para colorar a força. Obra rigorosamente como falla, 
tudo quanto promette cumpre; e mesmo ainda mais ; tal é se 
costume. Eis o que teu Creador tem feito por ti. Mostra agora a 
recompensa das fadigas, e os perigos que tu supportaste no servi- 
ço dos outros. ” Eu estava como meio morto ao ouvir isto ; mas 
não soube dar resposta alguma a tão verdadeiras palavras; não 
pude fazer mais do que chorar meus erros. Aquelle que me falla- 
va, quem quer que fosse, terminou dizendo : “« Nada temas, tem 
confiança : todas estas tribulações estão escriptas sobre o mar- 
more, e não é sem razão. ” 

Eu não sei se o interesse que inspira a posição do illustre des- 


afortunado exerce sobre o meu espirito uma forte preeccupação : 
Y 
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mas esta passagem, escripta no estylo de S. Chrisostomo, me pa- 
rece superior a tudo quanto os Santos Padres encerram de mais 
admiravel. Ahi se acha a vida inteira de Christovão Colombo, 
ahi está tambem o segredo de toda a sua gloria. Nunca soou aos 
ouvidos dos Reis voz mais eloquente para os accusar de ingrati- 
dão! Esta alma ardente não podia exhalar suas dôres, senão por 
meio de suspiros poeticos. Deixou finalmente esta cesia funesta, 
para tornar á Europa. —sParti em Nome da Santissima Trindade, 
na noite de Paschoa, sómente com dous navios desarmados, pô- 
dres, comidos de bichos, e trespassados de mais buracos, do que 
um favo de mel ; sem embarcações, sem provisões para atraves- 
sar duas mil leguas de mar e d'agua, ou para morrer no caminho 
com meu filho, meu irmão, e tantas pessoas valorosas! Respon- 
dam agora aquelles que têem o habito de murmurar e fazer cen- 
suras, dizendo por esse mundo, muito á sua vontade, porque não 
fazieis tal cousa em tal caso? Eu quizera que elles fossem desta 
viagem.? — Depois, lançando uma vista prophetica sobre o paiz 
que elle tinha descoberto, accrescenta : — « O cacique da Vera- 
gua possuia muito ouro; não julguei bom apoderar-me delle co- 
mo por meio do roubo. Faço mais caso do commercio d'essa es- 
cala, e das minas d'essa terra, do que de tudo quanto se tem 
feito nas Indias; mas não é a uma madrasta que devemos confiar 
semelhante filho. Nunca penso, sem derramar lagrimas, na ilha 
hespanhola, em Paria.... Posto que não morram, estão agoni- 
nisantes ; sua enfermidade é incuravel....”— Elle resume de- 
pois seus serviços, e sua recompensa. — “ As terras que obede- 
ema VV. AA. são mais extensas e mais ricas do que as de to- 
dos os Christãos reunidos ; e depois que, pela vontade Divina, eu 
as tenho submettido ao vosso dominio, quando eu esperava navios 
para me dirigir à Vossa Presença, e vos annunciar conquistas, 
fui preso e lançado n'uma masmorra, com meus dous irmãos, 
carregados de ferros, despajados, opprimidos com maus tratamen- 
tos, sem: que fosse convencido, nem me:mo chamado perante à 
Justiça.” Ê id 
Em breve seus navios não puderam mais navegar: elle se viu 
obrigado a ir costear a Jamaica, e é d'ulli que. escreveu essa 
carta tocante. As phrases que a terminam ferem o coração. — 
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“Tinha eu a idade de 28 annos (77) quando entrei no serviço de 
VV. AA. e agora não tenho um só cabello em minha cabeça, 
que não seja branco. Estou enfermo, tenho gasto o que me res- 
tava, e se me tem tomado ou vendido, assim como a meus irmãos, 
tudo, até a minha casaca. Sou tão desgraçado, como o digo : 
quanto ao temporal, não tenho uma moeda.para offertar. Isolado 
em minha afllicção, enfermo, esperando cada dia a morte, cerca- 
do de um milhão de selvagens, cheios de crueldade, e nossos 
inimigos, aquelle que possue a caridade, que ama a verdade e 
Justiça, chore sobre mim! ”— Foi a heroica amizade de um de 
seus companheiros, Diogo Mendes, que se encarregou de fazer 
chegar esta carta á Hespanha. Mendes, que durante toda essa 
viagem tinha salvado muitas vezes os Hespanhoes por actos de 
coragem inaudita (785), tentou vencer em uma piroga de selvagem 
um estreito de 40 leguas : apezar dos ventos e correntes contra- 
rias (79), elle arribou á Hespaniola depois de ter visto morrer de 
fome, de séde, e de fadigas muitos Índios que o acompanhavam. 
A não Sêr esta sublime dedicação, a Europa talvez tivesse igno- 
rado os ultimos destinos de Culombo. Mas elle não tinha ainda 
esgotado o calix da ingratidão humana. Esse punhado de Hes- 
panhoes, perdidos nos limites do mundo, entregues á discrição de 
povos selvagens, que os podiam destruir pela fame, só devia sua 
salvação á influencia Divina, que seu chefe exercia sobre os na- 
turaes. Só a união os podia proteger, e eis que um phrenesi de 
revolta se espalha em suas fileiras; alguns furiosos querem de- 
golar esse velho, que a inquietação e crueis soffrimentos pren- 
diam no leito ; elle escapou a seus assassinos só pela dedicação 
de alguns fieis servos. 

Bem depressa o bando dos revoltados se espalhou pela ilha; os 
Indios, irritados pelas atrocidades, que se commettiam contra elles, 
recusaram viveres : dentro de alguns dias mais os Hespanhoes 
morreriam de fome. Nºesta terrivel extremidade, Colombo con- 
voca todos os caciques da Ilha, e lhes pede viveres; os Indios 
rompem em queixas. — Como são elles pagos de sua generosa 

. 
(77) Ha sem davida erro no manuscripto : deve sêr 48, 


(78) Testamento de Mendes. (Navarrete.) 
(79) Entre Jamaica e Cuba os ventos sopram geralmente de Leste, 
Ke 
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hospitalidade? — E muitos mostram seus membros mutilados, 
seus punhos cortados por seus ferozes companheiros. — Ah! lhes 
diz Colombo, o Deos que sirvo tomará Elle mesmo o cuidado de 
minha vingança : desde esta noite a lua vos recusará sua luz. — 
Elle sabia que um eclipse de lua devia ter logar nesse dia. A? 
vista do negro turbilhão que se adiantava lentamente sobre o disco 
do astro, os Indios espantados correram em multidão para os 
navios, conjurando o Almirante de interceder por elles perante 
seu Deos. Elle fingiu dirigir-se às suas supplicas, encerrou-se 
por um instante em seu quarto, e quando viu que a lua ia sahir 
do cone de sombra formado pela terra, appareceu de novo, e lhes 
disse que a Divindade estava applacada. Esta estrategia deu a 
abundancia aos Hespanhoes, que tinham permanecido fieis; mas 
os revoltosos, levados à extremidade, se apresentaram com as ar 
mas, resolvidos a matar Colombo e seu irmão Bartholomeu, para 
se apoderarem das munições que restavam ainda nos navios. Foi 
necessario entrar em combate: os Índios viram com espanto o 
choque sanguinolento e terrivel d'esses homens brancos, que jul- 
gavam vindos do Céo. A fortuna, ainda fiel ao grande homem, lhe 
deu a victoria : elle carregou de cadêas os rebeldes intrataveis, 
reservando seu castigo á Justiça do Rei. (80) 

Devo calar, por honra da especie humana, a infame conducta do 
Governador de Hespaniola, Ovando, que, instruido por Mendes da 
cruel posição de seus compatriotas, os deixou por espaço de nove 
mezes reduzidos á ultima alflicção, e só se decidiu a soccorrel-os 
quando se assegurou que sua crueldade não bastava para matar 
o grande homem. (81) 

A Hespanha o tornou ainda a ver, pobre e atenuado de soffri- 
mentos : crueis accessos de gota, e uma ophtalmia eram os unicos 
fruetos que tinha colhido de seu zelo pela gloria da realeza. Elle 
se apresentou na Córte para reivindicar suas honras; mas a morte 
de Izabel .o entregou sem apoio ao reconhecimento de Fernando. 
O Rei, não achando mais cousa alguma a desfructar n'esse velho, 
acabado em seu serviço, não se dignou fazer-lhe justiça : os co- 
bardes que o tinham trahido triumpharam ; e o desgraçado, lu- 
tando ao mesmo tempo contra a miseria e a morte, passou um 
anno inteiro a reclamar em vão o premio de seus nobres traba- 


(80) Historia del Almirante, por seu filho Fernando 


o o «que o acompanhava. 
(81) Historia del Almirante. — Diogo Mendes, drc , P 
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lhos; não tinha outra ventura senão as cartas de seu filho Diogo, 
então na Córte, que se esforçava para fazer valer os direitos de 
seu pai. —“ Meu caro filho, lhe escreveu elle, quizera ver tuas 
cartas a cada hora do dia; a razão te devo dizer, que não tenho 
presentemente outro prazer.” — E cada vez que elle lhe escrevia 
lhe recordava sua afflicção. .,... Dá grande attenção á des- 
peza ; é uma necessidade” — Bem depressa não teve mais espe- 
rança, senão em Deus: —,,,, 8. M,, escreve elle de seu leito 
de morte a Diogo de la Doza, não julga a proposito cumprir as 
promessas, que Elle ca Rainha me fizeram debaixo de sua pala- 
vra, e seu sello: fiz tudo o que devia, deixo o resto a Deos, 
que me fi sempre propício. (82) 

Morreu em Valladolid, a 20 de Maio de 1506, na idade de 68 
ou 69 annos. 

O rasgo característico d'este grande homem foi a fé, — a fé 
viva, ardente e omnipotente, 

Creu na revelação Divina, no dominio universal do Catholi- 
cismo nn continuação dos seculos; correndo á descoberta do 
novo mundo, sonhava com o livramento de Jerusalem ; creu nos 
direitos Divinos da realeza, e os Reis só lhe pagaram com des- 
prezo : acreditou na gloria, e no futuro ; e a posteridade deu ao 
novo mundo o nome de um obscuro aventureiro. Estas crenças 
de toda a sua vida, elle as consagrou em seu testamento (83). — 
Decos, a Realeza, a Gloria. — Eis o resumo da vida de Christo- 
vão Colombo. Thtogêne Page, Oficial de Marinha. 
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Fac simile da assignatura de Christovão Colombo. 
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(82) Colleeção das cartas de Colombo, por M, Navarrete, - 

(83) Navarrete, — Parece que elle unia um sentido mystico ás letras, 
que precediam seu nome, e sua disposição relativa, — Clausulus del tes 
tumento de Christoval Colon. 
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17. José Ramires do Valle, Christão novo, de 33 annos; se: 
nhor de Engenho; natural, e morador na Cidade do Rio de Ja- 
neiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

Quinta abjuração em forma. 

18. João Nunes Vizeu, Christão novo, de 41 annos, Medico ; 
natural da Villa de Idanha Nova, e morador na Cidade do Rio de 
Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

19. João Rodrigues do Valle, Christão novo, de 59 annos, se- 
nhor de Engenho ; natural, e morador na Cidade do Rio de Ja- 
neiro. — Carcere, e habito perpetno. 

20. Pedro Mendes Henriques, Christão novo, de 56 annos, se- 
nhor de Engenho ; natural da Villa do Crato, e morador na Cida- 
de do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

21. Miguel Telles da Costa, Ciristão novo, de 57 annos, Ca- 
pitão Mór de Paraty, solteiro, filho de Diogo Mendes de Castro ; 
natural da Villa de Trancozo, e morador na Villa das Mollas, 
Bispado do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

22. Manoel Gomes Pereira, Christão novo, de 28 annos, La- 
vrador de Canna; natural da Villa da Fronteira, e Arcebispado 
d'Evora, e motador na Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e 
habito perpetuo. 

Sexta abjuração em forma. 

23. Nuno Alvares de Miranda, Christão novo, Alferes d'In- 
fantaria, de 29 annos, filho d'Ayres de Miranda, Lavrador de 
Uanna ; natural, e morador na Cidade do Rio de Janeiro. — Car- 
cere, e habito perpetuo. 

24. Simão Rodrigues de Andrade, Christão novo, de 33 annos, 
sem officio, solteiro, filho de Duarte Rodrigues d'Andrade, se- 
nhor de Engenho; natural, e morador na Cidade do Rio de Ja- 
neiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

25. Manoel do Valle Guterres, Christão novo, de 21 annos, 
sem officio, solteiro, filho de João Rodrigues do Valle, senhor de 
Engenho ; natural, e morador na Cidade do Rio de Janeiro. — 
Carcere, e habito perpetuo. 


Setima abjuração em forma. 
26. Manoel Nunes Vizeu, Christão novo, de 65 annos, Lavra» 
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dor de Canna; natural da Villa de Castello Branco, e morador na 
Cidade do Rio de Janeiro. —. Carcere, e habito perpetuo. 

27. João da Fonseca Bernal, Christão novo, de 36 annos, La- 
vrador de Canna; natural da Vilta de Cerolico, e morador na Ci- 
“dade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

28. Francisco Rodrigues Dias, Christão novo, de 49 annos, 
curtidor ; natural da Cidade da Guarda, e moradur na da Bahia: 
— Carcere, e habito perpetuo. 


MuLHERES. 


Primeira abjuração em forma por Juduismo. — Abjuração 

de leve. 

29. Angela do Valle de Mesquita, Christã nova, de 21 annos, 
casada com Domingues Ramires, Lavrador de Canna, que vai 
na lista; natural, e moradora na Cidade do Rio de Janeiro. — . 
Carcere, e habito a arbitrio. 

30, Helena do Valle, Christã nova, solteira, filha de João Ro- 
drigues do Valle, senhor de Engenho, que vai na lista ; natural, e 
moradora na Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito a 
arbitrio. 

Segunda abjuração em forma. 

31. Izabel Gomes da Costa, Christã nova, de 27 annos, casa- 
da com João Soares de Mesquita, Lavrador de Canna, que vai na 
lista; natural, e moradora na Cidade do Rio de Janeiro. — Car. 
cere, e habito a arbitrio. 

32. Anna do Valle, Christã nova, viuva de Duarte Rodrigues 
d'Andrade, senhor de Engenho, e moradora na Cidade do Rio de 
Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

88. Helena do Valle, Christã nova, de 71 annos, casada com 
Antonio do Valle de Mesquita, que vai na lista; natural, e mora- 
dora na Cidade do Rio de Janeiro. — Catrcere, e habito perpetuo. 

Terceira abjuração em forma. 

84. Bertoleza de Miranda, Christã nova, de 21 annos, solteira, 
filha de Ayres de Miranda, Lavrador de Canna ; natural, e mo- 
radora na Cidade do Rio de Janeiro. —Carcere,e habito perpetuo. 

35. Branca Rodrigues, Christã nova, de 17 annos, solteira, 


filha de Ayres de Miranda, Lavrador de Canna, natural, e mo- 
8 ; 
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radora na Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito per- 
petuo. 

36. Izabel de Mesquita, Christã nova, de 24 annos, casada 
com José Ramires do Valle, senhor de Engenho que vai ra lis- 
ta; natural, e moradora na Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere; 
e habito perpetuo. 


Quarta abjuração em forma. 


37. Leonor Guterres, Christã nova, de 42 annos, casada com 
João Rodrigues do Valle, senhor de Engenho, que vai na lista ; 
natural, e moradora na Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e 
habito perpetuo. ; 

38. Catharina Rodrigues, Christã nova, de 92 annos, casada 
com Manuel Nunes Vizeu, Lavrador de Canna, que vai na lista ; 
natural da Villa da Idanha a Nova, e moradora na Cidade do Rio 
de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

39. Izabel Gomes da Costa, Christã nova, casada com João 
Nunes Vizeu, de 24 annos; natural, e moradora na Cidade.... 


Quinta abjuração em forma. 


40. Catharina Gomes da Costa, Christã nova, de,19 annos, 
casada com Manuel Gomes Pereira, Lavrador de Canna, que vai 
na lista ; natural, e moradora na Cidade do Rio de Janeiro. —Car- 
cere, e habito perpetuo. 

41. Anna (tkomes, Christã nova, de. 61 annos, casada com 
Ayres de Miranda, Lavrador de Canna; natural, e moradora na 
Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

42. Maria d' Andrade, Christã nova, de 60 annos, casada com 
Diogo Bernal da Fonseca, Lavrador de Canna, que vai na lista ; 
natural da Cidade de Lisboa, e moradora no Rio de Janeiro. — 
Carcere, e habito perpetuo. 


Sexta abjuração em forma. 


43. Leonor Rodrigues, Christã nova, de 21 annos, solteira, 
filha de Ayres de Miranda, Lavrador de Canna; natural, e mora- 
dora na Cidade do Rio de Janeiro. -— Carcere, e habito perpetuo- 

44. D. Maria Coutinho, Christã nova, de 27 annos, casada com 
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Miguel de Castro e Lara, Advogado ; natural, e moradora na o 
dade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 
45. Anna Guterres, Christã nova, de 21 annos, casada com 
Diogo Lopes Flores, Lavrador de Canna; natural, e moradora na 
Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 


Setima abjuração em forma. 


46. Catharina de Miranda, Christã nova, de 81 annos, casada 
- com Francisco de Siqueira Machado, Medico; natural, e mora- 
dora na Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

47. D. Branca Gomes Coutinho, Christã nova, de 51 annos, 
viuva de João Thomaz Brum, Lavrador de Canna; natural, e 
moradora da Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito per- 
petuo. 

48. Helena Nunes, Christã nova, de 41 annos, viuva de Ma- 
nuel Nunes, d'Idanha a Nova; moradora na Cidade do Rio de 
Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

49. Branca Henriques da Silveira, de 51 annos, Christã nova, 
casada com Francisco de Campos da Silva; natural, e moradora 
na Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

50. Izabel Cardosa, Christã nova, de 21 annos, solteira, filha 
de Ayres de Miranda, Lavrador de Canna ; natural, e moradora 
na Cidade do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 


Oitava abjuração em forma. 


51. Anna Rodrigues, de 36 annos, Christã nova, casada com 
Damião Rodrigues Moeda, Advogado; natural da Villa da Ida- 
nha a Nova, e moradora na Cidade do Rio de Janeiro, —Carcere, 
e habito perpetuo sem remissão. 

52. Branca de Moraes, de 55 annos, Christã nova, viuva de 
Guilherme Gomes Mourão, advogado; natural da Cidade da Bahia, 
e moradora no Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo sem 
remissão. 

N. B. — Deviam seguir-se n'este logar os extractos das listas 
dos autos de fé de 9 de Julho de 1713, e de 17 de Fevereiro de 
1716, adiante citados, os quaes extractos não damos por não ter- 


mos por ora encontrado as mesmas listas. A 
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AUTO DE FE' DE 13 DEOUTUBRO DE 1726. 
Abjuração de leve. 


1. José Pereira da Cunha, aliás Fr. José de S. Pedro, de 
certa Religião, de 38 annos de idade ; natural do logar de Caci- 
lhas, termo da Villa d' Almada do Patriarchado de Lisboa, emo- 
rador no logar de Belém, termo da Villa da Cachoeira, Arcebispado 
da Bahia: por se casar sendo Religioso professo. — Sete annos 
para Angola, e não entrará mais na Villa da Cachoeira, e seu 
termo. 


Segunda abjuração em forma por Judaismo, e outros erros. 


2. Luiz Vieira de Mendanha, de 26 annos, parte de Christão 
novo, soldado infante, solteiro, filho de Luiz Vieira Mendanha, 
Lavrador de Canna; natural do Rio de Janeiro, e morador na 
Nova Colonia. — Carcere, e habito a arbitrio. 


Terceira abjuração em forma por Judaismo. 


8. Antonio José da Silva, de 21 annos, Christão novo, estu- 
dante Canonista, solteiro, filho de João Mendes da Silva, Advo- 
gado; natural do Rio de Janeiro, e morador na Cidade de Lisboa. 
— Carcere, e habito perpetuo. 


Primeira abjuração em forma por Judaismo. 


4. Brites Cardosa, de 21 annos, Christã nova, solteira, filha de 
Miguel de Castro Lara, que foi Advogado; natural da Cidade do 
Rio de Janeiro, e moradora na dk Lisboa. — Carcere, e habito a 
arbitrio. 

Pessoas relaxadas em carne. 

5. O Padre Manuel Lopes de Carvalho, de 44 annos, sacer- 

dote do habito de S. Pedro; natural da Cidade da Bahia, e mora- 


dor n'esta de Lisboa: convicto, pertinaz, e proluente da lei de 
Moisés, e outros erros. 


AUTO DE FE' DE 16 DE OUTUBRO DE 1729. 


1. Manuel Nunes da Paz, Christão novo, de 87 annos, homem 
de negneio ; natural do logar de Lombrades, Reino de Castella, e 
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morador nas Minas Geraes no sitio de Curralinho, Bispado do 
Rio de Janeiro. — Carcere, à arbitrio, e habito que se titará no 
auto. E 

Segunda abjuração em forma por Judaismo. 

2. Jeronymo Henriques, Christão novo, de 51 annos, tratante, 
natural do logar d' Escalhão, termo da Villa de Castello Rodrigo, 
Bispado de Lamego, e morador na Cidade da Bahia. — Carcere, 
e habito que se tirará no auto. 


Terceira abjuração em forma por Judaismo. 


3. Antonio Luiz, parte de Christão novo, sem officio, solteiro, 
filho de Manoel Luiz Ferreira, Lavrador de Mandioca ; natural, e 
morador na Cidade do Rio de Janeiro. —Carcere,e habito perpetuo. 

4. José da Costa, Christão novo, de 40 annos, homem de ne- 
gocio ; natural d'esta Cidade de Lisboa, e morador na Bahia. — 
Carcere, e habito perpetuo. 


Quarta abjuração em forma por Judaismo. 


5. João Rodrigues da Costa, meio Christão novo, de 24 annos, 
solteiro, filho de João Rodrigues da Costa, homem de negocio ; 
natural da Cidade do Rio de Janeiro. —Carcere, e habito perpetuo. 

6. Diogo Henriques, Christão novo, de 63 annos, homem de 
negocio ; natural do logar das Freichedas, termo da Villa de Pi- 
nhel, Bispado de Vizeu, e morador nas Minas de Ouro Preto, 
termo de Villa Rica, Bispado do Rio de Janeiro. — Carcere, e 
habito perpetuo. - 

7. José da Cruz Henriques, de 29 annos, “Christão novo, 
cobrador de dizimos, solteiro, filho de Simão Rodrigues, que foi 
tratante; natural da Villa de Pinhel, Bispado de Vizeu, e mora- 
dor no de Ribeirão do Carmo das Minas Geraes, Bispado do Rio 
de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 


Quinta abujuração em forma por Juduismo. 


8. Antonio Lopes da Costa, de 26 annos, homem de negocio, 
solteiro, filho de André Vareda, tambem de negocio ; natural de 
Viana, Arcebispado de Braga, e morador na Cidade da Bahia. — 
Carcere, e habito perpetuo, 
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9. Diogo Alvila, de 31 annos, Christão novo, homem de ne- 
gocio; natural do logar de Travasso, termo da Villa de Armamar- 
Bispado de Lamego, e morador na Cidade da Bahia. — Carcere, 
e habito perpetuo. 

MULHERES. 


Pessoas que não abjuram, nem levam habito. 


10. Izabel Cardosa Coutinho, de 42 annos, Christã nova, casa- 
da com Rodrigo Mendes de Paredes, homem de negocio ; natural 
da Cidade do Rio de Janeiro, e moradora n'esta de Lisboa, re- 
conciliada que foi por culpas de Judaismo, no auto de Fé, que se 
celebrou no Rocio d'esta Cidade, em 9 de Julho de 1713, presa 
segunda vez por relapsia das mesmas culpas. — Tres annos para 
a Cidade de Silves. , 

11. Lourença Coutinho, de 47 annos, Christã nova, casada 
com João Mendes da Silva, Advogado; natural da Cidade do 
Rio de Janeiro, e moradora n'esta de Lisboa : reconciliada que 
foi por culpas de Judaismo no auto publico de Fé, que se celebrou 
no Rocio d'esta Cidade em 9 de Julho de 1713, presa segunda 
vez por relapsia das mesmas culpas. — Tres annos para Castro 
Marim. 

Segunda abjuração em forma por Judaismo. 

12. Anna Gemes Continho, de 26 annos, Christã nova, casada 
com Gaspar Henriques, homem de negocio ; natural, e moradora 
na Cidade da Bahia. — Carcere, e habito. 


Pessoas reluxadas em carne. 


13. João Thomaz de Castro, de 31 annos, Christão novo, Me- 
dico, solteiro, filho de Miguel de Castro Lara, que foi advogado ; 
natural da Cidade do Rio de Janeiro, e morador n'esta de Lisboa : 
convicto, ficto, falso, simulado, confitente, diminuto, e impeni- 
tente. 

Pessoa defuncta nos carceres, relaxada em estatua. 

14. Braz Gomes de Siqueira, parte de Christão novo, merca- 

dor; natural da Villa de Santos, e morador na Capitania do Es. 


pirito Santo, Bispado do Rio de Janeiro : convicto, negativo, e 
pertinaz. 


63 
AUTO DE FE' DE 17 DE JUNHO DE 131. 


1. Domingos Luiz Leme, de 43 annos, sem officio ; natural 
da Cidade de S. Paulo, e morador na Villa de N. Senhora do Bom 
Successo, Bispado do Rio de Janeiro, por casar segunda vez, sen- 
do viva sua primeira, e legitima mulher. 


Primeira abjuração em forma por Judaismo, e outros erros. 


2. Luiz Vaz d'Oliveira, de 24 annos, Christão novo, tratante, 
solteiro, filho de João Sanches, Maioral Boticario; natural de 
Saoselle, Reino de Castella, e morador nas Minas do Ribeirão 
do Carmo, Bispado do Rio de Janeiro. — Carcere, a arbitrio, e 
habito que se tirará no auto. 


Segunda abjuração em forma por Judaismo. 


3. Manoel Henriques da Fonseca, de 53 annos, Christão novo, 
Lavrador de Canna ; natural do Engenho de Inhobim, e morador 
no Rio de Meio, districto da Cidade de Parahyba, Bispado de 
Pernambuco, — Carcere, e habito perpetuo. 

4. Belchior Mendes Corrêa, alias Antonio Cardozo Porro, de 
61 annos, Christão novo, mercador ; natural da Villa de Celorico, 
Bispado da Guarda, e morador na Cidade da Bahia. — Carcere, 
e habito perpetuo. 

5. David Mendes da Silva, homem de negocio, de 41 annos, sol- 
teiro, filho de Gregorio da Silva, tratante ; natural de Villa Nova 
de Fascoa, Bispado de Lamego, e morador nas Minas do Serro 
Frio, Bispado do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito perpetuo. 

6. Estevão de Valença Caminha, de 28 annos, Christão novo, 
homem de negocio, solteiro, filho de Luiz de Valença Caminha, 
Lavrador de Canna ; natural do Engenho do Meio, e morador no 
Engenho Velho, districto da Cidade da Parahyba. — Carcere, e 
habito perpetuo. 


Terceira abjuração em forma por Judaismo, e outros erros. 


7. Antonio Rodrigues de Campos, de 49 annos, Christão novo, 
Lavrador de mandioca; natural da Villa d'Almeida, Bispado de 
Lamego, e morador no sitio de Irará, termo da Villa de S. Ama- 
ro, Arcebispado da Bahia. — Carcere, e habito perpetuo. 
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8. Luiz Nunes da Fonsecay de 66 annos, parte de Christão 
novo, Lavrador de tabaco; natural do sitio) de Poxim, e moradar 
na terra do Engenho Novo, districto da Cidade de Parahyba. — 
Carcere, e habito perpetuo. 

9. Manoel da Piedade, homem preto, de 27 annos, solteiro, 
escravo do Capitão Gaspar de Valladares ; natural da Cidade da 
Bahia, e morador na de Lisboa, por culpas de feitiçaria, e ter 
pacto com o demonio, a quem reconhecia, e adorava por Deos. 
— Carcere, e habito perpetuo, carocha com rotulo de feiticeiro, 
açoutes, e cinco annos para”galés, e não entrar mais na Cidade 


de Lisboa. 
MULHERES. 


Segunda abjuração em forma por Judaismo. 


10. Maria de Valença, Christã nova, de 31 annos, casada com 
Antonio da Fonseca Rego, Lavrador de Canna; natural do En. 
genho do Meio, e moradora no Engenho Velho, districto da Cidade 
da Parahyba. — Carcere, e habito perpetuo. 

11. Clara Henriques, de 71 annos, Christã nova, viuva de 
Antonio Dias Pinheiro, mestre d'assucar ; natural do sitio de Cu- 
cau, e moradora no Engenho de Santo André, districto da Cidade 
da Parahyba. — Carcere, e habito perpetuo. 


Terceira abjuração em forma por Judaismo. 


12. Anna da Fonseca, de 5% annos, filha de Luiz Nunes da 
Fonseca, Lavrador de Canna: natural da Parahyba, e moradora 
no Engenho Velho do districto desta Cidade. —Carcere, e habito 
perpetuo. , 

13. Guiomar Nunes Bezerra, de 40 annos, Christã nova, ca- 
sada com Luiz Nunes da Fonseca ; natural do Engenho de Inho- 
bim, e moradora nas terras do Engenho Novo, districto da Cidade 
da Parahyba. — Carcere, e habito perpetuo. 

14. Jonnna do Rego, de 42 annos, casada com Manoel Hen- 
riques da Fonseca; natural do sitio de Poxim, e moradora no 
Rio do Meio, districto da Cidade da Parahyba. — Carcere, e ha- 
bito perpetuo. 

15. Guiomar de Valença, de 24 annos, casada com Henrique 
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da Silva, Lavrador de Canna; natural, e moradora no Engenho 
Velho do districto da Cidade da Parahyba. — Carcere, e habito 
perpetuo. 

Quarta abjuração em forma por Judaismo. 

16. Felippa da Fonseca, de 60 annos, Christã nova, casada 
rom Luiz da Fonseca Caminha, Lavrador de Canna; natural do 
Engenho de Poxim, e moradora no Engenho Velho, districto .da 
Cidade da Parahyba. — Carcere, e habito perpetuo. 

17. Leonor Henriques, de 72 annos, Christã nova, casada com 
“Antonio Rodrigues; natural de Villa Nova de Foscoa, Bispado 
de Lamego, e moradora no sitio de Irará, termo da Villa de 
Santo Amaro, Arcebispado da Bahia. — Carcere, e habito per- 
petuo. 

Pessoas relaxadas em carne. 

18. Manoel de Mendonça Valhadolid, de 37 anuos, Christão 
novo, tratante; natural da Cidade de Valhadolid, Reino de Cas- 
tella, e morador no sitio de N. Senhora da Penha de França, dis- 
tricto da Cidade de S. Paulo, Bispado do Rio de Janeiro: con- 
vicio, ficto, falso, simulado, confitente, diminuto, e impenitente. 

19. Felix Nunes de Miranda, de 28 annos, Christão novo, ho- 
mem de negocio; natural da Villa d'Almeida, Bispado de La- 
mego, e morador na Cidade da Bahia : convicto, ficto, falso, si- 
mulado, confitente, diminuto, impenitente, e relapso. 

20. Guiomar Nunes, Christã nova, de 37 annos, casada com 
Francisco Pereira, latoeiro ; natural de Pernambuco, e moradora 
no Engenho de Santo André, districto da Cidade da Parahyba ; 
convicta, negativa, e pertinaz. 


AUTO DE FE' EM 6 DE JULHO DE 1732. 


Homens. 


Abjuração de leve. 

1. Isidoro da Silva, cordoeiro, de 42 annos de idade, solteiro, 
filho de Antonio da Silva; lavrador de mandioca, natural, e mo- 
rador na Cidade da Bahia, por proferir proposições contra a pu- 
reza da nossa Santa Fé Catholica, e doutrina da Igreja. — Tres 
annos para o Bispado de Miranda. 


2. Theotonio Migueis, de 48 annos, alfaiate ; natural da Fre- 
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guezia de S. Martinho de Sabreu, Bispado de Coimbra, e mora- 
dor na do Bom Jesus Ribeirão abaixo, Bispado do Rio de Janei- 
ro, por casar segunda vez, sendo viva sua primeira e legitima mu- 
lher. — Açoutes, e 5 annos para galés. 


Primeira abjuração em forma por Judaismo. 


3 Agostinho Corrêa de Paredes, de 29 annos, Christão novo, 
sem officio, filho de João Corrêa Ximenes, Senhor de Engenho, 
natural, e morador na Cidade do Rio de Janeiro. —Carcere, e ha- 
bito que se tirará no auto. , 


Pessoas que não abjuram, e levam habito. 


4. Pedro Nunes de Miranda, de 48 annos, Christão novo, 
mercador ; natural da Villa de Castello Rodrigo, Bispado de La- 
mego, e morador no sitio dos Campinhos, Arcebispado da Bahia, 
reconciliado que foi por culpas de Judaismo, no Auto de Fé pu- 
blico, que se selebrou em 16 de Fevereiro de 1716; preso segunda 
vez por diminuição das mesmas culpas. —Carcere, e habito per- 
petuo. 

Segunda abjuração em fórma por Judaismo. 

5. Manoel de Albuquerque e Aguilar, de 38 annos, parte de 
Christão novo; homem de negocio, solteiro filho de Antonio de 
Siqueira Cabral, que vivia de suas fazendas ; natural da Villa de 
Castello Rodrigo, e morador nas Minas d'Ouro Preto, Bispado do 
Rio.de Janeiro. —Carcere, e habito a arbitrio. 

6. José Nunes, de 52 annos, parte de Christão novo, traba- 
lhador ; natural do Engenho do Meio, e morador no Rio das Ma- 
rés, districto da Cidade da Parahyba. — Carcere, e habito a ar- 
bitrio. 

7. Antonio Fernandes Pereira, de 39 annos, mineiro, solteiro, 
filho de Manuel Fernandes, rendeiro ; natural da Villa do Moga- 
douro, Arcebispado de Braga, e morador nas Minas do Arasuahy, 
Arcebispado da Bahia. — Carcere, e habito perpetuo, 


Terceira abjuração emjórma por Judaismo. 


8. Marcos Mendes Sanches, de 30 annos, Christão novo, la- 
vrador de mandioca, solteiro, filho de Manoel Nunes Sanches, 
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Medico ; natural da Villa da Idanha a Nova, e morador nas Mit- 
nas do Rio das Mortes, Bispado do Rio de Janeiro. — Carcere, e 
habito perpetuo. 

9. Antonio da Fonseca, de 54 annos, parte de Christão novo, 
lavrador de roça ; natural da Villa do Mogadouro, e morador no 
Rio de 8. Francisco. — Carcere, e habito perpetuo. 

10. Antonio Nunes Chaves, de 59 annos, Christão novo, la- 
vrador de canna ; solteiro, filho de Diogo Nunes Chaves, tam- 
bem lavrador de canna; natural, e morador no sitio do Poxim, 
districto da Cidade de Parahyba. —Carcere, e habito perpetuo. 

11. Miguel Nunes d'Almeida, de 27 annos, Christão novo, 
sem officio, solteiro, filho de Felix Nunes de Miranda, homem 
de negocio ; natural, e morador da Cidade da Bahia. —Carcere, e 
habito perpetuo. 


Quarta abjuração em forma por Judaismo. 


12. Francisco Ferreira da Fonseca, de 25 annos, parte 
de Christão novo, homem de negocio ; natural da Villa Nova 
de Foscoa, Bispado de Lamego, e morador nas Minas do Fa- 
nado, Arcebispado da Bahia. — Carcere, e habito perpetuo. 

13. José Rodrigues Cardoso, de 23 annos, Christão novo, 
sem officio, solteiro, filho de Jeronymo Rodrigues, sem officio : 
natural da Cidade da Bahia, e morador nas Minas do Ribeirão 
dos Fornos, Bispado do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito per- 
petuo. 

14. Manoel Nunes Sanches, de 32 annos, Christão novo, mi- 
neiro, solteiro, filho de Manoel Nunes Sanches, Medico ; natural 
da Villa de Idanha a Nova, e morador nas Minas do Fanado. — 
Carcere, e habito nerpetuo. 


Quinta abjuração emfórma por Judaismo, e feitiçaria. 


15. Antonio da Fonseca Rego, de 50 annos, Christão novo, 
lavrador de canna ; natural da Cidade dºOlinda, e morador no 
Engenho Velho, districto da Cidade da Parahyba. — Carcere, € 
habito perpetuo sem remissão. 
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dor no Engenho do Meio, districto da Cidade da Parahyba, Bispa- . 

do de Pernambuco. —Carcere e habito a arbitrio. 

Pessoas prezas por culpa de Judaismo, defunctas nos carceres, 
e recebidas. 

5. José da Fonseca Rego, de 31 annos, parte de Christão 
novo, lavrador de canna, solteiro, filho de Manoel Henriques da 
Fonseca ; natural do Rio das Marés, e morador no sertão das 
Piranhas, districto da Cidade da Parahyba. 

6 Ambrozio Nunes, de 32 annos, parte de Christão novo ; na- 
tural da Villa da Graça, e morador no sertão das Paranhas, dis- 
tricto da Cidade da Parahyba. - 


MvuLHERES. 
Primeira abjuração em fórma por judaismo. 
7. Dionizia da Fonseca, de 24 annos, parte de Christã nova, 
filha de Manuel Henriques da Fonceca, lavrador de canna ; natu- 


ral e moradora do Rio das Marés, districto da Cidade da Para- 
hyba.—Carcere, e habito perpetuo. 


Segunda abjuração em fórma por Judaismo. 
8. Izabel da Fonseca Rego, de 26 annos, Christã nova, viuva 
de Antonio Nunes; natural do Rio das Marés, e moradora no En- 


genho Velho, districto da Cidade da Parahyba. —Carcere e habito 
perpetuo. 


Terceira abjuração em fórma por Judaismo, e feitiçaria. 


9. Brânca Figueirõa, de 74 apnos, Christã nova, viuva de 
Gaspar da Silva, homem de negocio ; natural da Villa de Sancto 
Antonio do Cabo, e moradora no Engenho Velho, districto da 
Cidade da Parahyba. —Carcere, e habito perpetuo. 


Pessoas relaxadas em carne. 


10. Fernando Henriques Alveres, de 38 annos, parte de Chris. 
tão novo, lavrador de mandioca ; natural da Villa de Moura, Ar- 
cebispado dºEvora. e morador no Rio de S. Francisco, termo da 
Villa do Penedo, Bispado de Pernambuco ; convicto, ficto; falso, 
simulado, confitente, diminuto, e impenitente. 


rá! 
AUTO DE FE EM 24 DE JULHO DE 1735. 


1. O Padre Manoel da Silva Oliveira, de 38 annos, Subdiaco- 
no do habito de S. Pedro ; natural da Freguezia de Serinhaem, 
Bispado de Pernambuco, e morador na Cidade da Bahia, por di- 
zer missa, e confessar sem ser Sacerdote. — Suspenso para sempre 
do exercicio de suas ordens, e inhabilitado para as mais, e 7 annos 
para galés. 


2. João Rodrigues de Moraes, Clerigo in mineribus, de 22 
annos, filho de Manoel Rodrigues de Moraes, alfaiate; natural da 
Cidade de Miranda, e morador em Villa Rica, Bispado do Rio de 
Janeiro, por confessar sem sêr Sacerdote. — Suspenso para sempre 
do exercicio de suas ordens, e inhabilitado para as mais, e 6 annos 
para as galés. . 

3. Antonio Machado Coelho, de 27 annos, mineiro ; natural da 
Freguezia de S. Salvador de Rossas, Comarca de Guimarães, e 
Bispado de Braga, e morador no Rio das Mortes, Bispado do Rio 
de Janeiro, por se casar segunda vez, sendo viva sua primeira, e 
legitima mulher. —— Açoutes, e 5 annos para galés. 

4. André Pereira, de 27 annos, tratante de gados; natural do 
logar de Rosso de cão, suburbio da Cidade de Ponte Delgada, Ilha 
de S. Miguel, Bispado de Angra, e morador no Recife de Pernam- 
buco ; por se casar segunda vez, sendo ainda viva sua primeira, 
e legitima mulher. — Açoutes, e 5 annos para galés. 


Primeira abjuração em fórma por Judaismo. 


5. Henrique Fróes Muniz, de 38 annos, Christão novo, mi- 
neiro, solteiro, filho de Manoel Fróes, homem de negocio; natural 
da Villa da Covilhãa, Bispado da Guarda, e morador nas Minas 
do Ouro Preto, Bispado do Rio de Janeiro.—Carcere, e habito a 
arbitrio. 

6. Francisco Pereira, de 41 annos, latoeiro ; natural do Enge- 
nho do Meio, e morador no de Sancto André, districto da Para- 
hyba.—Carcere, e habito perpetuo. 

7. Duarte Rodrigues, de 81 annos, Christão novo, lavrador de 
canna, solteiro, filho, de Domingos Rodrigues Ramires, senhor 
de engenho; natural da Cidade do Rio de Janeiro, e morador na 
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Freguezia do Loreto, do mesmo Bispado. —Carcere, e habito a 
arbitrio. 
Segunda abjuração por Judaismo, e outros erros. 

&. Manuel Nunes Vizeu, de 27 annos, Christão novo, homem 
de negocio, solteiro, filho de João Nunes Vizeu, Medico, e mora- 
dor na Cidade do Rio de Janeiro. —Carcere, e habito a arbitrio. 

9. José da Fonseca Caminha, de 30 annos, Christão novo, 
mineiro, solteiro, filho de Luiz de Valença, lavrador de canna ; 
natural do Engenho Novo, districto da Cidade da Parahyba, e 
morador nas Pedras dos Angicos, Arcebispado da Bahia. — Car- 
cere, e habito a arbitrio. 


Terceira abjuração em fórma por Judaismo. 


10. Salvador Rodrigues de Faria, de 38 annos, parte de Chris- 
tão novo, mineiro, solteiro, filho de Simão Farto Diniz, merca- 
dor ; natural da Cidade do Rio de Janeiro, e morador nas minas 
de S. Jeronymo, do mesmo Bispado. — Carcere, e habito perpetuo. 

11. José Nunes, de 39 annos, Christão novo, rendeiro, sol- 
teiro, filho de Francisco Nunes, trocedeiro de seda; natural de 
Villa de Freixo de espada á cinta, Arcebispado de Braga, e mo- 
rador no Serro do Frio, Bispado do Rio de Janeiro. —Carcere, e 
habito perpetuo. 

MvuLHERES. 


Pessoas presas por culpa de Judaismo, defunctas nos carceres, 
e absolutas da instancia. 

12. Joanna Gomes da Silveira, de 55 annos, parte de Christã 
nova, solteira, filha de Diogo Nunes Thomaz, lavrador de roça ; 
natural da Cidade da Parahyba, e moradora no sitio da Embri- 
beira, districto da mesma Cidade. 

13. Thereza Barbalha de Jesus, de 56 annos, parte de Chris. 
tã nova, solteira, filha de Diogo Nunes Thomaz, lavrador de 
roça ; natural e moradora no sitio da Embribeira, districto da Ci< 
dade da Parahyba. 

Abjuração de vehemente. À 

14. Luiza Barbalha Bezerra, de 50 annos, parte de Christã 
nova, solteira, filha de Diogo Nunes Thomaz, lavrador de roça ; 
natural do Engenho de Inhobim, e moradora no sitio da Embri- 
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beira, districto da Cidade da Parahyba ; por culpas de Judaismo. 
=—Carcere, e habito a arbitrio. 

15. Joanna do Rego de Sousa, de 43 annos, parte de Christã 
nova, casada com Agostinho da Silva, caldeireiro; natural do ser- 
tão de Manguapé, e moradora no de Taberi, districto da Cidade 
da Parahyba, pelas mesmas culpas. — Carcere a arbitrio. 

16. Marianna Paschoa Bezerra, de 52 annos, parte de Chris- 
tã nova, solteira, filha de Diogo Nunes Thomaz, lavrador de 
roça; natural do Engenho-de Inhobim, e moradora no Engenho 
Novo, districto da Cidade da Parahyba ; por culpas de Judaismo. 
—Carcere a arbitrio. 


Primeira abjuração em fôrma por Juduismo. 


17. Helena do Valle, de 28 annos, Christã nova, solteira, filha 
de Domingos Rodrigues Ramires, senhor de engenho ; natural 
da Cidade do Rio de Janeiro, e moradora nas Minas do Ouro 
Preto. —Carcere, e habito a arbitrio. 

18. Joanna do Rego, de 30 annos, parte de Christã nova, 
casada com José Pereira, lavrador de roça; natural do sitio do 
Poxim, e moradora no da Tapira, districto am Cidade da Para- 
hyba.—Carcere, e habito a arbitrio. 

Segunda abjuração em fórma por Judaismo. 

19. Anna do Valle, de 27 annos, Christã nova, solteira, filha 
de Domingos Rodrigues Ramires, senhor de engenho; natural 
da Cidade do Rio de Janeiro, e moradora nas Minas da Cachoeira, 
Bispado da mesma Cidade. —Carcere, é habito a arbitrio. 

20. Maria Franca, de 37 annos, parte de Christã nova, ca- 
sada com Silvestre Pereira, lavrador de roça; natural do sitio de 
Poxim, e moradora nas terras da Tapira, districto da Cidade da 
Parahyba. —Carcere, e habito perpetuo. 

21. Cypriana da Silva, de 52 annos, parte de Christã nova, 
solteira; natural da Freguezia de Serinhaem, e moradora na de 
Santa Luzia, districto da Cidade da Parahyba. —Carcere, e habito 
perpetuo. 


Quarta ubjuração em forma por Judaismo. 


22. Felippa Mendes, de 25 annos, parte de Christã nova, 
10 
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solteira, filha de Diogo Chaves, lavrador de canna ; natural do 
sitio do Poxim, e moradora no da Tapira, districto da Cidade da 
Parahyba. —Carcere, e habito perpetuo. 
AUTO DE FE' EM 18 DE OUTUBRO DE 1739. 
Homess. 
Pessoa que não abjura, nem leva habito. 


1. André Mendes da Silva, de 37 annos, Christão novo, Ad. 
ministrador do contracto do Paço da Madeira; natural da Cida- 
de do Rio de Janeiro, e morador na de Lisboa ; sendo preso se- 
gunda vez.—Carcere a arbitrio. 


Abjuração de leve. 


2. Manoel Vaz Camello, Cirurgião ; natural da Ilha de San- 
ct'-lago de Cabo Verde, e morador na de Santo Antonio do Reci- 
fe de Pernambuco; por casar segunda vez, sendo viva sua pri- 
meira, e legitima mulher. — Açoutes, e 5 annos para galés. 


Primeira abjuração em fórma por Judaismo. 


8. Fernando Gomes Nunes, de 44 annos, Christão novo, tra- 
tante, solteiro, filho de Francisco Gomes, que foi mercador ; na- 
tural da Villa de Manteigas, Bispado da Guarda, e morador nas 
Minas Novas de Carlos Marinho, no Arraial da Chapada, Fre- 
guezia de S. Felix do Conquistado, Comarca de Goyazes, Bispa- 
do do Rio de Janeiro. —Carcere, e habito a arbitrio. 


Segunda abjuração em fórma por Judaismo. 


4. Alexandre de Larn, de 37 annos, Christão novo, lavrador 
de roças, solteiro, filho de Braz Nunes de Lara, tratante; natural 
da Cidade da Guarda, e morador nas Minas Novas, junto ao Are 
raial da Chapada, Freguezia de Santa Cruz do Payol, termo da 
Villa de Tenados, Arcebispado da Bahia. —Carcere, e habito per 
petuo. o 

9. Manoel Gomes de Carvalho, de 50 annos, parte de Chris- 
tão novo, mineiro, solteiro, filho de Gaspar de Carvalho, homem 
de negocio ; natural da Villa de Celorico, Bispado da Guarda, e 
morador nas Minas de Villa Rica do Ouro Preto, Bispado do Rio 
de Janeiro, —Carcere, e habito perpetuo. 


“5 
Terceira abjuração em fórma por Judaismo. 


6. Antonio de Sá de Almeida, de 33 annos, meio Christão no- 
vo, mineiro, solteiro, filho de Manoel Henriques de Leão, que 
foi mercador ; natural da Villa d'Alimada, Bispado de Lamego, e 
morador no Serro do Frio, termo da Villa do Principe, Bispado do 
Rio de Janeiro. —Carcere, e habito perpetuo sem remissão, e re- 
clusão a arbitrio nos carceres do Santo Officio. 

Pessoa presa por culpas de Judaismo, defuncta e recebida. 

7. João Rodrigues de Mesquita, Christão novo, homem de ne- 
gocio, solteiro, filho de Manoel Rodrigues, rendeiro ; natural da 
Villa de Vinhaes, Bispado de Miranda, e morador no arraial do 
Tejuco, Freguezia da Villa do Principe, Bispado do Rio de Ja- 
neiro. 


MULHERES. 


Pessoas que não abjuram, nem levam habito. 


8. Lourença Coutinho, de 61 annos, Christã nova, viuva de 
João Mendes da Silva, que foi Advogado ; natural da Cidade do 
Rio de Janeiro, e moradora na de Lisboa ; preza por tereeira vez 
por relapsia das mesmas culpas. — Carcere a arbitrio. 

9. Izabel Cardoza, de 52 annos, Christã nova, casada com 
Rodrigo Mendes de Paredes, sem officio; natural da Cidade do Rio 
de Janeiro, e moradora na de Lisboa ; presa por terceira vez por 
relapsia das mesmas culpas. — Carcere a arbitrio. 

10. Guiomar de Valença, de 32 annos, parte de Christã nova, 
viuva de Henrique da Silva, lavrador de canna; natural do Enge- 
nho Velho, districto da Cidade da Parahyba, Bispado de Pernam- 
buco; presa por segunda vez por relapsia. —Carcere a arbitrio, e 
3 annos para Cabo Verde. 


Pessoas relaxadas em carne. 


11. Luiz Mendes de Sá, de 35 annos, Christão novo, comboiei- 
ro, solteiro, filho de Salvador Mendes de Sá, tratante ; natural da 
Cidade de Coimbra, e morador no Rio das Contas, Arcebispado 
da Bahia; convicto, ficto, falso, simulado, confitente, diminuto e 


impenitente. 
* 
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12. Antonio José da Silva, 84 annos, Christão novo, Advoga- 
do; natural da Cidade do Rio de Janeiro, e morador na de Lisboa; 
convicto, negativo, e relapso. 


AUTO DE FE' DE 18 DE JUNHO DE 1741. 


Homens. 

1. Antonio Soares de Castro, Cirurgião, de 24 annos ; natural 
da Villa de Monção, Arcebispado de Braga, e morador na Ci- 
dade do Rio de Janeiro ; por casar segunda vez, sendo viva sua 
primeira, e legitima mulher. — Açoutes, e cinco annos para galés. 


Abjuração de vehemente. 


2. Fr. Januario de S. Pedro, aliás Fr. José de Igoareta, de 36 
annos, Religioso Leigo Professo de certa religião ; natural da Ci- 
dade de Quito, Reino do Perú, e assistente da Cidade da Bahia ; 
por se fingir Sacerdote e Ministro do Sancto Officio, e com esse 
pretexto fazer algumas prisões e confiscações de bens; e dizer 
missa, prégar, confessar e baptisar solemnemente. —Inhabilitado 
para ser promovido a ordens, e 10 annos para as galés. 


MouLHERES. 
Pessoas que não abjuram, nem levam habito. 
3. Dionizia da Fonseca, de 33 annos, solteira, filha de Manoel 
Henriques, lavrador de canna ; natural do Rio das Marés, distri- 


cto da Cidade da Parahyba, e moradora na de Lisboa. — Carce- 
re, e habito perpetuo. 


AUTO DE FE' EM 21 DE JUNHO DE 1744. 
Homeas. 


Pessoas que abjuram, e não levam habito. — Primeira abjuração 
de leve. 


1. Domingos Alvares, de 45 annos, homem preto, escravo de 
José Cardoso; natural da Costa da Mina, e morador no Rio de Ja- 
neiro; por culpas de feitiçaria, e presumpção de ter pacfo com o 
demonio,— Quatro annos para Castro Marim ; e não entrará mais 
no Rio de Janeiro. 


?, Isidoro de Almeida, aliás Antonio José Villa Nova, alfaiate; 


E 


natural da Freguezia de Santo Isidoro de Romariz, Bispado do 
Porto, e morador na Ilha Grande, Bispado do Rio de Janeiro ; 
por se casar segunda vez, sendo viva sua primeira, e legitima mu- 
lher. — Quatro annos para o Reino d'Angola. 


Segunda abjuração de leve. 


3. Thomé Teixeira, carpinteiro; natural e morador na Cidade 
do Pará; por se casar segunda vez, sendo viva sua primeira, e le- 
gitima mulher. — Açoutes, e 5 annos para galés (de 27 annos 
de idade). 

4. Francisco Alvares, de 36 annos, cirurgião; natural da Villa 
das Caldas, do Patriarchado, e morador na Bahia; pelas mesmas 
culpas. — Açoutes, e 5 annos para galés. 

5. Luiz do Rego, aliás João de Lemos, alfaiate; natural da Fre- 
guezia de Santiago d'Antas, Arcebispado de Braga, e morador 
nas Minas Geraes, Bispado do Rio de Janeiro ; pelas mesmas culs 
pas. — Açoutes e 5 annos para galés (de 41 annos). 

6. José Luiz Freire, aliás Manoel dos Reis Tourinho, de 46 
annos, carpinteiro; natural da Freguezia de Santo Amaro da Ta- 
parica, e morador na Villa da Cachoeira, Arcebispado da Bahia ; 
pelas mesmas culpas. —Açoutes,e 7 annos para galés. 


Abjuração de vchemente pelas mesmas culpas. 


7. Dionizio da Silva, de 30 annos, vaqueiro ; natural da Para- 
hyba, Rio das Marés, Bispado de Pernambuco, e morador no ser- 
tão de Piauhy. — Carcere a arbitrio. 

Pessoas que abjuram, e levam habito, — Abjuração em fórma 
por feitiçaria. 

8. Miguel Ferreira Pestana, de 40 annos, aliás Domingos Pe- 
droso, carpinteiro; natural da Aldéa Araritiba, Capitania do Espi- 
rito Santo, e morador na Freguezia de Nossa Senhora da Piedade 
de Inhumerim, Bispado do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito 
perpetuo. 

j MULHERES. 


Pessoas que abjuram, e não levam habito. — Abjuração de leve. 


9. Luzia Pinto, de 51 annos, preta forra, solteira, filha de Mi- 
guel da Graça; natural do Reino de Angola, e moradora na Villa 
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de Sabará, Bispado do Rio de Janeiro; por culpas de feitiçaria; 
é presumpção de ter pacto com o demonio. — Quatro annos para 
Castro Marim, e não entrará mais na Villa do Sabará. 


AUTO DE FE' EM 24 DE SETEMBRO DE 1744. 
Homens. 
Pessoas que não abjuram, nem levam habito. 


1. Estevão Barbosa Gerez, de 41 annos, Sargento Mór de Au- 
xiliares; natural e morador da Villa de Santo Antonio do Recife 
de Pernambuco ; por culpas de bigarnia.—Cinco annos para Ma- 
zagão, 

2. Lucas da Costa Pereira, de 54 annos, cirurgião, solteiro, 
filho de Manoel da Costa Pereira, mercador; natural do Funchal, 
e morador nas Minas do Pirarú, Bispado de Pernambuco; por cul- 
pas de sodomia, sendo agente e paciente. — Açoutes, e 10 annos 
para galés. 

8. O Padre José Ribeiro Dias, Sacerdote do habito de S. Pe- 
dro, 55 annos; naturai da Cidade de Braga, e morador no Arraial 
do Paracatú ; pelas mesmas culpas. — Suspensão para sempre do 
exercicio de suas ordens, privado de quaesquer officios ou bene- 
ficios, que tiver, e inhabilitado para outros, e 10 annos para galés. 


Pessoas que não abjuram, nem levam habito. 


4. Manoel dos Reis Lima, de 31 annos, trabalhador ; natural 
da Villa d'Alagõa, Ilha de S. Miguel, Bispado de Angra, e mo- 
rador no Arraial das Sabinas, Bispado de Pernambuco ; por casar 
segunda vez, sendo viva sua primeira, e legitima mulher. — Açou- 
tes, e 8 annos para Mazagão. 

5. Mathias Ferreira Lima, de 36 annos, cirurgião ; natural da 
Freguezia de S. Romão de Vermoim, Bispado do Rio de Janeiro 
por casar segunda vez, sendo viva sua primeira, e legitima mulher. 
— Açoutes, e 5 annos para galés. 

6. Manoel Duarte da Cruz, trabalhador, de 27 annos; natural 
do lugar das Garcias, termo da Villa do Rabacal, Bispado de Coim- 
bra, e morador na do Igaraçú, Bispado de Pernambuco; pelas mes- 
mas culpas, —O mesmo, e 6 annos para galés, 

7. José Gonçalo Vieira, de 43 annos, cirurgião ; natural da Ci- 
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dade de Lisboa, e morador na do Rio de Janeiro; pelas-mesmas 
culpas, — Açoutes, e 6 annos para galés. 

8. Miguel Nunes Sanches, de 89 annos, Christão novo, que 
foi soldado; natural da Villa da Idanha Nova, Bispado da Guarda, 
e morador no Arraial do Paracatú ; por segunda abjuração em 
fórma de Judaismo. —Carcere, e habito perpetuo. 


AUTO DE FE” EM 20 DE OUTUBRO DE 1748. 
Homens. 


1. Manoel Fernandes dos Santos, homem pardo, de 42 annos, 
trabalhador ; natural, e morador da Freguezia de S. Lourenço da 
Mata; Bispado de Pernambuco; por culpas de sodomia, sendo agen- 
te. — Açoutes, e 10 annos para galés. 

Pessoas que abjuram, e não levam habito. — Abjuração 
de leve. 

2. Francisco Xavier Martins, de 48 annos; natural da Freguezia 
de S. Julião da Lagem, Arcebispado de Braga, e morador na do 
Pilar da Cidade da Bahia ; por casar segunda vez, sendo viva sua 
primeira, e legitima mulher. — Açoutes, e 5 annos para galés. 


Segunda abjuração em fórma por Judaismo. 


3. Antonio Ribeiro Sanches, de 38 annos, Christão novo, me- 
dico, solteiro, filho de Manoel Nunes Ribeiro, lavrador; natural do 
lugar de Monforte, termo da Villa de Castello Branco, Bispado da 
Guarda, e morador nas Minas do Paracatú, Bispado de Pernam- 
buco. — Carcere, e habito perpetuo. 


Pessoas relaxadas em carne. 


-4. João Henriques, de 28 annos, Christão novo, Boticario, sol. 
teiro, filho de outro do mesmo nome, e tambem boticario; natural 
da Villa de S. Vicente da Beira, Bispado da Guarda, e morador 
nas Minas do Paracatú, Bispado de Pernambuco ; convicto, ficto, 
falso, simulado, confitente, diminuto, variante, revogante, e impe- 


nitente. 
AUTO DE FE' EM 16 DE NOVEMBRO DE 1749, 


Homens. 


1. Antonio Lopes, de 35 unnos, homem pardo, escravo do Ca- 
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pitão Nicolão da Fonseca Araujo ; natural da Cidade de Mariar- 
na, e morador no Rio de Janeiro; por casar segunda vez, sendo 
viva sua primeira, e legitima mulher. — Cinco annos para Castro 
Marim. 

2. João de Sousa Martins, de 39 annos, marcineiro, natural da 
Freguezia de S. Miguel de Cabreiros, termo da Villa de Barcel- 
los, Arcebispado de Braga, e morador na de Nossa Senhora da 
Piedade, suburbio da Bahia; por se casar segunda vez, sendo viva 
sua primeira, e legitima mulher. —Açoutes, e 5 annos para galés, 

3. Ventura Ferreira da Silva, de 26 annos, Christão novo, fer- 
rador, solteiro, filho de Pedro Lopes Alvares, tratante; natural da 
Villa do Fundão, Bispado da Guarda, e morador na Cidade da 
Bahia ; por primeira abjuração em fórma de judaismo. —Carcere, 


e habito a arbitrio. 
MULHERES. 


Abjuração de leve. 


4. Maria Simõa, de 36 annos, casada com Antonio Pereira da 
Cunha, estudante; natural da Villa de Porto Calvo, e moradora na 
Freguezia de Pojucó, Bispado de Pernambuco; por culpas de biga- 
mia. — Quatro annos para Castro Marim. 

AUTO DE FE' EM 24 DE SETEMBRO DE 1752. 
Hoxens. 
Pessoa que não abjura, nem leva habito. 


1. Antonio José Ribeiro, aliás José Peixoto de Sampaio, merca- 
dor, solteiro, filho de Jacintho Teixeira Lemos, que foi lavrador ; 
natural da Freguezia de Santa Marinha de Pedroso, Concelho de 
Filgueiras, Arcebispado de Braga, e morador na de Nossa Se- 
nhora de Nazareth da Cachoeira, Bispado de Marianna ; por cul- 
pas de sodomia. — Açoutes, e 10 annos para galés. 


Pessoas que abjuram, e não levam habito. — Abjuração de leve. 


2. Luiz dos Santos, de 45 annos, alias Luiz André, carpin- 
teiro; natural do logar de Fraes, Bispado de Vizeu, e morador no 
arrabalde da Cidade de Belem, Capital do Gram-Pará : por casar 
segunda vez, sendo viva sua primeira, e legitima mulher.— Açou- 
tes, e cinco annos para galés. 
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Segunda abjuração em forma por Judaismo 


3, Antonio Ribeiro Furtado, de 33 annos, homem de negocio, 
solteiro, filho de José Ribeiro, que foi tecelão de mantas; natural 
da Cidade de Bragança, morador nas Minas do Serro do Frio, 
Bispado de Mariana. — Carcere, e habito a arbitrio. 


AUTO DE FE' EM 27 DE AGOSTO DE 1758. 
Homens. beé 
1. Pedro Braga, de 45 annos, que se occupava em descer gen- 
tios do mato; natural da Cidade de Belem do Gram-Pará, e mora. 
dor nossertões do mesmo: por receber ao mesmo tempo por mulhe- 
res com rito de gentilidade muitas filhas dos principaes das Aldeas 
dos gentios. — Açoutes, e 3 annos para galés. 


Segunda abjuração emforma por Judaismo. 


2. Adrião Ferreira de Passos, de 32 annos, Sargento supra dos 
Auxiliares, que foi pescador; natural da Vigia, e morador em 
Santa Apolonia, termo da mesma Villa, Bispado do Pará : por 
fazer pacto com o domonio. — Açoutes, e 5 annos para galés 
carocha com rotulo de feiticeiro, e não entrará mais na Vigia. 

MULHERES. 


Pessoas que não abjuram, nem levam habito. 


3. Izabel Maria d'Oliveira, solteira, filha de Roque P'Oliveira ; 
natural da Villa de Cantanhede, Bispado de Coimbra, e mora- 
dora na Cidade de Belem do Gram-Pará: por culpas de supersti- 
ções. — Tres annos para o Bispado de Leiria. 

AUTO DE FE' EM 20 DE SETEMBRO DE 1761. 
Homens. 


Pessoas que não abjuram, nem levam hahito. 


1. Luiz Cabral Maldonado, de 33 annos, Familiar do Santo 
Officio, solteiro, filho do Tenente Diogo de Azevedo Coutinho ; 
patural da Freguezia do Amparo, Comarca do Rio de Janeiro, e 
motadvr em 8. João : por preader algumas pessoas do Santo Of. 
ficio, não tendo ordem para o fazer. — Privado do cargo de Fa. 
miliar, degradado por 5 annos para Mazagão, ficando ás partes 


o direito salvo para haverem perdas e damnos. 
11 
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2. Antonio Corrêa d' Aguiar, de 36 annos, pintor, preto, e es- 
cravo do Alferes José Corrêa d' Aguiar, solteiro; natural da Ci- 
dade do Congo, Reino d' Angola. e morador na Arraial da Con- 
ceição do Serro Frio, termo da Viila do Principe, Bispado de 
Mariana, por dar duas particulas, que se diziam serem sagradas. 
— Degradado por dous annos para Castro Marim. 


Primeirasabjuração de leve por culpas de Bigamia. 


3. Antonio Corrêa d' Araujo, entalhador, de 52 annos, de Lan- 
dim, Concelho de Barcellos, e Arcebispado de Braga, e morador 
na Villa do Icú, Comarca do Ceará Grande, Arcebispado de 
Pernambuco. —Degradado por 5 annos para Castro Marim. 

4. Antonio Dias Mendes, de 30 annos, homem do mar; natural 
da Cidade de Faro, Reino do Algarve, e morador jun'o de Itacú, 
Bispado do Maranhão. — Açoutes, e 5 annos para galés. 

5. Antonio Pereira Leitão, de 36 annos, lavrador; natural de 
Pera Ruiva, termo d'Ourem, Bispado de Leiria, e morador na Ci- 
dade de S. Luiz da Villa do Maranhão. — Açoutes, e 5 annos 
para galés. 

6. Antonio Mendes da Cunha, de 40 annos, pedreiro ; natural 
da Freguezia de Linhares, Concelho de Coura, Arcebispado de 
Braga, e morador em Quecheramurin, Comarca do Ceará Gran- 
de, Bispado de Pernambuco. 

7. Manoel Francisco, alias Manoel d'Araujo, de 44 annos, al- 
mocreve; natural da Freguezia de Ricaldo, Comarca da Ribeira 
de S. Thomé, termo da Villa de Guimarães, Arcebispado de Bra- 
ga, e morador no Arraial d'Agua Quente, Freguezia de N. Se- 


nhora da Conceição de Taides, Bispado do Rio de Janeiro. — 
Açoutes, e 5 annos para galés. o 


Segunda abjuração de leve pelas mesmas culpas. 


8. Clemente da Fonseca da Silva, de 30 annos, homem pardo, 
alfaiate; natural do Arraial de Santo Antonio do Bom Retiro, 
Comarca do Sabará, e morador no Arraial de Paracatú, da ni 
ma Comarca, Bispado de Pernambuco. — Açoutes, e 6 annos 
para galés. 


4 E re arnair apos = 
9. Salvador Carneiro Serra, homem pardo, solteiro, de 33 an- 
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nos, filho de Manoel Carneiro, lavrador ; natural da Freguezia de 
S. Sebastião das Villas Geraes, e morador no Arraial de Tapa- 
nhú, termo da Villa do Principe, Bispado de Mariana: por tra- 
zer comsigo duas particulas na consideração de que cram sagra- 
das.— Degradado por dous annos para Castro Marim. 

10. José Antonio das Mercês, alias José Liões, solteiro, de 27 
annos, filho de Bernardo Lides ; natural da Villa de Elleuy, Elei- 
torado de Hanover, e morador na Cidade dOlinda, Bispado de 
Pernambuco : por se re-baptisar, tendo-o sido já validamente. — 
Açoutes, e dous annos para galês. 


Terceira abjuração por varias culpas. 


11. O Padre Francisco Lopes Lima, Sacerdote secular ; na- 
tural da Villa de Santo Antonio do Recife de Pernambuco, e mo- 
rador e assistente no Rio de Janeiro: por se ordenar de Sacerdote, 
sendo casado, e viva sua mulher (de 27 annos). — Inhabilitado 
para beneficios Ecclesiasticos, e dignidades ; privado para sempre 
do exercicio de suas ordens. 


Abjuração em forma por culpas de Judaismo. 


12. Thomaz Pinto Ferreira, de 56 annos, homem de negocio, 
solteiro, filho de Manoel Pereira ; natural da Villa do Sardoal, 
Bispado da Guarda, morador junto a Villa-Boa, Bispado do Rio 
de Janeiro. — Carcere, e habito a arbitrio. 

13. José Pinto Ferreira, de 47 annos, Christão novo, Advo- 
gado ; natural da Villa de Thomar, e morador em Villa-Boa dos 
Goyazes, Bispado do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito a arbi- 
trio. 

14. Antonio Ferreira Dourado, de 53 annos, Christão novo, 
homem de negocio ; natural de Lisboa, e morador em Villa-Boa 
dos Goyazes, Bispado do Rio de Janeiro. — Carcere, e habito a 
arbitrio. 

Pessoa presa por culpa de Judaismo, defuncta no Carcere, e 
recebida. 

15. Luiz Valença Caminha, de 35 annos, lavrador ; natural 
da Freguezia de Epeguce, morador no Engenho Velho, termo de 
Parahyba, Bispado de Pernambuco. 


* 
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AUTO DE FE' EM 20 DE SETEMBRO DE 1767. 
Hoxes. 


Segunda abjuração por culpa de Bigamia. 


1. Mathias da Silva Gajo, Advogado ; natural da Cidade da 
Bahia, e morador na de Lisboa : por casar segunda vez, sendo 
viva sua primeira mulher. — Degradado por 5 aunos para Cabo 
Verde. (De idade de 50 annos.) 


AUTO DE FÊ EM 20 DE JULHO DE 1756. 


Homens. 


Pessoas que abjuram, e não levam habito. — Primeira abjuração 
de leve. 

1. Luiz Pereira d'Almeida, de 27 annos, preto, escravo de 
Antonia Pereira d'Almeida ; natural da Villa da Jacobina, e mo- 
rador no Riachão, Arcebispado da Bahia: por occultar e reter 
uma bolça que em si continha uma particula que se dizia ser 
consagrada ; e presumpção de ter pacto com o demonio. — Car- 
cere a arbitrio, e 2 annos para o Bispado de Lamego. 


Segunda abjuração de leve por culpas de Bigamia. 


2. Antonio Figueira de Jesus, carpinteiro; natural da Ilha da 
Madeira, e morador na Cidade da Bahia : por casar segunda vez, 
sendo viva sua primeira, e legitima mulher. — Açoutes, e 5 annos 
para galés. 

3. José Redrigues Pinto, aliás da Silva, de 36 annos ; natural 
da Freguezia de Monsores, Bispado do Porto, e morador na Cam- 
panha do Rio Verde, Bispado da Cicade de Mariana: por se ca- 
sar segunda vez, sendo sua primeira mulher viva. — Açoutes, e 
o annos para as galés. 

4. José Rodrigues da Silva, marinheiro; natural do logar da 
Feteira, Freguezia do Espirito Santo, na Ilha do Fayal, Bispado 
d'Angra, e morador na Villa de Santa Luzia do Rio Real, Arce- 


bispado da Bahia: pelas mesmas culpas. — Açoutes, e 5 annos 
para galés. 


Abjuração de vehemente por culpa de Judaismo, superstições. 


à, João da Silve, o Curto, Palcunha, de 36 annos, preto, es. 
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cravo de Manoel Corrêa do Lago, barbeiro; natural da Cidade 
de Loanda, Bispado e Reino d'Angola, morador na Fazenda do 
Rio do Peixe, Arcebispado da Bahia: por usar de mandinga, e 
de uma bolça com uma partícula que se dizia ser consagrada, e 
presumpção de ter pacto com o demonio. — Carcere a arbitrio, e 
4 annos para a Cidade de Silves, Bispado do Algarve. 

6. Matheus Pereira Machado, de 20 annos, preto, escravo de 
Verissimo Pereira Machado ; natural da Freguezia de S. José da 
- Peroroca, districto da Villa da Cachoeira, morador nos campos 
da mesma Villa, Arcebispado da Bahia ; pelas mesmas culpas.— 
Carcere a arbitrio, açoutes, e 4 annos para Castro Marim. 

7. José Martins, preto livre, de 30 annos; natural, e morador do 
Riachão, termo da Villa da Jacobina, Arcebispado da Bahia : 
pelas mesmas culpas. — Curcere a arbitrio, açoutes, e 5 annos 


para a Cidade de Miranda. 
MULHERES. 


Pessoas que não abjuram, e levam habito. 


8. Maria Valença, de 73 annes, Christã nova, casada com 
Antonio da Fonseca Reguo, homem “de negocio ; natural do En- 
nho Velho, Bispado de Pernambuco, morador em Lisboa : por cul. 
pas de Judaismo, segunda vez presa por relapsia das mesmas 
culpas. —Carcere, e habito perpetuo sem remissão. 

AUTO DE FE DE 30 DE JULHO DE 1726. 


Setima abjuração em forma por Judaismo. 

Brites Lopes, de 16 annos, Christã nova, solteira, filha de 
Francisco Fernandes Camacho, homem de negocio ; natural dos 
Campos da Cachoeira; Arcebispado da Bahia, e morador em 
Villa Nova de Foscoa, Fispado de Lamego. — Carcere, e habito 
perpetuo. 

AUTO DE FE' DE 23 DE DEZEMBRO DE 1759. 
Homens. 


Segunda abjuração de leve. 


Bento Ferreira, de 21 annos, homem pardo, carpinteiro ; na- 
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tural, e morador das Lagoas do Sul, Bispado de Pernambuco : por: 
casar segunda vez. sendo viva sua primeira, e legitima mulher. 
Penit. espirit. — Carcere a arbitrio, e 5 annos para galés. 

«2 Total, 221. 
“Nas ouraslistas até 1.767, nada se acha que diga respeito ao 
Brazil, 


ST 
GEOLOGIA 


DA 
PROVINCIA DE SANTA CATHARINA. 


Artigo extrahido da Memoria Historica, Estatistica e Com- 
mercial, do nosso Socio o Sr. Carlos: Van-Lede, sobre a 
Provincia de Sancta Catharina, e vertido em vulgar pelo 
Dr. A. M. de Miranda e Castro. 


Geographia. Limites. Superfície. — A Provincia de Santa 
Catharina, fazendo outr'ora parte da Capitania de S. Paulo, os 
seus limites foram sempre variaveis e incertos. Ainda hoje não 
estão ao certo demarcados, e nem é tão facil de fazel-o com os 
poucos dados que se podem ter em um territorio mui pouco per- 
corrido, e pela mór parte inhabitado. Todavia os que se lhe as- 
signam na actualidade são os seguintes : — ao Norte, os affluen- 
tes do Sahi-Grande, a 25º 54' de latitude meridional; a leste o 
mar, a 51º de longitude occidental de Paris ; ao Sul, o Mampi- 
tuba, a 29º 20"; e a Oeste, o districto de Lages, que pertence à 
Provincia até 57º de longitude. 

O seu territorio está dividido em tres partes bem distinctas. A 
primeira comprehende a Ilha de Sancta Catharina, cuja superfi- 
cie avalia-se em 18 leguas quadradas de 20 ao grau ; a segunda 
consiste na parte continental comprehendida entre o littoral e a 
serra geral (cadêa granitica que atravessa toda a Provincia de 
Norte a Sul); uma superficie de 1.200 leguas quadradas. E emfim 
a parte denominada— Campos da Vaccaria, ou Campos de cima 
da Serra—, que está situada entre a Serra Geral e o Paraguay, 
e teria uma superficie de mais de 2.000 leguas quadradas, se res- 
tituissem a esta Provincia os limites da antiga Capitania. y 

Orographia e Hydrographia geral. — Enormes e repetidas 
revoluções é que fizeram surgir o continente americano. À sua 
constituição geologica bem o attesta — que estivera a terra repe- 
tidas vezes em trabalho : por pouco que se estude, encontram-se 
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as diversas formações geologicas em todas as inclinações, com 
todos os diversos aspectos, e a quasi todas as alturas. Para o es- 
tudo da Geologia é uma terra classica ; para a industria offerece 
os seus thesouros a quem os sabe explorar ou empregar ; porém, 
pondo de parte o que está fóra do nosso objecto, para só occu- 
parmo-nos da Provincia que nos interessa, examinemos quaes 
sejam os principaes caracteres da sua formação geologica. 

O que primeiro impressiona o observador é a immensa Serra 
Geral, cuja face do nascente dá pouco transito por demasiada- 
mente ingreme, em quanto que do lado do poente é tão suave o 
declive, que parece antes uma dilatada chapada (plateau) em o 
qual serpeam o Uruguay e seus affluentes, e alguns do Paraná ; 
quer uns, quer outros, pela mór parte navegaveis, banhando e 
fertilisando em uma extensão maior de 400 leguas um dos me- 
lhores paizes do mundo. ' 

Seguem-se as respeitaveis tortuosidades, bifurcações, e rodeios 
que descreve esta cordilheira de serras, a cujo complexo de uma 
igual altura em quasi toda a sua extensão, apenas se lhs sobrele- 
vam alguns poucos elevados picos. Vem depois esta magnifica 
ilha de base granitica, quebra-vagas, ornada da mais linda vege- 
tação, baluarte da immensa bacia que a separa do continente, e 
que tem capacidade não só para conter as maiores esquadras, 
como ainda abrigar mais navios do que os que tão cedo não po- 
derá attrahir o commercio do Brazil. 

Emfim a vasta planicie que está no ulto da Serra Geral, de que 
esta parece sêr o sustentaculo, e cujo declive quasi insensivel 
suyv) está cortado de um sem numero de vias navegaveis, crea- 
das e alimentadas pela natureza. 

Após este esboço geral entremos nos pormenores da obra, e 
ser-nos-ha facil chegar ao conhecimento do complexo da Orogra- 
phia, c Hydrographia da Provincia de Santa Catharina. 

Aos 28º 8 de latitude Sul desce da Serra Geral um grande 
contraforte, que depois de dirigir-se para Leste por espaço de 5a 6 
leguas, volta ao Norte, toma ahi o nome de Serra do Taboleiro, o 
deita ao Nascente muitas ramificações, que formam as bacias dos 
Rios Garopaba, Embaú, Massiambú, Cubatão, e as de muitos 
alfurntes da Lagoa de Villa Nova. A mais notavel de tocas estas 
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bifureações é a que fórma a serra do Cumbirola, cujo aspecto 
grandioso maravilha a quem o contempla da capital — Nossa Se- 
nhora do Desterro. 

Da combinação da direcção e fórma d'este contraforte com as 
da Serra Geral é que resulta a distribuição das aguas, e o declive 
dos leitos dos differentes rios. — Porém antes de descrevermos 
a estes, examinemos a direcção geral da Serra Geral; e para me: 
lhor comprehendermol-a, vejamos de relance qual seja o comple- 
xo da formação geologica brazileira. 

Subindo-se pelo Amazonas até o seu affluente o Rio Madeira; 
e pelo afluente d'este o Guaporê até além de Villa Bella até 
Matto Grosso, chega-se por uma successão de vias navegaveis a 
uma paragem pouco elevada, que separa a bacia do Amazonas 
da do Prata, e que, se se cortára por um canal de 300 a 400 me- 
tros, daria logar a uma via navegavel de extensão maior de 1.200 
a 1.500 leguas. Se pois a formação geologica brazileira fizesse 
parte da dos Andes, como pretenderam alguas viajantes, não po- 
deriam estar unidos senão pela paragem do Matto Grosso. Ora, 
não se póde admittir que uma tal adherencia seja bastante para 
ligar os dous systemas de montanhas ; e nºesta parte estamos de 
accordo com M. de Humboldt, que considera estas formações co- 
mo inteiramente independentes. 

O continente brazileiro, pouco conhecido, póde dividir-se em 
quatro cadêas principaes. A primeira é formada. pela Serra dos 
Parecis, cujo ponto culminante está em Matto Grosso, aos 12º 
de latitude, e depois ramifica-se formando a Cordilheira do Nor- 
te, e os grandes valles dos Madeira, Tocantins e Xingiú, tres 
afluentes do Amazonas; por uma parte da que percorre o Rio 
Araguaya, que tem perto de 400 leguas de comprimento ; e por 
uma parte da Serra do Rio Paraguay, até o grande Lago de Xa- 
rayes. A segunda é formada pela Serra de Santa Martha, que 
está unida à precedente pela Serra das Vertentes, de 1.000 metros 
de altura, e tem para o Norte um prolongamento que denominam 
Cordilheira grande, cujo apice está nas visinhanças da Villa. Por 
uma ramificação que parte de Meia-ponte aos 16º de latitude 
(Serra das Almas), vai ella unir-se á grande cadêa de "Taubatin- 


ga, a terceira da formação brazileira indo para Leste; e que na 
12 É 
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confirmadas pelos trabalhos que legaram os antigos exploradores 
Portuguezes, uma tal feliz circumstancia se dá na Provincia de 
Santa Catharina, aos 27º de latitude ; resultando dºisto que o Ita- 
jnhy, cujas nascentes estão nos Campos Geraes, poderá vir a pas- 
sar par uma d'estas gargantas, que não só dá transito a carros, 
mas se converteria ainda em via navegavel. Realisando-se uma 
tal circumstancia, seria de um porvir immenso para esta Provin- 


cia, e toda a parte do Imperio que está ao Sul dos grupos supra- 
citados. 


Volvamos ao nosso assumpto : na porção central da Provincia 
de Santa Catharina, desde o Oceano até junto à Serra Geral, o 
declive medio póde avaliar-se em 300 metros sobre 155 kilome- . 
tros de comprimento, cerca de 0, 24 por cento. Verdade é que 
esta declividade não é uniforme. Só a grandes distancias das 
suas fozes é que se começa a encontrar despenhadeiros e casca- 
tas nos rios que vêem desaguar no littoral, augmentando em nu- 
mero e em força junto ás nascentes ; de sorte que os rios da Pro- 
vincia a poucas leguas das nascentes tornam-se navegaveis. No 
geral, desde que acabam os despenhadeiros, são os rios navega- 
veis ; segue-se depois um salto para então tornarem-se completa- 
mente navegaveis até as embocaduras, as mais das vezes obstrui- 
das por bancos de arêa, que aliás podem facilmente ser removi- 
dos na sua parte das Barras: assim se chama a estas fozes. 

O contraforte de conformação granitica da Serra Geral, que vai 
terminar no Oceano pela Serra Cambiréla, expellindo muitos ra- 
mos para o nascente, divide o grande valle longitudinal em duas 
partes distinctas, quer se as considere pelo lado Aydrographico, 
quer geognosticamente. Elle e suas ramificações alimentam ao 
Norte o Hajahy-Mirim, o Tejucas grande eo Cubatão ; ao 
Leste o Mussiambá, Embat, e Garopaba;ao Sul os Una, Capi- 
vary, o Braço do Norte, e muitos afllnentes do littoral, e da La- 
guna de Villa Nova. A Serra Geral alihenta a Leste o S. Fran- 
cisco, e todos os seus afluentes, e os Itapucú, Itajahy Grande, 
Iajahy-Merim, Tejucas Grande, Tuburão, Maruhy, e os na- 
merosos alfluentes de cada wm d'elles. Muitos outros nos d'esta 
mesma encosta têem as suas nascentes em pequenas cordilheiras. 


do interior, inteiramente distinctas da grande: taes são os Rio 
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dos Lobos, Biguasst, Inferninho, Quebra-cabaço, Maruhy, Pa- 
ca, Biraguéra, e outros muitos, que seria longo e fastidioso rela- 
tar. Afora a cordilherra que vimos de descrever, outras elevações 
de menor importancia se encontram na Provincia, a que se dá ora 
o nome de serra, ora de morro. E” assim que se encontra ao lon- 
go do caminho do Desterro para Lages, pelo campo da Boa- Vista 
e Trombudo, os Morros Grande, da Taquara, da Espera, nas 
circumvisinhanças do Itajahy Grande, o Bahu, os Morros do Es- 
taleiro das Náos, da Fortaleza, da Pedra de Amolar, e a Serra 
dos Pinheiros. Pelo littoral encontram-se os Morros do [ajaby, da 
'Taquarassatuba, das Garopas, e muitos outros, que seria inutil ci- 
tar. Exceptuando os morros da Pedra de Amolar e dos Conven- 
tos, todos os mais são de formação granitica. Para o diante es- 
tudar-lhe-hemos a formação geologica ; e proseguiremos nas pes- 
quizas hydrographicas. 


94 
MUSEU 


D'antiguidades Americanas, fandado em Copenhagen pela So- 
ciedade Real dos Antiquarios do Norte, sob proposta de seu 
Secretario o Sr. C. C. Rafn, Membro do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro. à 


Sendo o fito da Sociedade Real dos Antiquarios do Norte 
descobrir e dar á luz tudo quanto possa contribuir a esclarecer a 
antiguidade do Norte, devia necessariamente applicar-se com o 
maior cuidado na exploração da Groenlandia, onde, sabe-se com 
toda a certeza da historia, que antigos Scandinavos se estabeleces- 
ram,e depois desappareceram para ceder o solo aos Esquimãos 
de sorte que para encontrar seus vestigios é mister hoje recorrer a 
excavações, ou procural.os em logares agora deshabitados. Jul. 
gou portanto a Sociedade dever empregar para este fim uma 
parte dos meios á sua disposição. As viagens e excavações que 
a tal respeito ella faz emprehender não deixaram de produzir 
resultados interessantes, proprios a derramar novo clarão sobre 
a antiga colonisação da Groenlandia por Scandinavos ; não ha- 
vendo contribuido pouco para isso a grande quantidade de anti- 
guidades Scandinavas que se tem encontrado. Entretanto, só 
depois de longas pesquizas e de aturada confrontação, é que se 
pôde conseguir determinar com certeza o que era de origem 
Scandinava, e o que pertencia aos antigos Esquimãos, que antes 
da segunda chegada dos Europeos à Groenlandia apenas pos- 
suiam instrumentos e utensilios muito imperfeitos. Assim é bem 
eurioso e instructivo ver como os Scandinavos foram obrigados, 
ou em consequencia do clima, ou de circumstancias locaes, a em- 
pregar de uma maneira nova os instrumentos que tinham con- 
duzido de seu paiz, ou a fabricar novos. As antiguidades d'Es- 
quimãos, achadas n'esses mesmos paizes, são de grande utilidade 
para as indagações. Se bem que desde muito se tenha cessado 
de fazer uso d'elles no paiz, é comtudo mais facil advinhar sua 
serventia pelos instrumentos mais aperfeiçoados, porém muitas 
vezes quasi da mesma fórma, pelos quaes elles foram substitui- 
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dos. Este o motivo por que a Sociedade procura aleançar a maior 
copia possivel destas antiguidades d'Esquimáãos, e foi com estas 
antiguidades e as de origem Scandinava, encontradas na Groen- 
landia, que se fez a primeira collecção de antiguidades Groen- 
landezas. 

Examinando-se os antigos manuscriptos depositados em nossas 
bibliothecas, adquire-se certeza historica de que uma Colonia de 
Scandinavos, partindo.da Groenlandia, foi estabelecer-se na cos- 
ta oriental da America do Norte. Para descobrir os vestigios 
d'esta antiga colonia, a Sociedade abriu correspondencia com 
muitos sabios da America Septentrional, e conseguiu adquirir, 
coadjuvada pot estes prestantes collaboradores, o conhecimento 
da existencia de um edificio e de outros monumentos na Ameri- 
ca, que provam claramente a residencia dos Scandinavos n'a- 
quelles paizes, conforme as relações conservadas nos manuscrip- 
tos. Recebeu-se tambem da America uma porção de antiguida- 
des, que, por sua grande semelhança com identicos objectos usa- 
dos no Norte, excitam o mais vivo interesse. Deve assim a So- 
ciedade ao activo auxilio de seus Membros residentes na Ameri- 
ca muitas remessas preciosas de antiguidades de pedra e de ur- 
nas, que, apezar de não serem de origem Scandinava, apresentam 
todavia notavel semelhança com as do Norte da idade de pedra, 
semelhança que se póde explicar como proveniente ou da falta 
commum de metal, ou do uso que têem os homens que vivem em 
clima da mesma temperatura, e no mesmo grau de civilisação, 
de fabricar armas e utensilios da mesma [órma, e de servir-se 
d'elles da mesma maneira. Depois de haver recebido muitas re- 
messas de iguaes antiguidades, a Sociedade resolveu continuar a 
aproveitar-se de suas relações com esta parte do mundo, para for- 
mar uma collecção, tão completa quanto fôr possivel, de todas 
as especies de antiguidades Americanas, collecção cujo valor 
mais subido se torna por sua raridade no resto da Europa. 

Para este fim apresentou a Sociedade uma proposta a S. M. o 
Rei da Dinamarca, que approvou o plano da creação do Museu, 
para o qual concedeu logar no Palacio de Christiansbourg ao lado 
do Museu das antiguidades do Norte, ficando todavia separado 
sempre d'este estabelecimento. Este Museu, destinado a conser- 
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var antiguidades de toda a America, possue já um fundo de ao 
tiguidades bastante grande para se subdividir nas secções seguin- 
tes: — Antiguidades Europeas encontradas na America : An- 
tiguidades d' Esquimãos : Objectos de Indios da America do 
Norte : Objectos Mexicanos: Objectos de Curaibas recebidos 
das Antilhas, e Objectos de Indios da America do Sul. 

A collecção d'este Museu deve ser arranjada segundo este 
plano, e exposta ao publico. Mencionaremos aqui os objectos 
mais importantes que a compõe, assim como o accrescimo con- 
sideravel que recebeu no anno passado. 

Antiguidades Europeas da America pertencentes aos tempos 
anticolombianos. — O Museu possue já uma quantidade consi- 
deravel de objectos d'esta classe. Citaremos em primeiro logar 
a pedra runica, encontrada na Ilha de Kingiktorsoak, situada no 
golfo de Baffin, na latitude septentrional de 72º 55º. Esta pedra 
curiosa, e bem assim duas outras com inscripções, achadas em 
Igalikka e em Ikigeit, e representadas em estampas nas Antiqui- 
tates Americane de M. Rafn, tab. VIII, provam de uma manei- 
ra incontestavel a origem dos objectos descobertos conjuncta- 
mente. Fragmentos d'outras lapidas, contendo inscripções Islan- 
dezas em runico antigo e em caracteres latinos offerecem iguaes 
provas. D'entre os objectos cuja origem é verificada d'esta guisa, 
apontaremos os desenterrados no cemiterio que se descobriu em 
Jkigeit, e que foi examinado sob a direcção de M, Kielssn. Nos 
Annaes da Archeologia do Norte (1842— 1843, pag. 330 e se- 
guintes) se publicaram noticias mais circumstanciadas sobre esta 
investigação interessante, e resultados que d'ella se seguiram. 
Descobriram-se não sómente pedras carregadas de inscripções em 
lingua Islandeza, e marcadas com a cruz christãa; mas tambem 
muitos vestidos de uma fazenda grossa de lãa em quadrados, se- 
melhante ao panno encontrado em tumultos scandinavos : um dos 
vestidos acha-se muito bem conservado, e quasi inteiro. A estas 
antiguidades temos de accrescentar ainda fragmentos de feretros 
feitos de madeira fluctuante, de vasos de pedra e de metal, e mui- 
tos outros objectos de ferro. Recebemos outra collecção seme- 
lhante de Igalikko, onde o Missionario Jôrgensen mandou fazer 
excavações em outro cemiterio (veja-se seu relatorio minucioso 
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nog Annaes da Archeologia do Norte, 1835-—1839, pag. 249, 
e 1842-1843, pag. 340 e seg.); e duas menos consideraveis pro- 
venientes das pesquisas feitas por M. Iórgensen nos cemiterios 
que elle examinou em Kaksiârsuk e em Kakortok (Annaes, b. c. 
pag. 340 e seg.). A origem scandinava d'estes cemiterios é in- 
contestavel. Os cadaveres que elles continham se distinguem fa. 
cilmente, por sua grandeza e pelos cabellos, dos que se desenter- 
raram nos cemiterios Esquimãos. As antiguidades ahi achadas 
- ajudarão a determinar os objectos encontrados isoladamente sem 
nenhum esclarecimento historico. 

Antiguidades dos Esquimáos.—De antiguidades dºeste genero 
nos chegou quantidade assaz consideravel, para que se pudesse 
estabelecer entre ellas e as antiguidades scandinavas uma longa 
comparação, pela qual se conseguiu distinguil-as exactamente 
umas das outras. Consistem principalmente em instrumentos de 
osso ou de pedra, de que os Esquimãos, por falta de metal, se 
viram obrigados a servir-se, em logar de instrumentos de ferro, 
que pertencem a época mais recente. Sendo na Groelandia estas 
antiguidades de idade mais curta do que as de origem scandina- 
va, encontram-se por isso em maior quantidade que estas ultimas. 
Assim, na maior parte dos relatorios archeologicos, inseridos nos 
diversos annos dos Annaes da Sociedade, e do Jornal da Archeo- 
logia scandinava, se trata de remessas de antiguidades de Es- 
quimãos, dirigidas à Sociedade. São pontas de harpões, de flechas 
e de lanças, zagaias e dardos de pedra ou de osso, vasos, &rc. 
Entre essas remessos avulta, como uma das mais preciosas, a que 
nos enviou ultimamente o Sr. J. N. Moller, director da Colonia 
de Holsteinbourg. Notavam-se, a par d'outras curiosidades, har- 
pões feitos inteiramente de osso, e de uma grandeza tal, que pa- 
recem ter sido empregados não só contra phocas, mas até na 
pesca de balêas; um pedaço de metal de sino da antiga Colonia 
scandinava, de que os Esquimãos ensainram fazer uma ponta de 
setta; uma faca de osso aguçada, e muitos outros instrumentos 
de osso, diferentes dos que hoje se emprega. 

Antiguidades dos Indios da America do Norte. — Muitos sa- 
bios e homens de letras Americanos, que se interessam pelo estu- 


dos da antiguidade, têem offertado à Sociedade objectos perten- 
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centes a esta classe. Os Srs. Woodside, Dr. Webb, Dr. Jerapy- 
mo V, C. Smith, Dr. Swift, Jacques G. Morris, Dr. Jacques Pol- 
ter, Carlos Hammond, e outros, têem assim enriquecido.o Museu 
Americano com dadivas assaz consideraveis, que têem sido todas 
mencionadas nos Relatorios annuaes desde 1840 a 1842. (Vejam- 
se as Memorias da Sociedade, 1840 — 1844, pags. 27, 29, 158, 
178.) Quasi todos os objectos recebidos provêm de descobertas 
feitas em Massachusetts Pennsylvania, ou Ohio, e consistem pela 
mor parte em instrumentos de pedra, de uma semelhança nota- 
vel com nossas antiguidades scandinavas. Uma collecção con- 
sideravel de 200 peças, enviada pelo; Dr. Swift d'Easton, resi- 
dente na Pennsylvania, foi referida no Relatorio annual de 1842; 
e no anno seguinte o mesmo sabio nos remetteu outra collecção 
contendo 215 peças, além das duplas, achadas todas no pequeno 
espaço de quasi duas geiras de terra, nas margens do Delaware, 
5 leguas Inglezas abaixo d'Easton. O Sr. Swift presume que 
aquelle logar foi habitado por uma tribu organisada, que se oc- 
cupou da fabricação de instrumentos de pedra para trocal-os com 
outros Índios, destituidos da mesma aptidão para os manufactu- 
rar, ou a quem era difficil a acquisição dos materiaes: e parece 
vir em apoio d'esta opinião a quantidade extraordinaria de jaspe 
e de seixos que se encontra n'aquelle curto espaço. O Sr. Carlos 
Hammond nos endereçou de Boston uma collecção mui preciosa 
de antiguidades, quasi todas de pedra, e o resto de osso e de bron- 
ze, notando-se tambem entre ellas muitas urnas de barro cozido. 
Algumas d'estas antiguidades foram descobertas perto de Dresde 
no Maine, outras em tumulos indios junto de Nahant, de Middle- 
borough, e de Rochester em Massachusetts, e outras em Middle- 
town no Connetiait. Existe grande conformidade entre muitas 
destas antiguidades e as da idade de pedra encontradas no Norte. 
O cuidado com que o Sr. Hammond distingue as descobertas 
umas das outras, e indica exactamente sua localidade, contribue 
muito para determinar a idade a que pertencem. A colleeção 
consta de 300 peças, incluindo-se neste numero urnas de argila 
preta ou vermelha, que se distinguem não só por suas fórmas, 
como pelo bem acabado ; e mesmo uma d'ellas é enfeitada com 
ornamentos gravados no interior e no exterior pelo comprimento 
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da abertura : além das urnas observam-se muitos machados e 
cunhas, e grande numero de ponta de flechas feitas de seixo, ou de 
outras pedras brancas, de diversas fórmas, e em parte semelhantes 
ás dos paizes do Norte. Acompanham a collecção alguns objectos 
de maior volume, como uma grande cuba de pedra, do diametro 
de quasi tres pés, destinada provavelmente para moer-se nella 
trigo, e dous almofarizes de granito e de serpentina, servindo para 
o mesmo fim. A cuba foi encontrada em 1799, perto de Assa- 
wamsit, e os almofarizes com suas competentes mãos foram des- 
enterrados junto de Mattapoisett em Massachusetts. Receberam- 
se tambem da parte do Sr. Jac. Porter e do Sr. Jeronymo V. C. 
Smith varios objectos de pedra. Encontrou-se curiosos artefactos 
de bronze sobre esqueletos desenterrados em Fall River no Mas- 
sachusetts, e bem assim vestidos, dos quaes muitas amostras fo- 
ram communicadas á Sociedade pelo Dr. Thomaz H. Webb. 
Nos Relatorios annuaes de 1838 e de 1842, se fez menção d'isto, 
sobre o que se lê um pequeno Tratado nas Memorias da Socieda- 
de (18401844), a qual foi ainda mimoseada em 1843, pelo Sr. 
Smith, com muitos destes objectos achados sobre esqueletos, a 
saber: o íragmento de uma placa de bronze que cebria o peito 
de um esqueleto, varios tubos de bronze pertencentes a uma 
cintura, uma ponta de flecha de bronze adaptada a um cabo de 
madeira, pedaços de couro, e de uma especie de panno tecido de 
junco. 

Antiguidades Mexicanas. — Fui io ao Museu em 18492 
(veja se o Relatorio annual pag. 178-—179)., pelo Sr. Hegewisch 
algumas flechas de obsidiana pertencentes ás antiguidades Mexi- 
canas, e em tudo similhantes ás de seixo descobertas no Norte. 
Objectos antigos recebidos da California ligam-se a estas antigui- 
dades do Mexico, assim como ás antiguidades de Esquimãos se 
ligam os objectos da America Russa, principalmente das Ilhas 
Aléoutes, e estes ultimos se assemelham de uma maneira bem 
sensivel a objectos Asiaticos da Siberia e do Japão mencionados 
no Relatorio annual de 1838. 

Antiguidades Caraibas. — O Museu apenas possue um pe- 
queno fundo d'esta clâsse de antiguidades, porém nossas relações 
com as ilhas da America nos fazem esperar que tirem esta sec- 


100 


ção não deixará de receber accrescimos iguaes aos que temas re- 
cebido para as outras divisões d'esta cullecção de antiguidades. 
S.M. o Rei da Dinamarca nos offertou uma maça ou acha de 
guerreiro, do comprimento de nove pelegadas e meia, de trabalho 
admiravel em diorite, de forma até hoje desco nhecida, e vd Ars 
à lembrança o feitio que os pintores dão ordinariamente á quel- 
xada de burro de Sansão. Esta interessante curiosidade foi desen- 
serrada na Ilha de Porto Rico. Em uma lagôa nas proximidades 
de Frédéricsfort na Ilha de Santa Cruz descobriu-se ultimamente 
uma magnifica cunha de divrite, tendo de comprimento cerca de 
14 polegadas, e que nos foi oferecida pelo Commandante do For- 
te o Capitão Julio de Castonier : assim como antes tambem o Ca. 
pitão F. A. Kiser nos havia ofertado 8 cunhas da mes ma especie 
de pedra ; diferentes na fôrma, porém em tudo o mais sinilhantes 
uos encontrados no Norte. : 

Antiguidades dos Indios da America do Sul. —O Dr. Lund, 
que viaja pelo Brazil, nos tem por muitas vezes enviado objectos 
preciosos para esta classe, dos quaes havemos já feito menção no 
Relatorio annual de 1841, enos Annaes da Sociedade, onde se lê 
a respeito um Tratado do Sr. Lund (15331839). O Sr. Virgi- 
lio de Helinreichen, naturalista Austriaco, que n'este momento 
devassa o interior do Brazil, enviou à Sociedade duas pontas de 
flechas de pedra, da fórma de dardo, achadus em Dezembro de 
1841 na Cidade Diamantina, antigamente Tijuco, districto de 
Serro do Frio na Provincia de Minas Geraes. Foram encontradas 
na batéa em que se lavava o cascalho que contém diamantes» 
composto de arêa e pedrinhas. Não foi possivel ao Sr. Helmrei- 
chen determinar com certeza se ellas provinham da propria ca. 
mada de cascalho, ou da de alluvião que a cobria. Uma d'estas 
pontas de flecha, feita de petrosila, foi encontrada mo Corrego da 
Prevenção, e a outra, de cristal de rocha, no Ribeirão do Pi- 
nheiro, duzentas toczas abaixo do logar em que o primeiro rio 
vindo do Meio-dia se lança no ultimo. A confluencia d'estes dous 
faz-se quasi duus milhas e meia ao Norte da Cidade Diamantina 
sobre o declive oriental da Serrado Espinhaço, que se estende 
tomando diversos nomes, desde S. Paulo até a Provincia da Bahia 
em direcção septentrional. OSr. Helmreichen juntou o desenho 
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de uma terceira ponta de flecha de cristal de rocha escuro, encon- 
trada em Outubro de 1841 lavando-se cascalho para procurar 
diamantes. Quanto á idade d'estas pontas de flechas elle não se 
atreve a emittir opinião alguma. Comtudo os Índios que habitam 
hoje Minas Geraes não fazem mais uso de pedras para fabricação 
de suas-fechas, mas sim as fazem de pau ou de taquára. 

O Dr. K:dyer nos troux> do Chil> u na teniz de prata, e o pas- 
tor Pontoppidam recebeu no Perú cinco vasos antigos, que nos 
oifertou em seu regresso. O Relatorio aunuul de 1841 reza ácerca 
d'isto, e um Tratado especial, acompanhado de gravuras repre- 
sentando os vasos, foi admitido nas Memorias da Sociedade. A 
tenaz tambem se acha representada (pag. 160) a par d'outia de 
bronze descoberta na Dinamarca. O Sr. Suenson, Capitão de Na- 
vio, augmentou a collecção com um pequeno corpo espherico de 
bronze, que de um lado apresenta uma face, e guarnecido em ci- 
ma com dous grandes anneis. Este pequeno globo, cujo diametro 
é de meia polegada, foi achado nas visinhanças de Lima. 

Devemos ainda accrescentar a esta noticia succinta dos objectos 
antigos que possue já nosso Museu Americano, que uma collecção 
de antiguidades Mexicanas foi ouffertada á Sociedade pelo Sr. 
Uhde, que nos escreveu a este respeito do Mexico em data de 28 
de Agosto, de 1843; e que o Director do Museu Nacional de Li- 
ma, segundo uma carta recebida do Sr. Witt, Consul da Dinamar- 
ca no Perú, nos prometteu ceder a nosso Museu uma colleeção 
de antiguidades Peruvianas em troca de mineraes do Norte da 
Evropa e outros objectos de valor scientifico. — Copenhagen, 14 


de Outubro de 1844. — Carlos €. Rafn. 
(Vraducção de M. F. Lngos.) 
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CORRESPONDENCIA. 


Oficio do Sr. Conego Benigno ao Exm. Presidente da Bahia, 
o Sr. Tenente General Andréa, sobrea Cidade Abandonada, 
que ha tres annos procura nos sertões dessa Provincia. 


Tlm. e Exm. Sr. — Não podendo mandar já o ordenança com 
este officio, aproveito a occasião de portador certo, Mr. Nowís, 
que parte promptamente para essa Capital, afim de quanto antes 
dirigir a V. Exc. a expressão de meu respeito, consideração, e 
obediencia, como a novo, e mui digno Chefe d'esta Provincia, e 
ao mesmo tempo lhe participar o estado da Commissão, que pelo 
Instituto Historico, e Geographico do Brazil me foi encarregada, 
em que trabalho ha tres annos, e que espero concluir felizmente 
no corrente anno, não me faltando a saude. Depois de ter percor- 
rido uma grande parte das cordilheiras do Sincorá, começando 
por aquella, onde hoje se tem estabelecido a mais rica lavra de 
diamantes, e examinando seus rios, e assentadas, a vêr se des- 
cobria algum dos signaes, enunciados no roteiro impresse pelo 
Instituto, da Cidade Abandonada, e de ter indagado dos Povos al- 
guma tradicção della ; e tendo com effeito encontrado em alguns 
velhos a tradicção de um dos factos narrados no dito impresso, o 
do veado branco, que fez conhecer aos aventureiros de 1753 a 
existencia de uma estrada, que conduzia ao alto da Serra de 
— Cristal —, d'onde avistaram a dita Cidade, confesso que al- 
gum tempo estive perplexo, sem saber o que faria, visto nada ter 
descoberto n'esta Serra : continuando porém minhas indagações 
diligentes, e conversando com os homens mais vistos n'estes ma- 
tos, vim á saber da existencia de um rio, que ainda não é conhe. 
cido pelo commum destes Povos, e não tem nome nos mappas, 
apezar de caudaloso, e rico, por correr nos maninhos, que ficam 
na margem esquerda do “Tinga, e Para-assú, entre o Orobó, Ca- 
mizão, e os mesmos rios, sitio, onde as pequenas povoações li- 
mitrophes do Andrahy tem sempre temido penetrar, em razão da 
fama antiga, de que alli dentro ha um Reino de Negros, ou qui- 
lombo ; o que, a meu vêr, está realisado, como abaixo direi; e 
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porque o dito rio desagua no Para-assú, encoberto até cousa de 
legua e meia da sua [óz para dentro, entre a fóz do Una, ea La- 
deira dos Macacos; é este o unico rio, que desce d'este interior 
da margem esquerda do Tinga, e Para-assú. Pelas informações, 
que me deu deste rio um negro, que ahi andou, não duvidei mais, 
que elle era o mesmo rió, que corre defronte da Cidade Abandona- 
da, achando aliás conveniencia em outras circunstancias, que 
narra o roteiro do Instituto. Esta minha thése tem sido confirma. 
da progressivamente até hoje; e indo eu para o Tinga em Fe. 
vereiro do anno passado, recebi no caminho uma carta de um 
certo José Rodrigues da Costa, da Otinga, na qual me parti. 
cipava que um negro, por nome Francisco, escravo de um 
homem do Orobó, senhor da Fazenda denominada da Serrinha, 
na ponta da mesma Serra, se me offerecia para me ir mostrar 
uma Cidade velha, nos maninhos já precitados, e os“quilombos, 
onde elle negro tinha passado sua mocidade, e d'onde havia fugi- 
do para seu senhor, com medo do castigo do chefe negro do qui- 
lombo, por causa de desordens graves, que elle tinha commettido, 
e me pedia em remuneração sua alforria : mandei vir este negro, 
porém o senhor não só o não deixou vir, mas até depois d'isso 
o tem sonegado. 

“Este negro dá exacta noticia da Cidade abandonada, e sua 
situação, e diz — que os quilombos são tres, e estão distantes 
da dita Cidade ; que os negros só vão ahi por occasião de caça- 
da, &c. Entretanto continuei minha jornada, e dei principio á 
ponte sobre o Tinga, e á estrada que devia ir a João Amaro, 
para facilitar o commercio deste Povo com a Bahia, pois lhe pou- 
pava mais de 40 leguas de mau caminho, e me servia para en- 
contrar n'esses meios o rio da Cidade abandonada, achando o 
qual nenhuma difficuldade havia mais para dar com a mesma 
Cidade : trabalhei então desde Janeiro até 3 de Março, com 22 
pessoas, e nos retirámos por terem adoecido todos da peste das 
sezões, que no espaço de 4 mrzes me pozeram no estado de mo- 
ribundo, e nenhum dos que me acompanharam escapou deste 
soffrimento. Restabelecido tornei a continuar a obra em Setem- 
bro passado ; fez-se a ponte e parte da estrada, na margem es- 
querda do Pinga, em direcção a uns morrinhos» onde se vê fogo, 
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e ande julgo estar um dos quilombos, segundo as informações do 
negro do Orobó, e por isso me persundo não ir longe d'alli o 
rio da Cidade abandonada ; pois não se conhecem n'estes mani- 
nhos outras aguas que possam sustentar povoação, e sabe-se que 
alli dentro não ha povoação civilisada. Recolhi-me em Novem- 
bro por causa das chuvas que cahiram mais cedo, e foram ex- 
traordinarias ; e ainda continuam, com seus intervalos. Como 
appareceu a nova lavra diamantina, e os Povos correm de toda a 
parte sofregos a ella, este o motivo por que em Setembro pouca 
gente me acampaahou ; alias teria chegado ao tal quilombo, que 
calculo estar a 3 leguas distante do ultimo ponto da estrada que 
abri; pois esta gente me acompanha por obsequio, e com o sim- 
ples interesse de que eu lhe dê as terras que vou descobrindo, e 
eu lhes prometti de as pedir ao Governo para lhes repartir, e só 
pago aos criados necessarios : alias meus dinheiros para nada 
chegariam, pois o Instituto só me deu uma gratificação de 6003 
rs. por uma vez, e o Governo me coadjuva com dous soldados 
de linha e dous cavallos, pagos de soldo e etape. Se tivesse tido 
sufficiente auxilio da parte do Instituto ou do Governo, já teria 
concluido esta tarefa. Estou à espera do escravo negro que me 
noticiou o rio, eo mandei vir, afim de ir comigo á sua foz, e vêr 
we por lá posso mais facilmente subir, logo que a quadra me dê 
ingar; e d'esta sorte concluir minha empreza. V. Exc. como So- 
io honorario do Instituto, bem podia interceder para que se désse 
mais algum dinheiro, ou da parte do Instituto, ou do Governo Im- 
perial; e n'istoV. Exec. faz não só um particular favor a mim, mas 
tambem um relevante serviço à importante commissão, pela qual 
tenho sacrificado meu descanço, meus pequenos rendimentos, e 
minha saude e vida. Eu me animo a afirmar a V. Exc. que a 
Cidade está descoberta; mas para dar com mais brevidads» esta 
gostosa noticia aos sabios do Brazil e da Europa, que estão com 
»s olhos em mim, para saber de certo a existencia de um monu- 
nento de tamanha transcendencia para a historia d'este paiz, 
'ão-me necessarios soccorros, pois n'um terreno occupado por 
negros e féras, é-me indispensavel entrar com cautela, e gente 
armada e municiada, e levar mantimeatos, porque d'aqui para 
dentro não ha que comer : sustento effectivamente 14 cavallos de 
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cárga, com os criados e utensis necessarios ; agora até os manti- 
mentos subiram a alto preço, pela vizinhança da nova lavra : já 
reformei minha cavallaria por tres vezes, e já necessita nova re- 
forma. Eu bem desejo acabar com isto; porém, abandonado a 
meus proprios recursos, heide necessariamente ir de vagar, espe- 
cialmente pelas novas circunstancias que occorrem n'este Pair, 
pouco povoado e pobre, que de repente vê rebentar diante dos 
olhos uma fonte de riquezas na lavra actoal. No mesmo sitio 
solitario, onde ha dous annos dormi, debaixo de uma Lapa, na 
qua! se agasalhava igualmente uma onça, escapo de vegetação, e 
rodeado de escarpadas cordilheiras, se vê hoje o bolicio das gran» 
des povoações, e um commercio rico e activissimo. Eis, Exm. 
Sr., O que por agora se me ofíerece para dizer a V. Exc.; espe- 
rando com submissão as honrosas determinações de V. Exc. 
Deos guarde a V. Exc. por muitos e felizes annos. Carrapato, 
23 de Janeiro de 1845. —Illm. e Esm. Sr. — De V. Exc. sub- 


dito affectuosissimo e reverente. — Benigno José de Carvalho e 
Cunha. 


106 


BIOGRAPHIA 


Dos BRASILEIROS DISTINCTOS POR ARMAS, LETTEAS, 
VIRTUDES, &C. 


D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Continho, ultimo Enquisidor Geral 
d'estes Reinos, Bispo d'Elvas, e em outro tempo de Pernambuco, eleito 
de Bragança, e Miranda, e de Beja, Deputado em Cortes pela Provincia 
do Rio de Janeiro, do Concelho de S. M. F., Presidente da Junta do exa- 
'me do estado actual, e melhoramento temporal das Ordens Religiosas, So- 
cio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, &e., &c., &e. — Por J. 


J. P. Lopes. 


* Promettemos na nossa folha de 15 do corrente (Setembro de 1821) dar 
a noticia bivgraphica do Exm. e Revm. Bispo Inquisidor Geral, fallecido 
no dia 12; e apezar da sensivel magoa que de sua perda ainda se cou- 
serva fresca em nosso coração, não queremos perder um momento em 
traçar o breve, mas virídico e fiel quadro da vida d'este preclaro Varãu, 
deixando n'esta singela relação consignados os elementos, que podem ser- 
vir a outra mais habil penna, para tecer o seu bem merecido panegyrico, 
visto termos a fortuna de possuir documentos authenticos, para descrever 
a carreira de sua vida, em cuja succinta exposição se verá sobejo motivo 
para o designar como glorioso brazão do Brazil, sua Patria no nascimento 
e luminar brilhante de Portugal, saa Patria na residencia; como sabio 
profundo e virtuoso, e como Prelado e Pastor sollicito, e zeloso da gloria 
de Dros, e do melhoramento moral e religioso dos Ficis — encarregados 
á sua Pastoral vigilancia nas Dioceses que regeu. nha 

Nasceu José Jouquim da Cunha de Azeredo Continho a 8 de Setembro 
de 1742, no districto dos Campos de Oitacazes ou Goitacazes, pertencente 
á Provincia do Rio de Janeiro, de cuja Cidade era natural seu pai, Sebas- 
tião da Cunha Coutinho Rangel e sua mãi D. Isabel Sebastiana Rozo de 
Moraes, o era do mesmo districto de Goitacazes, no qual existiam quando 
de seu legitimo matrimonio tiveram, além de outros, este seu primeiro fi- 
lho, o qual foi baptisado na Capella de Santa Rita, do Engenho de Santa 
Cruz, pertencente ao seu avô materno Domingos Alves Peçanha, Capitão 
Mór, e Governador da mesma"Comarca de Campos dos Goitacazes. | 

Tinha apenas seis annos de idade, quando seu pai, no de 1748, o levou 
para a Cidade do Rio de Janeiro, onde aprendeu as primeiras letras, gram- 
matica, rhetorica, e bellas letras, philosophia e theologia, mostrando tal 


* Sendo mais ampla esta biographia do que a já pablicada na Revista. 
euidamos que será grata aos leitores a sua reimpressão. Do Redactor. 
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aptidão e perspicacia em todos os estudos, que sempre mereceu particular 
estima, e distincção de todos os seus mestres; em lugar de entreter, como 
muitos, as horas vagas do estudo em ocio, ou travessuras da mocidade, 
deu-se ao agradavel entretenimento da musica, e conseguiu tocar, com bas- 
tante destreza, alguns instrumentos. Acabados os seus estudos, passou a 
viajar por todas as terras d'aquella região até Minas Geraes, não como 
esteril viajante, mas como philusepho observador, fazendo seus aponta- 
mentos do que julgava mais notavel. 

Já contava mais de 30 annos de idade, quando a seus ouvidos chegou a 
noticia da excellente reforma, que em Portugal se acabava de fazer na 
Universidade de Coimbra, no anno de 1772, vigesimo segundo do Reinado 
do Senhor D. José I, pelo infutigavel zelo do seu, por muitos titulos, gran- 
de Ministro o Marquez de Pombal. Então se inflammou de novo desejo 
de udquirir mais ampla instrucção na Athenas Lusitana, e dando de mão 
aos interesses da primogenitura, recusando as prisões do matrimonio, que 
seriam grilhões a seu elevado espirito, dedicado por gosto á cultura das 
letras, cedeu da administração do Morgado dos Azeredos, do Rio de Ja- 
neiro, e de todos os seus direitos, a fuvor de seu irmão immediuto Sebastião 
da Cunha de Azeredo Coutinho, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, Coronel 
de Cavallaria Miliciana do Rio de Janeiro ; e veio no anno de 1775 para a 
Universidade, onde, continuando; seus estudos, se formou em Direito Ca- 
nonico. Não bastava porém ao seu ancioso amor da sciencia o ter-se ha- 
bilitado n'este ramo para seguir com distincção a carreira Ecclesiastica, 
a que seu genio o inelinava. Continuou pois os estudos philosophicos com 
avidez, e na historia natural, na physica experimental, e na chimica so- 
bresabiu sempre, de modo que se compraziam os Lentes em lhe dar lon- 
vor, € os condiscipulos e contemporaneos em tributarem estima e respeito 
a um collega, que cera exemplar no comportamento, e tão abalisado em 
seus estudos. 

Em breve a fama fez constar na Côrte que José Joaquin da Cunha emu- 
lava em talento os dous celebres Varões de sua familia, o insigne João Pe. 
reira Ramos, brazão da Toga Portugueza, e o actual Bispo Conde, Reitor 
e Reformador da Universidade : como tão digno de altos empregos, houve 
por bem a Senhora D. Maria I apresental.o na Cadeira de Arcedisgo da 
Cathedral do Rio de Janeiro; mas, vagando d'alli a pouco um legar de De- 
putado do Santo Officio de Lisboa, estando Azeredo a ponto já de partir 
para o Ultramar, lhe foi conferido o dito logar de Deputado n'aquelle "Pri- 
bunal, onde entrou a dar provas evidentes do seu grande juizo, e de que 
sabia, livre de preoccupações, ministrar a mais apurada, e imparcial justiça. 

E' porém digno de particular menção a circunstancia (nu verdade tão 
singular, que não conhecemos outra identica) de que, ao saber desta eloi. 
ção, sendo ao mesmo tempo aconselhado que tirasso dispensa de Actos 


Grandes, pois só tinba o gráo de Bacharel, c exigina lei os mesmos Actos 
* 
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salva a dispensa da Soberana, de que havia mais de um exemplo nos De- 
pntados da mesma Inquisição, respondeu :— Que não pertendia dispensa 
em materia de estudos. E com efieito tratou logo de ir outra vez para à 
Universidade, d'onde sahira havia annos; frequentou o sexto Anno Acade- 
mico, no fim do qual fez luzidissimos actos, e recebeu o grau de Licencia- 
do, que a lei mandava tivessem os eleitos para Deputados do Santo Officio: 

No anno de 1791, principiando a subir de preço os generos coloniaes, 
por causa da revolução da França, e suas Colonias, fez se por parte do Se. 
nado da Camara de Lisboa, e foi entregucao sen Presidente, o Marquez de 
Castello Melhor, um requerimento para se pôr um preço certo, ou taxa no 
assucar. Tendo noticia d'isto, escreveu Azeredo uma Memoria, em que 
mostrou os prejuizos que isto causaria á Nação, e o quanto seria util aos 
interesses d'ella que se deixasse toda a liberdade ao commercio do dito 
genero. Em consequencia d'esta Memoria, que mereceu a approvação da 
Soberana, foi rejeitado aquelle requerimento que sobrepticiamente se pre- 
parava para o estabelecimento de um monopolio do dito genero. Sendo a 
mesma Memoria levada á imprensa da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, foi apresentada ao seu Presidente o Hlm. e Exm. Duque de Lafões, 
verdadeiro. protector das Lettras, e julgou-se tão digna de vera luz publica, 
e tão abalisado o engenho do seu author, que foi logo mandada imprimir, 
e da parte do mesmo Exm. Duque, e da Academia, se dirigiu o Secretario 
d'esta, o illlustre sabio Abbade José Corêra da Serra, a convidar o author 
para Socie da mesma Academia; o que medestamente aceitou, e agrade- 
ceu, considerando-se vinculado por tão relevante distincção litteraria 
a dedicar seu zelo ao particular desenvolvipento de doutrinas uteis 
á Patria em alguma composição mais extensa, e de mais geral inte- 
Tesse. E 

As preciosas Provincias que Portugal possue no ultramar são o manan- 
Cial d'unde este Reino póde tirar recursos da mais transcendente vantagem 
mutua de umas e vutras, e este objecto, tão digno de occupar qualquer douto 
escriptor nacional, foi assumpto da penna d'este sabio patriota no seu 
Ensaio Economico sobre o Commercio de Portugal e suas Colonias, no qual 
mostrou quaes eram os verdadeiros interesses da Nação, e os abusos que, 
por esta parte, se deverinm remediar. Foi esta obra approvada e mandada 
imprimir pela Academia Rea! das Sciencias, e assim que sahiu a publico 
mereceu não só a approvação dos nacionaes, mas mui particularmente dos 
sabios estrangeiros, sendo analysada e louvada em francez na Decada Phi. 
losophica, Litteruria e Politica, N.º 22, pag. 193; em inglez, no Monthly 
Review ou Revista Mensal, do mez de Agosto de 1803, art. 15, pag. 425» 
e em allemão, fazendo-se constantes elogios ao Author de uma obra que pa. 
tenteava á Europa u opulencia das possessões Portuguezas, e muitas par- 
ticularidades que se ignoravam a respeito do vasto e rico continente do 
Bruzil; obra, em summa, que se acha traduzida em todas as linguas cultas 
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da Europa, e de que ha pouco, entiquecida de outras muitas notas e correc- 
ções do Author, nos deu a Academia segunda edição. 

Do mesmo modo se imprimiu, por ordem d'aquella sabia Corporação, o 
Discurso sobre o estado actual das Minas do Brazil, opusculo em que se 
conhece a mesma profundidade de vistas, e o mesmo infatigavel zelo pela 
prosperidade nacional, 

Achava-se vaga em 1794 a Sé Episcopal de Pernambuco ; já então go- 
vernava a Monarchia, por molestia da Rainha sua Augusta Mai, o Prin- 
cipe D. João, hoje nosso presadissimo Monarchn, e lançando as suas vis- 
tas aos sujeitos mais dignos de tão alto Ministerio, encontrou nas quali- 
dades de José Joaquim de Azeredo Coutinho os mais seguros abonadores 
de uma acertada escolha ;e a 19 de Maio do dito anno de 1794 foi servido 
declarar esta eleição, que todos olharam com respeitosa veneração ; mas 
que o eleito, que júmais pretendera obter, antes estava bem longe de de- 
sejur tão eminente dignidade, aceitou com repugnancia, como quein sabia 
pezar a gravissima responsabilidade, que com sigo traz o Episcopado. Isto 
mesmo representou elle ao Principe, quando, indo-se-lhe apresentar, e agra- 
decer tão alta mercê, lhe disse, estando presentes os seus Camaris- 
tas: — 

“& Senhor! Eu venho beijar a Augusta Mãode V. A. R. pela grande 
honra que me faz, da qual eu não sou digno: mas cu conheço o mundo, 
e me conheço ; elle quer ser servido, e eu não o sei servir. Eu conheço 
as intrigas das Côrtes ; eu as temo, e não as sei manejar. Eu conheço que 
são necessarios proteetores ; e eu não os tenho, nem os quero; e por isso 
venho rogar a V. A. R. haja por bem de livrar-me de logares em que eu 
seja compromettido.” 

Oh! se todos fossem capazes de assim fallar aos Soberanos ! Fallou 
acaso um Frei Burtholomeu dos Martyres com mais energia á Senhora 
D. Catharina? — E note-se que não ha n'aquellas expressões mais nem 
menos que a realidade ; pois, além de ser isto constante, entre os papeis do 
Prelado se achou o borrão d'aquella breve falla ao Principe, e igualmente 
a resposta que este lhe deu, que é mais um irrefragavel testemunho de 
que a escolha fora sua, e mais uma authentica prova da piedade que ador- 
na onosso augusto Monsrcha. — “ En estou persuadido (respondeu S, A+ 
R) queo Espirito Santo me dictou a vossa eleição. Minha Mãi fica bem 
servida, e Eu sou contente. Dizem-me que Pernambuco é um bom Bispar 
do; se agora houvesse outro melhor, seria vosso” — 

Vendo o eleito que se lhe não admiítia escusa alguma, disse — que elle 
não podia trabalhar na Vinha do Senhor seim obreiros ; que era necessario 
ereal-os; e que por isso esperava que S. A. R., ou mandasse estubelcer um 
Seminario n'aquelle Bispado, ou que o dispensasse da eleição que delle 
fazia. — Aceitou o Principe a proposta, e lhe ordenou que fizesse os Es- 
tatutos; o que elle satisfez com mui atilada prudencia e ucerto; € depois. 
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de approvados e impressos, se mandou estabelecer o dito Seminario, fican- 
do debaixo da direcção delle, e dos Bispos seus suecessores. 

Todo solicito no desempenho das funcções Episcopaes, não perdia o novo 
Prelado occasião de melhorar a sorte religiosa e civil dos Pernambucanos. 
Tinha o Deão d'aquella Cathedral, por aq uelle tempo, deixado um bem do- 
tado Recolhimento, para certo namero de mulberes recolhidas, debaixo da 
inspeeção dos Bispos; aproveitando-se o novo eleito desta occasião, fez 
Estatutos para no dito Recolhimento se educarem meninas propriamente 
para serem dignas mãis de familias; foram approvados e mandados impri- 
mir e executar, com manifesta utilidade. 

Entrava o anno de 1796, e aununciaram os papeis publicos da Europa, 
e até mesmo a Gazeta de Lisboa, de 15 de Março do dito anno, artigo de 
Londres, que no Parlamento da Gran-Bretanha se tratava de abolir o com- 
mercio do resgate dos escravos d'Africa ; objecto em que a philosophia se 
não achava de accordo com a politica, e principalmente nos Estados da 
Corda de Portugal, summamente perigoso de se pôr em pratica, sendo 
impossivel manter, sem aquelle trafico, as nossas possessões americanas 
em estado de florescente cultura. Vendo pois o Bispo de Pernambuco que 
se estabelecia por principio sêr este commercio contrario ao direito natu- 
ral, e que esta opinião vinha perturbar o estado das cousas em Portugal, 
onde pelas suas leis era permittido e praticado, havia tres seculos, aquelle 
trafico em favor da sua agricultura ultramarina; escreveu uma bem tra- 
balhada analyse, em que mostrou a justiça das leis e do dito commercio 
em Portugal. D'esta obra, logo que se fez publica, se tiraram copias, e se 
fez uma traducção em francez, impressa em Londres, com o titulo — Ana- 
lyse sur la justice du Commerce du rachat des Esclaves de la Cóte P' A- 
frique—; e se lhe fizeram elogios que em parte os curiosos pódem lér no 
“Correio de Londres” N.º 46, de 8 de Junho de 1798, pag. 365. Avis au 
Public. - 

Tendo o Bispo eleito concluido a sua sagração, e estando para partir 
para a sua Diocese, foi nomeado por S. A. R. Director Geral dos Estudos 
de Pernambuco, Governador interino d'aquella Capitania, e Presidente da 
Jutna da Fazenda. Tendo dado á execução os negocios de que tinha sido 
encarregado, e reduzido á ordem os Estudos publicos, e arrecadação da 
Fazenda, com um augmento na Fazenda do Estado de mais de 800.000 
cruzados annualmente, e sem vexame dos Povos; alguns P'aquelles mesmos, 
que mais deviam concorrer para o bom exito d'aquelles negocios, principia- 
ram a intrigar,e a trabalhar por desacreditar o Prelado prra com S.A. 
R., talvez porque o julgavam sem protector na Côrte. Assim que soube 
d'esta intriga, deu logo o Bispo uma conta geral de todos os ramos da 
sua administração, como Bispo, como Director Geral dos Estudos, e como 
Governador e Presidente d'aquella Junta da Fazenda, comprovando tudo 
com documentos publicos e authenticos, que juntou á mesma conta; a qual 
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se imprimiu depois debaixo do titulo— Defeza de D. José Joaquim da Cu- 
nha de Azeredo Coutinho, Bispo d' Elvas, em, outro tempo de Pernam- 
buco. 

Deu tambem outra conta sobre o estabelecimento do Seminario n'a- 
quelle Bispado, e das cadeiras que alli creou de novo, a qual se imprimiu 
depois com o titulo — Informação dada ao Ministro dº Estado dos Negocios 
da Fazenda. — A utilidade que logo produziu n'aquelle Bispado a creação 
do dito Seminario, se acha patente nas diversas producções dos seus alum- 
nos, que correm impressas em uma colleeção que tem por titulo. — A Gra- 
tidão Pernambucana ao seu Bemfeitor o Bam. e Revm. Sr. D. José Joaquim 

“da Cunha de Azeredo Coutinho. — , 

Tendo o Bispo de Miranda e Bragança feito desistencia do seu Bispa- 
do, no anno de 1802, S. A. R. se dignou nomear para aquella Sé o Bispo 
de Pernambuco, e lhe participou por uma mui honrosa carta, “assignada 
pelo Regio Punho em 25 de Fevereiro de 1802. Nomeou o Prelado um 
Governador do Bispado, no qual delegou os seus poderes até que fosse le- 
gitimamente trasladado para Bragança. — Partindo para Lisboa, assim 
que chegou, recebeu aviso do Secretario d' Estado dos Negocios do Ultra. 
mar, para ir beijar a mão de S. A. R., que n'essa occasião, perante os Ca- 
maristas, se dignou fazer-lhe a honra de dizer que estava satisfeito do bem 
que o Bispo o tinha servido e á Igreja. 

Passado pouco tempo, reclamou o Bispo de Bragança a desistencia que 
fizera, e continuou portanto o Bispo de Pernambuco no governo e admi- 
uistração do seu Bispado. Vendo a Mesa de Consciencia e Ordens o Bispo 
em Lisboa, expediu ordens ao Cabido da Cathedral de Pernambuco, consi- 


derando-o como em Sé vacante, e aquelle Bispado como uma Igreja das. 


Ordens. Tendo o Bispo noticia d'este procedimento, ordenou ao seu Dele- 
gado que não consentisse que o dito Cabido exercitasse jurisdicção algu- 
ma no seu Bispado; e no anno de 1804 fez um requerimento a 8. A. R. 
queixando-se da violencia, e da usurpação que a dita Mesa lhe fazia da 
sua Jurisdicção Episcopal e do Padroado da Corda, que ella confundia com 
o Padroado da Ordem de Christo ; requerimento que sahiu impresso com 
o titulo de — Allegação Juridica. — Achando-se poderosa em protecções, e 
pretendendo, a todo o custo, sustentar o jus que lhe não competia, pediu 
a Mesa satisfação d'este requerimento contra o Bispo, ao que 8, A. R de- 
feriu mandando que respondesse a Mesa áquella Allegação, para o Desem- 
bargo do Paço examinar, e decidir este negocio. Depois de longo tempo, 
appareceu uma Refutação, mas só no titulo, recheada de Bullas, e Docu- 
mentos, que se diziam extrahidos dos Archivos da Ordem, em que mais se 
nota em muitas cousas a confirmação, que a refutação do requerimento do 
Bispo, o qual respondeu a esta furragem com a Obra, que fez imprimir, 
intitulada— Commentario para a intelligencia das Bullus e Documentos da 
Refutação.—N'esta abrase desenvolvem as questões de jurisdicções entre 
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os Bispos Ultramarinos, e a Mesa da Consciencia e Ordens, e os direitos 
«do Padroado da Corõa, e da Ordem de Christo no Ultramar. 

No tempo em que estas questões se ventilavam com o maior calor, tend? 
sido o então Bispo d' Elvas, D. José da Costa Torres, trasladado para Arce- 
bispo Primaz de Braga, foi conferida a Mitra de Elvas (no anno de 1806) 
ao Bispo de Pernambuco, e dispoz-se este illustre Prelado a proseguir, n'a- 
quella sua nova Diocese, as fadigas Episcopaes com o seu innato zelo pela 
Religião. O seu nome, tão distincto pelos seus doutos escriptos, como pe- 
las virtudes Christãs, que em seu procedimento brilhavam, fez alta impres- 
são no animo do Nuncio Apostolico, o Excellentissimo Arcebispo de Ne- 
sibi, o qual instou com o modesto Prelado, que houvesse de dirigir, e of. 
ferecer a collecção das suas obras, em que reluziam tantos serviços feitos 
á Igreja, e ao Estado, ao nosso Santo Padre Pio VII., e que elle Nuncio 
se encarregava de as remetter ao Summo Pontifice. Agradecendo-lhe tan- 
to obsequio, annviu o Bispo, e lhe entregou a colleeção, acompanhada de 
uma elegante Carta Latina, em que, cheio de respeito, supplicava a Sua San- 
etidade houvesse por bem perdoar seus erros on defeitos, e mandal-os cor- 
rigir. Sua Sanctidade se dignou responder com mui affaveis, e honrosos 
termos, louvando as obras do sabio Prelado por uma sua cartade 16 de Ja- 
neiro de 1806, assignada pelo Secretario de Estádo Domingos Testa. 

Tornandoa publicar-se no anno de 1806, no Supplemento á Gazeta de 
Lisboa de 18 de Julho, que no Parlamento de Inglaterra se tinha resolvido 
a abolição do Commercio da escravatura, dizendo-se ser contra a, justiça, 
humanidade, e sã politica, prevendo o Bispo de Elvas que isto tinha por al- 
vo unicameute arruinar a Agricultura das outras Nações, que possuiam 
terras na America, para dar todo o augmento aos estabelecimentos Brita- 
nicos de Serra Leôa em Africa: e temendo ao mesmo tempo que por esta 
mal entendida, ou pelo menos intempestiva philantropia se podia produzir 
no centro do Brazil uma revolução igual á da Ilha de S. Domingos, e ou- 
tras Colonias Francezas, retocou e augmentou a sua Analyse sobre o Com- 
mercio do resgate dos Escravos, e poz na maior evidencia quanto eram in- 
sidiosos os principios, e funestas as consequencias de semelhante medida, 
coberta com a capa da humanidade. 

Sobreveiu entretanto a invasão Franceza n'este Reino, tramada pela mais 
detestavel perfidia; apezar de dominado o paiz pelo inimigo, e havendo quem 

-enggerisse ao Bispo de Elvas dedicasse esta obra, que ia dar ao prélo, ao Ge- 
neral Francez, ou a seu Amo, declinando esta officiosa suggestão, teve a cu. 
ragem de a dedicar aos Brazileiros, recommendando-lhes, aqui mesmo, á 
face do inimigo, a ohedienciaao seu legitimo Soberano, e que não admittis- 
sem as doutrinas, dimanadas de principios revolucionarios. 

Quando O inimigo se apodera de um paiz, que pretende obrigar a soffrer 
com bom animo o novo regimen imposto pela força, uma das primeiras con- 
sas, que busca em seu auxilio, é a recommendação dos Prelados as suas 
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ovélhas, que se conservem tranquilas, e que se resignem á nova ordem de 
cousas. Isto fez Junotn'aquelle desgraçado tempo, bem como comos outros, 
como Bispo d'Elvas; o qual, como se achava em Lisboa, foi palliando e 
demorando a composição da insinuada Pastoral, dizendo que a faria logo 
que chegasse á sua Diocese, para onde ia partir; e não se devendo aqui 
demorar por mais tempo, partiu com effeito, mas de tal modo foi entreten- 
do as cousas, que não cumpriu a ordem do inimigo, sendo este expulso do 
nosso territorio- 

N'aquelle mesmo tempo salvou da morte, o Bispo, com heroica resolu- 
ção, o Tenente Coronel de Artilharia d'Elvas Domingos Franco (hoje Co- 
ronel reformado), condemnado a ser arcabuzado por ordem do Gereral Loi- 
son. Depois de muitas instancias, sem jamais desmaiar á vista do perigo, 
que a todos ameaçava, pediu como especial favor, se lhe permittisse, ir mor- 
rer abraçado com aquelle seu'filho em Jesus Christo, para assim dar a todos 
um testemunho de que amava como Pai os seus Diocesanos, e que como 
bom Pastor estava prompto a votar-se á morte pelas suas ovelhas. Abraza- 
do no fogo da caridade, sem jamais prostituir o seu caracter, soube emfim 
enternecer, e dobrar o coração d'aquelles sobre quem ainda fumava o san- 
gue das innecentes victimas da desgraçada Evora, Podia fazer mais um 
dos Prelados sanctos da primitiva Igreja? Azeredo os descjava imitar. 

Pozo General Hespanhol D. José Galuzo cerco a Elvas para d'alli expul- 
sar os Francezes, e sabendo o Bispo que já se tratava em Lisboa da capi- 
tulação ; pela qual estes haviam de ser expulsos de Portugal, conseguiu de 
uns e outros, sitiantes, e sitiados, se conservassem neutraes até se concluir 
a ultima decisão, e d'este modo poupou a Elvas os desastres de Evora, Bé- 
ja, e Leiria. Estes assignalados serviços se fizeram notorios ao publico nas 
Gazetas do tempo, e particularmente no Opusculo intitulado. — Narração 
dos factos acontecidos na Cidade de Elvas, desde que as tropas Hespanholas 
puzeram em sitio os Francezes que alli se achavam. 

Quando Massena em 1810 chegou ás fronteiras de Portugal, fez o Prela- 
do Elvense uma exhortação para se fazerem preces pelo bom successo das 
nossas armas, e dos nossos alliados. Nºella brilhavam a Unção, e a ener- 
gia em tão eminente grau, que'produziu a sua publicação na Cathedral um 
geral enthusiasmo em todos os animos, parecendo que nada desejavam mais 
que correr ásarmas para salvar a Patria, e dar ao mundo repetida a sce- 
na brilhante das Linhas d'Elvas na nossa primeira restauração. Assim sa, 
bia manejar a eloquencia, e abrazar os corações no amore defesa da Patria 


e da Religião. ' 

Era mui particular desejo d'este Ilustre Bispo se conformassem os Eccle. 
siasticos do seu Cabido com os preceitos, e disciplina estabelecidos na Cons- 
tituição do Bispado; insistiu por consegui nte que os que desfructavam 
os bens da Igreja não fossem uns inuteis Mem bros d'clla, apenas frequen- 


tando o Coro, havendo alguns dos que desfru ctavam suns Prebendas, que se 
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esquivavam a tomar as Ordens superiores do Sacerdocio. D'aqui se Tie 
suggeriu larga questão, em que omittimos ser mais amplos, por evitar o 
pejo aos que concorreram para dar desgosto a tão recto e benigno Prelado. 
Passou elle por esse motivo a Lisboa a solicitar justiça, e em vez d'esta, 
achou, pelas intrigas dos seus proprios subditos, novas causas de desgosto; 
a ponto de lhe ser momentaneamente suspendida a cobrança das rendas do 
Bispado, ou embargadas as temporalidades. “Tendo por este tempo empu- 
nhado o Sceptro da Monarchia, por faliecimento de Sua Augusta Mai,o 
Senhor D. João VI., determinou o Bispo dElvas enviar á Corte, como ou- 
tros Prelados fizeram, pessoa que,em seu nomee do Cabido, comprimentasse 
Sua Magestade Fidelissima pela sua exaltação ao Thruno do Reino unido 
de Portugal, Brazil, e Algarves, para cujo fim deu os poderes competentes 
ao seu Secretario, o Conego Prebendado da dita Sé d'Elvas, João Joaquim 
d'Andrade; e aproveitando esta occasião o encarregou tambem de apre- 
sentar ao Soberano uma energica, mas veridica e documentada exposição 
dos ditos factos, os quaes o Augusto Monarcha conheceu perfeitamente se- 
rem a toda a luz verdadeiros. 

Achaya-se n'este tempo ainda vago o Bispado de Béja; e S.M., que dese- 
java, como havia expressado, conferir a D. José Joaquim da Cunha d'Aze- 
redo Coutinho um Bispado mais amplo, o elegeu para o de Béja no dia 22 
de Janeiro de 1818 (Anniversario da Serenissima Princeza Real); porém, 
como este Prelado não ambicionava augmento de rendas, antes pedia a S. 
M. o aliviasse do peso da Administração Episcopai, recusou aceitar um 
Bispado não só muito mais pingue, mas que, pelos mi os annos que esta- 
va vago, tinha mui avultados cahidos. 

N'este meio tempo falleceu em Lisboa o Bispo titular do Algarve, Enqui- 
sidor Geral, e chegando esta noticia ao conhecimento de S. M., e ao mes- 
mo tempo a de que o Bispo d'Elvas se escusava de tomar sobre seus hom- 
bros o novo encargo de reger o Bispado de Beja, assentou que n'este Pre- 
Jado sabio, sem vãs preocenpações, e religioso sem fanatismo, optimamente 
recahia a eleição para Enquisidor Geral, a qual S. M. fez publica na Côrte, 
com geral applauso,no dia 13 de Maio do mesmo anno de 1818 (Anniver- 
sario do nosso amado Soberano). À isto se ajuntou tambem a nomeação 
de Presidente da Junta do Exame do Estado actual, e melhoramento tem- 
poral das Ordens Religiosas. 

Dizer com quanta reetidão e imparcialida 
d'estes fio Cargos o Bispo dem om sevi Pago geo 

k + pois a mesma 
voz publica o apregva, e o que havia sempre praticado em tudos os anteri- 
“ ores empregos assaz 0 afiançava em quaesquer outros, que lhe fossem 
conferidos. 
NAME or a quo Tp e 
Bo, e dir com seu ia ali apiestreai ue poa capeta 
e a lista dos seus benemeritos Deputados. Ens 
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consequencia do que, tendo recebido as devidas Procurações, passou a to- 
mar posse do logar de Deputado nas nossas Cortes Geraes e Extraordina- 
rias em o dia 10 do corrente Setembro, com summa satisfação d'aquelle 
Augusto Congresso, que das luzes d'este sabio Prelado esperava poderoso 
auxilio em suas tarefas. — Tinha porém a Providencia em seus impenetra- 
veis Decretos resolvido outra cousa; e parece que só esperava que este 
preclaro Varão chegasse a possuir mais este elevado caracter de Represen- 
tante Nacional, para que, depois de haver subido a tão eminentes gráos de 
elevação Ecclesiastica e Temporal, sem jámais os haver solicitado, fosse 
descançar no seio da Eternidade, das terrenas fadigas, e receber da mãe 
do Pai das Luzes aquella recompensa, que por seu zelo e mais virtudes religio- 
sas ecivishavia procurado merecer. — No decurso de sua vida gozou sempre 
mui vigorosa saude; apenas ha poucos annos tinha sido acommettido, por 
quatro vezes, de attaques de molestia interior, dos quaes se havia .outras 
tantas vezes restabelecido, e parecia gozar de muito boa saude nos ultimos 
tempos; porém na madrugada do dia 12 de Setembro lhe sobreveio um at- 
taque tão forte, que em breve conheceu seria o ultimo; tendo-se despedido 
de todos os seus familiares, e pedido perdão a todos que se debulhavam em 
lagrimas, cahiu dentro de poucos minutos em uma profunda lethargia, e 
n'ella expirou das seis para as sete horas da manha. 

Seu corpo foi sepultado com todas as honras, que lhe competiam, como 
dissemos na Gazeta de 15 do corrente, em o dia 13 á noite no capitulo dos 
Padres des, ge es d'esta Cidade. Suas cinzas jazem na terra; porém 
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seu nome será venerado com respeito até a mais remota posteridade. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRAZILEIRO. 


( Extracto das actas das sessões dos mezes de Janeiro, Fevereiro, e Março 
de 1845.) 


131º SESSÃO EM 23 DE JANEIRO DE 1845. 


Peesipencia DO ILLM. Sr. Coxgco J. DA C. BarBosa. 


Abre-se a sessão com a leitura da acta da antecedente, que é 
approvada. ; 

Findo o expediente, o Sr. Conselheiro José Antonio Lisboa, 
como relator da Commissão de Geographia, apresenta um parecer 
da mesma propondo a admissão de varios individuos para Mem- 
bros correspondentes da respectiva classe. — Pedindo-se urgencia, 
entra logo este parecer em discussão, e é “approvado na fórma 
indicada pelos Estatutos. 

Por proposta do Exm. Sr. Ernesto Ferreira nais Ministro e 
Secretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros, é approvado 
Membro honorario o Sr. D. Carlos Antonio Lopes, Presidente da 
Republica do Paraguay. , 

O Illm. Sr Presidente encarrega ao Socio correspondente o Sr. 
Dr. Sigaud de dissertar sobre o seguinte Programma : 

“ Quaes os serviços que as diflerentes Ordens Religiosas do 
Brazil tem prestado à civilisação, e quaes as vantagens que das 
mesmas Ordens se Pltdgum, actualmente colher para o mesmo 
fim?” ut 

E” tirado por sorte para ordem do dia da sessão subsequente o 
novo ponto—Que usos, costumes, palavras e phrases dos incolas 
do Brazil andam hoje no trato commum da sociedade polida dos 
Brazileiros ? ” 


Não havendo mais nada a tratar-se, o Ilm. Sr. Presidente 
levanta a sessão. — | 
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132.º SESSÃO EM 20 DE FEVEREIRO DE 1845. 


PresiDENcIA DO [LLM. SR. CongGgo J. pa C. BARBOSA. 


Aberta a sessão, lê-se e approva-se a acta da antecedente. 

Expediente. —““Iilm. Sr. — Os incommodos de saude, que ultima- 
mente tenho padecido, e as occupações que me sobrevieram com 
os preparativos necessarios á minha partida para Moritevidéo, me 
tem impedido de assistir ás derradeiras sessões do Instituto, e me 
inhibem de apresentar pessoalmente os meus cumprimentos de 
despedida à Sociedade, e a cada um de seus illustres Membros 
em particular. Rogo pois a V. S. que se digne de ser ainda mais 
uma vez o interprete de meus sentimentos de devoção e saudade, 
tanto para com o Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
como para com qualquer de nossos lionrados consocios, offerecen- 
do o meu limitado prestimo ao serviço d'aquelle, e destes. 

“ Deos Guarde a V. S. 11 de Fevereiro de 1845. — llm. Sr. 
Manuel Ferreira Lagos, Segundo Secretario Perpetuo do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro—O Socio effectivo Rodrigo 
de Sousa da Silva Pontes.” 

Resolve o Instituto que se agradeça ao Sr. Desembargador 
Silva Pontes a sua attenção e delicadeza, fazendo-lhe sciente que 
"grande pezar o acompanhará, durante tão sentida ausencia, por 
ver-se d'est'arte privado da prestante e immediata cooperação de 
um Socio, que com seus valiosos trabalhos e luzes tanto tem con- 
corrido para o bom credito e prosperidade d'este estabelecimento 
litterario, o qual esperg continuar a' merecer a sua assidua coad- 
juvação, quanto o permittirem as occupações do importante em- 
prego que ora exerce, em serviço da patria. 

Leitura da seguinte carta, escripta ao Exm. Sr. Presidente do 
Instituto pelo Socio correspondente o Sr. Conde de Castelnau. 

“ 'Traducção. ” Goyaz, 20 de Oulubro de 1844. — Sr. Presi- 
dente. — Fui recebido com tanta benevolencia pelo Instituto His- 
torico, durante minha estada no Rio de Janeiro, que não receio 
ser indiscreto dando a essa sabia Sociedade noticias de minha ex- 
pedição. 

“ Chegado a Goyaz depois de ter atravessado as Provincias do 
Rio de Janeiro e de Minas Geraes, puz-me de novo a caminho 
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no dia 9 de Maio para explorar o norte da Provincia: era meu 
fito descer o Rio Araguaya, e voltar pelo Tocantins : o primeiro 
destes rios, descoberto antigamente por aventureiros guiados 
pelo desejo de achar ouro, e de reduzir os Indios à escravidão, 
tornou-se em principios deste seculo a séde de algumas operações 
commerciaes, e o Governo Portuguez levantou sobre suas mar- 
gens dous pequenos estabelecimentos militares ; mas em 1813, 
tendo-se manifestado desintelligencia entre o Commandante e os- 
Indios, estes atacaram os fortes, e os destruiram: desde então não 
havia aquella região sido visitada por homem algum civilisado. 

“ Julgando o Governo da Provincia que minha expedição po- 
dia ser util a seu commercio, concorreu com todos os meios ao 
seu alcance a favorecer-me, e fez-me acompanhar de soldados, 
&c. Parti para Salinas, onde preparei todo o armamento mariti- 
mo, e a 9 de Maio nos embarcámos sobre o rio Crixas, que se 
lança no Araguaya: nós eramos 35, divididos em quatro barcos. 
Fui feliz além de toda a expectativa : descemos todo o rio, e du- 
rante o trajecto tivemos constantes relações de amizade com os 
selvagens: as nações que vimos foram os Chavantes, Caraja- 
his, e Chambioas. A maior parte d'estes selvagens nunca ti- 
nham visto brancos, e patenteavam grande terror á vista de nos» 
sas armas de fogo, e vieram pedir-nos paz. Todos elles andam 
nús, e pintam o corpo com urucú. Colhi muitas particularidades 
sobre estes indigenas, e organisei vocabularios de todos os seus 
idiomas. 

“ Era esta a parte menos dificil de nossa viagem; a passa- 
gem de terriveis cascatas que obstruem a porção inferior do rio, 
e que foi mister ellectuar sem pratico, foi o mais perigoso de 
nossa empreza; para vos dar uma idéa bastar-me-ha dizer-vos, Sr. 
Presidente, que uma d'estas cascatas é composta de uma serie de 
quedas, que se prolongam fem interrupção por espaço de duas 
ieguas, e que outra (a Cachoeira Graude) tem tres leguas de ex. 
tensão, e o rio tem em muitos logares meia legua de largura. A 
fome nos fez sentir cruelmente suas angustias n'esta parte da 
viagem, pois tão abundante é de peixe e de caça o Furo do Ba- 
nanal, como desprovida a porção inferior do rio. Chegâmos tos 
davia a S, João das Duas Barras, e depois subimos o Tocantins. 
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Visitâmos successivamente a Missão do Capuchinho Fr. Francisco, 
em Boa-Vista, as Aldêas dos Indios A pinagés e Carahós, as Vil- 
las de S. Pedro de Alcantara, e do Porto Imperial, e depois re- 
gressámos por terra atravessando o sertão de cento e cincoenta 
leguas de comprimento, que se extende entre este ultimo ponto e 
Goyaz : este deserto é habitado pelos ferozes Indios Canoeiros e 
Chavantes. 

“é Nºesta viagem obtive dous resultados, que me são porticu- 
larmente agradaveis: 1.º, fui o primeiro a levar sobre o rio Ara- 
guaya a bandeira de S. M. o Imperador do Brazil: 2.º, resgatei 
dos Indios Chambioas quatro Subditos Brazileirós retidos prisio- 
neiros, e os restitui a suas familias. 

“* Parto dentro de poucos dias com minha expedição para 
Cuyabá. 

“ Dignai-vos receber, Sr. Presidente, as expressões da respei- 
tosa dedicação de vosso consocio.— Conde de Castelnau. ” 

Vota o Instituto agradecimentos ao Sr. Conde de Castelnau 
pela sua importante communicação, e encarrega ao Sr. Secreta- 
rio Perpetuo de escrever-lhe n'ºeste sentido. 

Carta escripta de New-York pelo Socio correspondente o Sr. 
Luiz Henrique Ferreira de Aguiar, ofertando para a Bibliotheca 
do Instituto os seguintes livros : Statistics ofthe United States;— 
Frost's Book of the Indians of North America; —: American Al. 
manac for 1845 : e varias moedas de prata pertencentes aos Es. 
tados-Unidos. 

De Lisboa escreve o Socio honorario o Exm. Sr. Antonio de 
Menezes Vasconcellos de Drumond, remettendo tambem para o 
Medalheiro do Instituto a medalha de prata que D. João IV man- 
dou cunhar por occasião de declarar em Córtes o Reino de Por» 
tugal sob a immediata protecção de Nossa Senhora da Concei- 
ção. Ao merecimento de sua alta origem ajunta esta medalha o 
de se achar perfeitamente bem conservada. 

Carta datada de Paris pelo Socio honorario o Exm. Sr. Viscon- 
de de Santarem, recommendando ao Instituto, da parte da Com- 
missão central da Sociedade Geographica, o Sr. Dr. Alfredo 
Demersay, Membro da mesma Sociedade, e encarregado de uma 
missão litteraria e scientifica neste Imperio. 
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Determina o Instituto que se ofiicie ao Sr. Dr. Demersay com- 
municando-lhe que com grande satisfação lhe facultará a sua 
Bibliotheca e Archivo para consultar e copiar o que entender ne- 
cessario ou importante para os seus estudos acerca d'este paiz, 
convidando-o igualmente a assistir ás nossas sessões durante sua 
demora n'esta capital; e finalmente que o Instituto se achará 
sempre prompto à prestar-lhe toda a coadjuvação e esclarecimen- 
tos ao seu alcance. 

Escreve tambem de Paris o Socio honorario M. Jomard, agrade- 
cendo ao Instituto, com mui lisongeiras expressões, em nome do 
Conservatorio da Bibliotheca Real, a collecção de nossos impres- 
sos, que lhe foi offerecida, e a qual o Director d'aquelle util esta- 
belecimento tambem agradece em carta particular, rogando a con- 
tinuação da remessa da Revista Trimensal, ao passo que fôr sa- 
hindo á luz. 

O Sr. Roux de Rochelle, Presidente da Commissão central da 
Sociedade de Geographia de Paris, offerece, em nome da mesma 
Sociedade, a 1.* Parte dotomo VII da collecção de suas Memorias, 
contendo uma Grammatica e Diccionario da lingua Berbêre, por 
Venture de Paradir, antigo Secretario interprete da Expedição do 
Egypto. 

O Sr. C. C. Rafn, Secretario Perpetuo da Sociedade Real dos 
Antiquarios do Norte, escreve remettendo um prospecto, afim 
de ser publicado por traducção na nossa Revista, do Museu de 
antiguidades americanas, que sob proposta a referida Sociedade 
creou em Copenhagen. 

Delibera o Instituto que seja impresso no seu Jornal o mencio- 
nado prospecto, e encarrega a sua traducção ao 2.º Secretario 
Perpetuo. 

O Sr. Dr. Sigaud leuuma traducção sua da Carta que sobre o Rio 
de Janeiro Evaristo de Parny escreveu a seu irmão, datada desta 
cidade em Setembro de 1773,—0 Instituto ouve com satisfação a 
leitura desta carta, a qual é remettida à Commissão de redacção 
para ser publicada na Revista. 
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133º SESSÃO EM 6 DE MARÇO DE 1845. 


Presipencia DO ILLM. SR. CongGo J. pa C. BARBOSA. 


Aberta a sessão, lê-se e approva-se a acta da antecedente. 

Começa o expediente pela leitura do seguinte oficio : 

“Tlm. Sr. —Os editores do Jornal —Ostensor Brazileiro,—que 
de alguma fórma seguem na reducção do mesmo as intenções 
que crearam o Instituto Historico e Geographico, colligindo ma- 
teriaes para a confecção da historia litteraria do Brazil, e propa- 
gando o conhecimento da mesma entre as classes não lettradas 
da Sociedade, offerecem a essa Instituição a colleeção de seu 
Jornal, esperando de seus illustrados Membros approvem e coad- 
juvem seus esforços, e que alguns dos manuscriptos que possue 
a Bibliotheca do Instituto, que por meramento litterarios não tem 
cabimento nas Revistas Trimensaes, seja permittido a seu redac- 
tor examinal-os, e extrahir copias para serem publicadas. - 

Deos Guarde a V. S. Rio de Janeiro, 6 de Março de 1845. — 
Him. Sr. Conego Januario da Cunha Barbosa, Secretario Perpe- 
tuo do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. — Vicente 
Pereiru de Carvalho Guimarães. —João José Moreira. ”. 

Resolve o Instituto que o Sr. Secretario Perpetuo agradeça a 
offerta acima mencionada, e que confie aos Redactores do Osten- 
sor Brazileiro alguns dos manuscriptos litterarios existentes em 
seu Archivo, afim de copiarem o que lhes parecer conveniente 
imprimir em seu periodico. , 

Foi igualmente ofertado para a Bibliotheca do Instituto, e rece- 
bido com especial agrado : pelo Socio honorario o Exm. Sr. Vis. 
conde de Santarem a 2.º Parte do tomo 4.º do seu—Quadro ele, 
mentar das relações politicas e diplomaticas de Portugal: pelo | 
Socio correspondente o Sr. Dr. Ludgero da Rocha Ferreira La. 
pa os numeros 4 a 7 do Archivo Medico Brazileiro : e pelo Socio 
correspondente o Sr. Dr. Felippe Lopes Neto uma folha de um an- 
tigo codice contendo a assignatura original de André Vidal de Ne- 
greiros, e outros. 

Passa-se em seguida á leitura do segunte parecer : 

“ A Commissão de Geographio, tento examinado o Mappa ge- 
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em Portuguez, offerecido ao Instituto Historico e Geographico do 
Brazil pelo Sr. Dr. João Duarte Lisboa Serra, o achou muito in-« 
teressante, não tanto pela parte geographica, que remonta a uma 
grande antiguidade, como pelas noticias curiosas que a dita obra 
encerra, pelas plantas, prospectos de diversas cidades, e objectos 
notaveis, que acompanham as 27 cartas geographicas que contém 
o dito Mappa.—Sala das sessões 5 de Março de 1845. —José An. 
tonio Lisboa—Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia.” 

Foi approvado, seguindo os tramites prescriptos pelos Estatutos, 
outro parecer da mesma Commissão de Geographia, acerca da 
admissão de varios Membros correspondentes para a respectiva 
secção. 

O Illm. Sr. Presidente nomeou ao Socio honorario o Exm. Sr. 
Conde de Valença para Orador da Deputação encarregada pelo | 
Instituto de felicitar a Sua Magestade o Imperador no dia 7 de 
Abril. 

- Discurso pronunciado pelo Socio effietivo o Sr. Tenente Coro- 
nel José Joaquim Machado de Oliveira, na qualidade de Orador 
da Deputação que por parte do Instituto foi cumprimentar a S. M. 
o Imperador no dia 24 de Fevereiro por occasião do feliz Natali- 
cio do Serenissimo Principe Imperial. 

“ Senhor! O Ilastituto Historico e Geographico Brazileiro, em 
momento de tão subido jubilo, nos envia em deputação ante a So- 
berana Presença de V. M. Imperial, com o fim de manifestar a 
V. M. 1. suas cordiaes felicitações pelo Augusto Nascimento do 
Excelso Principe com que aprouve aos Céos pôr o complemen- 
to ás esperanças nacionaes consolidando o futuro da nossa patria, 
e encher o paternal coração de V. M. 1. de extremes e aífectuo- 
sas complacencias. 

“Ha, Senhor, no correr dos tempos dias providenciaes, que 
aditam os Estados. O Brazil, com o ser ainda tão curto o estadio 
qne tem percorrido em sua vida social e independente, ufana-se e 
se engrandece com esses dias, que lhe foram deparados pelo Mag- 
nanimo Fundador do Imperio, e que tambem o vão sendo por 
Vs. Me 

“Sobravam ao Brazil os dias da sua sujeição colonial, e o 
Augusto Pai de V. M. 1., que conhecia a injustiça d'essa condi- 
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ção, quebrou decidido, e com inimitavel generosidade, as cadêas 
que o prendiam ao velho mundo; identificou-se com os destinos 
da sua nova Patria, e de uma colonia, qne jazia na degradação e 
embrutecimento, levantou um Imperio independente e garantido 
por instituições livres: eis os dias 9 de Janeiro e 7 de Setembro 
de 1822, e o 25 de Março de 1824. 

“ E pois que não estavam ainda bem firmes os primeiros pas- 
sos do constituido Imperio, concedeu-nos o Omnipotente o 2 de 
Dezembro de 1825.... Senhor! que de immensos bens não tem 
feito á Terra da Santa Cruz o Natalicio de V. M. I., este dia 
tutelar por excellencia ! Sabe-o a Nação inteira, e particularmen- 
te o sabe o Instituto; que os consigna desveladamente para dal-os 
ao buril da historia. 

“Não é de menos valia o 7 de Abril de 1831. Do Augusto 
Pai de V. M. I., que em outro hemispherio foi completar o trium- 
pho de seus principios liberaes, e pôr o cumulo á sua heroicidade, 
devolveu-se a Corôa a V. M. I., como seu legitimo e recenhecido 
herdeiro. ) ? 

“ De então começou a prolongada Menoridade de V. M. L., que 
não foi sem soffrimentos para seus fieis subditos ; como sóe em 
taes ensejos ; mas, tão prompto que V. M. 1. sentiu as anxiedades 
dos Brazileiros, que, cheios de fé implicita na Monarchia repre- 
sentativa, reclamavam a Realeza em exercicio, cedeu ás suas in- 
stancias, e o 23 de Julho de 1840 pôz termo ao impedimento da 
Corôa, e deu principio ao regimen paternal de V. M. I. ; acto esse 
devido ao effeito da fidelidade, do amor, das sympathias dos Bra- 
zileiros pela Realeza. 

s E porque comprehendeu V. M. I. que convinha dar mais uma 
nova segurança á Monarchia Brazileira, ligando maiores garan- 
tias á excelsa Dynastia do Augusto Fundador do Imperio, conce- 
deu V. M. I. á sua patria o venturoso dia 4 de Setembro de 1843, 
e com elle, transplantado para a terra de Santa Cruz um bello ra- 
mo do Throno mais virente do meio dia da Europa, e que tem já 
desabrochado em flor, felicitou V. M. 1. o Brazil, e o encheu das 
mais animadoras esperanças na successão da Corôa, dando-lhe 
um seguro penhor do mais prospero futuro. 

“ Mas ha, Senhor, um dia, que acaba de luzir no hemispherio 
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americano, que se nivela, quando não sobrepuja, aos outros em 
gloria, bens, e esperanças, e que vai ser victoriado pela Nação 
inteira, assim como o está sendo pelos fieis subditos que rodeiam 
mais de perto o Augusto Throno de V. M. I. Já se vê que este é 


o dia 23 de Fevereiro de 1845, em que teve nascimento o Augusto 


Principe Primogenito de V. M. IL, o Herdeiro presumptivo da 
Corôa Brazileira; dia sem duvida que é a mais visivel expressão 
da Bondade Divina, e com que o Céo premiou as altas virtudes 
de V. M. [., o seu amor para com os Brasileiros, e a dedicação 
que V. M. 1. consagra ao bem estar do seu paiz natal, e aos gozos 
sociaes dos seus leaes subditos ; dia, emfim, digno dos Brazileiros, 
porque adoram a V. M. 1. , eanhelam pelo augmento e prosperi- 
dade da excelsa Dynastia, que elles collocaram na cupula do edi- 
ficio social. É “Ee 

“ A primeira necessidade do paiz, o mais incessante voto dos 
Brazileiros, a primeira dé suas crenças politicas é, Senhor, a sus- 
tentação da Monarchia constitucional; e a perpetuidade da Dy- 
nastia que a Nação acclamou no acto da sua independencia ; e 
o Omnipotente, dando-nos no Augusto Principe, por cujo nasci- 
mento viemos testemunhar a V. M. 1. nossas sinceras congratu- 
lações, um penhor valioso, uma garantia solemne desses dous ob- 
jectos, tão profundamente identificados com as convicções nacio-. 
naes, prescrutou o fervente voto de nossos corações, comprehen- 
deu nossas mais instantes necessidades; e, Senhor, o valér, a 
sublimidade desta concessão só podem sentir corações Bra- 
zileiros. 

“ Digne-se V. M. I. acólher benigno os puros e leaes votos de 
felicitações que Lhe dirige o Tostituto Historico e Geographico 
Brazileiro por tão fausto e solemne motivo. — José Joaquim Ma- 
chado de Oliveira? 

ManozL Ferreira Lagos. 
2º Secretario Perpetuo. R 


